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A presente dissertação tem como principal objetivo a análise da cultura visual 
presente nas obras cinematográficas do realizador canadiano Xavier Dolan. Dá-se 
particular ênfase às referências visuais e artísticas apresentadas ao longo das narrativas e 
à forma como estas são abordadas.  
Devido à falta de bases teóricas e do afastamento crítico no que respeita ao estudo da 
filmografia do mesmo, esta dissertação constituí um contributo para o estudo do cinema 
do século XXI, partindo da utilização de ferramentas digitais como o Instagram e o 
Twitter. A partir destas foi possível identificar, comparar e caracterizar um gosto 
cinematográfico e artístico do cineasta, contribuindo para o estudo da cultura visual 
presente na filmografia de Xavier Dolan. 
 
Palavras-chave: Xavier Dolan, cultura visual, cinema, História da arte. 





The present thesis’s aim is the analysis of the visual culture present in the 
cinematographic work of the Canadian director Xavier Dolan. Particular emphasis is 
given to the visual and artistic references found throughout the narrative. Due to the lack 
of theoretical support and critical absence of studies about Dolan’s filmography, this 
thesis constitutes a contribution to the study of the 21st century cinema based on the use 
of digital tools such as Instagram and Twitter. From these, it was possible to identify, 
compare and find an cinematographic and artistic taste of the filmmaker, contributing to 
the study of the visual culture present in the filmography of Xavier Dolan. 
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No âmbito de dissertação de mestrado de História da Arte, Património e Cultura 
Visual, foi do nosso interesse inicial o estudo da adaptação cinematográfica de três obras 
literárias de Ernst Hemingway, John Steinbeck e Francis Scott Fitzgerald. Contudo, o 
contacto com a obra de Xavier Dolan permitiu-nos compreender o seu contributo para as 
áreas de história da arte e cultura visual.  
Deste modo foi o nosso objetivo desenvolver uma temática que refletisse sobre a 
importância da imagem e da sua significação no cinema do século XXI e que 
simultaneamente fosse reflexo artístico da mentalidade de um “mundo de interpretação 
contínua, fragmentada, diversificada em género, classes, espécies e práticas de toda a 
espécie” 1, surge assim a vontade de explorar o cinema de Xavier Dolan, ator e realizador 
canadiano que, através da linguagem cinematográfica, coerência visual e artística 
presente na sua filmografia assume um papel preponderante na reinterpretação da imagem 
nesse mesmo contexto. 
 Tratando-se de uma produção muito recente e sendo o cineasta ainda muito jovem, 
a receção e impacto que os seus filmes exercem no meio cinematográfico aliado à 
abordagem temática, que integra cada vez mais o campo da historiografia, refletindo 
sobre temas como a sexualidade e a dinâmica familiar, que criando uma rutura com o 
convencionalismo através da linguagem cinematográfica, levam-nos a contribuir para o 
estudo da produção fílmica do século XXI que concilia ferramentas inerentes à evolução, 
como a tecnologia e as redes sociais. 
Assim sendo, é o nosso objetivo principal desenvolver uma análise da obra 
cinematográfica de Xavier Dolan considerando as questões a esta inerentes, desde as 
vantagens do estudo da obra (devemos salientar que a informação existente relativa ao(s) 
nosso(s) objeto(s) de estudo são quase inexistentes, sendo esta dissertação um ponto de 
partida para essa reflexão), às problemáticas por estas levantadas, como a ausência de 
informação e distanciamento da crítica.  
                                                          
1 SANDLER, Irving - Art of the postmodern era: from the late 1960s to the early 1990s. Boulder: Westview 
Press, 1997, p. 55 
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Metodologia | Estrutura  
Após definirmos a temática da nossa dissertação, a primeira etapa passou pelo 
visionamento da obra cinematográfica de Xavier Dolan e na recolha e sistematização de 
dados biográficos, o que mostrou ser necessário pois Dolan é um autor que explora 
temáticas que assume como autobiográficas, participando na maioria das suas obras como 
personagem principal.  
Porém, após o levantamento deparamo-nos com uma escassez de informação 
sobre o cineasta e a sua obra. Pelo que procedemos à leitura, recolha e elaboração de 
fichas de leitura baseadas em entrevistas, artigos de revistas como o New York Times, 
Maclean´s, Time Out Magazine, the Irish Times, Slant Magazine, Vogue, recorremos 
também a plataformas de teor crítico e opinativo, como o blogue Film Comment e o Taste 
of Cinema. São dignos de menção alguns artigos académicos que ainda que não estejam 
totalmente validados, contribuíram para a familiarização e conhecimento da obra 
cinematográfica, não de uma perspetiva artística mas através de um olhar diversificado 
apoiando-se em diversas áreas como a sociologia, os estudos de género, a psicologia e o 
feminismo.  
São eles COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las tensiones en 
cuerpos de la contemporaneidad”. Aura Revista de Historia y Teoria del Arte – Nº3. 2015; 
DYER, Kester; LAFONTAINE, Andrée; MASSIMI, Fulvia – “Introduction: “Locating 
the intimate within the global: Xavier Dolan, Queer Nations and Québec Cinema”. 
Synoptique. Vol. 4, No 2. 2016; GARCÍA-ESCRIBANO, Alejandro Botaños: La 
variación linguística en subtitulación: el caso de las restricciones en Los amores 
imaginarios de Xavier Dolan. 2017. Entreculturas9 e MASSIMI, Fulvia: “A Boy´s Best 
Friend is His Mother”: Québec´s Matriarchy and Queer Nationalism in the Cinema of 
Xavier Dolan. Synoptique, Vol.4, No.2. 2016. 
Através das informações recolhidas, adquirimos sobretudo conhecimento de 
carácter cinematográfico, isto é, contribuiram para uma definição de linguagem fílmica, 
estética e narrativa de Xavier Dolan. 
Porém, no que respeita a informação pessoal, nomeadamente, formação 
 17 
académica e percurso artístico não existem dados além dos que o cineasta esteja disposto 
a revelar, atribuindo a esta omissão uma dimensão quase mitológica em que o real e o 
fictício se confundem. 
Pelo que foi necessário recorrer às redes sociais de Xavier Dolan, nomeadamente 
o Instagram e o Twitter, que devido ao conteúdo publicado provou ser uma fonte 
importante de investigação. Percebendo a potencialidade do Instagram resultar numa 
espécie de repositório visual e inspiração à obra fílmica de Dolan, procedemos ao 
levantamento das publicações fulcrais para o tipo de análise que pretendíamos efetuar. 
Esta recolha resultou numa tabela descritiva e num capítulo dedicado à importância das 
redes sociais como contributo metodológico relativo a uma temática recente.   
Contudo, o suporte digital tem como maior desvantagem a efemeridade do 
conteúdo, o que provou ser um desafio aquando a eliminação de uma das fontes para esta 
investigação, nomeadamente, o Twitter.  
Após a familiarização com as fontes acima mencionadas, procedemos à 
elaboração de uma estrutura inicial. Esta encontrava-se dividida em duas partes. A 
primeira procurava explorar o autor e a possível categorização e contextualização da sua 
produção, pois a visualização dos filmes demonstrou o uso constante de referências, 
menções e influências artísticas que, ainda não estivessem devidamente analisadas, eram 
óbvias. 
No seguimento da primeira parte,  era intenção proceder  à análise propriamente 
dita da filmografia e dos videoclipes realizados por Xavier Dolan, correspondendo no 
total a oito objetos de estudo, nomeadamente, J´ai tué ma mère (2009), Les amours 
imaginaires (2010), Laurence Anyways (2012), Tom à la ferme (2013), Mommy (2014) e 
Juste la fin du monde (2016), sem esquecer os restantes componentes, os videoclipes 
College boy, da banda Indochine (2013) e Hello, da Adele (2015).  
Das obras acima mencionadas, duas correspondem a adaptações literárias, o que 
mais tarde provou ser necessário a leitura das mesmas, para desta forma compreendermos 
a questão de adaptação no cinema de Dolan. No entanto, só conseguimos o acesso à obra 
de Lagarce, Juste la fin du monde, não conseguindo encontrar uma cópia de Tom à la 
ferme disponível em Portugal.  
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A segunda parte debruçava-se sobretudo nas relações e contaminações artísticas 
que provêm da utilização do Instagram, contribuindo para a formulação de um possível 
cânone cinematográfico da obra de Xavier Dolan. 
No decorrer da nossa investigação percebemos a dificuldade em escolher um tema 
para o qual ainda não existem contributos significativos, nem fundamentos teóricos que 
sustentem a análise cinematográfica de Dolan. O que levou a uma constante 
reestruturação dos conteúdos abordados, correspondendo a versão final da estrutura ao 
percurso formativo, ao Instagram como um repertório visual complementar, à respetiva 
análise fílmica e dos videoclipes realizados por Xavier Dolan, o enquadramento 
cinematográfico da sua produção e, por fim uma proposta de delineamento de um possível 
cânone cinematográfico. 
No que respeita o primeiro capítulo, isto é, o percurso formativo do cineasta, 
procedemos, como referido, ao levantamento bibliográfico e à leitura de diversas 
entrevistas como fonte de investigação, elaborando fichas de leitura, organizadas segundo 
tema, fonte e depoimento, ou seja, se é direto (do próprio cineasta) ou se corresponde a 
uma crítica de outrem.  
Não podemos deixar de mencionar alguns estudos que ainda que não estejam 
totalmente validados, contribuiram para a familiarização da obra cinematográfica de 
Dolan. Porém, não de uma perspetiva artística mas através de um olhar de outras áreas 
como a sociologia, estudos de género, psicologia e feminismo.  
Destacamos assim Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la 
contemporaneidad (COHEN, Veronica; VARGAS, Maia); Locating the intimate within 
the global: Xavier Dolan, Queer Nations and Québec Cinema (DYER, Kester; 
LAFONTAINE, Andrée; MASSIMI, Fulvia); La variación linguística en subtitulación: 
el caso de las restricciones en Los amores imaginarios de Xavier Dolan (GARCÍA-
ESCRIBANO, Alejandro Botaños) e por fim A Boy´s Best Friend is His Mother: 
Québec´s Matriarchy and Queer Nationalism in the Cinema of Xavier Dolan (MASSIMI, 
Fulvia). 
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São as principais fontes do nosso estudo a filmografia de Xavier Dolan, os 
recursos em linha, nomeadamente blogues, jornais e revistas em linha que nos forneçam 
informação através de entrevistas, artigos, críticas e reviews das obras e do cineasta.  
Recorremos também ao Instagram, no qual o cineasta não se inibe de partilhar 
informação de teor pessoal, como momentos da sua adolescência, menções do seu 
percurso académico, relações profissionais e pessoais, a manifestação de um gosto 
artístico transmitido através da partilha e menções na aplicação. Para uma melhor 
organização e leitura destes dados, além de salvaguarda dos mesmos pois correm o risco 
da eliminação, foi elaborada uma tabela descritiva que se encontra organizada por data, 
hiperligação, imagem e comentário. 
Esta organização remete-nos para o segundo capítulo – O Instagram: um 
repertório visual complementar, onde compreendemos também as relações e 
contaminações artísticas entre Dolan e os seus seguidores, tirando partido da aplicação 
para a promoção do seu trabalho e simultaneamente da potencial colaboração entre estes. 
Para melhor compreendermos de que forma as redes sociais poderão ou não 
constituir uma ferramenta metodológica para a nossa investigação, foi necessário o  
levantamento de diversos artigos que ainda que não mencionem Xavier Dolan e a sua 
filmografia, tentam sobretudo compreender o conteúdo partilhado, o comportamento e 
identidade digital e o que a esta é inerente, como a gratificação pessoal, o estatuto social, 
as preferências sobre diversos assuntos, pessoas e produtos, o entretenimento, a utilidade 
empresarial e comercial obtida através da sua utilização e ainda o uso da imagem na 
contemporaneidade partindo muitos deles da ideologia de Hans Belting, acrescentando a 
esta a ligação direta entre imagem e redes sociais pelo que preferimos esta abordagem. 
Destacamos assim Iconography for the Age of Social Media (DRAINVILLE, 
Raymond); Researching Social Media and Visual Culture (FRENCH, Liam); Instagram 
and Contemporary Image (MANOVICH, Lev);  
Da mesma forma, compreendemos a fragilidade desta fonte que ainda que facilite 
o acesso à informação, corre o risco da efemeridade, resultando na perda, alteração ou 
eliminação da informação. O que viemos a confirmar na fase final desta investigação, 
quando o Twitter (uma fonte rica em informação crítica por parte do cineasta), foi 
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eliminada, reforçando a importância da recolha e do registo documental de informação 
de caráter efémero. 
Relativamente ao terceiro capítulo, nomeadamente a análise cinematográfica, 
fizemos proveito de toda a informação previamente recolhida. Porém, não bastou para 
formar uma opinião crítica, levando-nos a consultar vários dicionários de cinema, para 
que desta forma a análise não fosse comprometida. Matriculamo-nos ainda no curso de 
formação contínua de Arte&Cinema, na faculdade de letras da Universidade do Porto, 
para que deste modo tomássemos conhecimento não só a história do cinema (e o que a 
esta é inerente) mas também de forma a estimularmos e melhorarmos o sentido crítico no 
que respeita a análise e tratamento da imagem. 
Após variados visionamentos das obras de Dolan foi-nos possível identificar 
pontos transversais a todas, nomeadamente questões temáticas, a recorrência de equipa, 
as referências ao Québec, a construção (visual) das personagens (ambos estes pontos são 
ponderados e apresentados através da arte – pintura e escultura – da música, da literatura 
e dos adereços), o anacronismo, as interrupções musicais, a dança como elemento 
performativo, o olhar direcionado e os aspetos técnicos (movimento de câmara, 
montagem, narrativa, etc.). Estas questões foram agrupadas na análise fílmica, sendo que 
cada filme foi analisado através de uma sinopse, por nós elaborada, a contextualização da 
obra, a recorrência de equipa (tendo em conta que Dolan usa sempre quase sempre os 
mesmos atores na sua equipa), seguida da análise das construções e dos aspetos visuais – 
linguagem cinematográfica e por fim as técnicas narrativas e a escolha musical.  
Esta análise faz-se acompanhar de fotogramas retirados aquando a visualização, 
de forma a ilustrar o conteúdo analisado. De igual forma utilizaremos os depoimentos 
inicialmente consultados, escolhendo manter a língua original das citações de forma a 
evitar uma interpretação errónea, especialmente quando existem depoimentos muito 
importantes para a análise, compreensão e interpretação da obra de Dolan, nomeadamente 
os depoimentos fornecidos por André Turpin, o diretor de fotografia predileto do cineasta. 
Considerando a relação com as artes plásticas, as fontes de caracterização, a 
montagem, as referências e princípios estéticos, o processo criativo, os movimentos de 
câmara, os enquadramentos e espaços filmados, o impacto musical, a força das 
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composições, as metáforas visuais, os adereços, tratamento temático e outros elementos 
passíveis de comparação cinematográfica, foi necessária a consulta de outras obras 
fílmicas, o que contribuiu para o capítulo seguinte, o enquadramento cinematográfico da 
produção de Xavier Dolan. Esta consulta respeita as seguintes obras: In the mood for love 
(2000), Happy Together (1997) de Wong Kar-Wai; Titanic (1997) de James Cameron; 
Les 400 coups (1959) de François Truffaut; Pierre le fou (1965) de Jean-Luc Godard; My 
own private Idaho (1991) de Gus Van Sant; Psycho (1960) e North by Northwest (1959) 
de Alfred Hitchcock e no que respeita os seus contemporâneos, foi necessária a 
visualização dos seguintes filmes: La Mala educación (2004) de Pedro Almodóvar, Call 
me by your name (2017) de Luca Guadagnino, God´s Own Country (2017) de Francis Lee 
e por fim Beach Rats (2017) de Eliza Hittman. 
Não podemos deixar de mencionar as leituras paralelas ao visionamento da 
filmografia, especialmente as obras citadas e/ou mencionadas nas obras de Xavier Dolan, 
para um melhor entendimento temático. Estas encontram-se descritas na bibliografia 
consultada. 
Toda esta investigação conduziu por fim ao último capítulo, a proposta de 
delimitação de um cânone cinematográfico da obra de Dolan de forma a conseguirmos 
identificar os elementos recorrentes, a cultura visual e uma estética que sejam coerentes 








Capítulo 1 – Percurso formativo 
Xavier Dolan-Tadros nasceu no Québec a 20 de março de 1989, filho de Geneviève 
Dolan, responsável pelos serviços administrativos da faculdade de Maisonneuve e 
detentora da custódia de Dolan, após o seu divórcio (em 1991) com Manuel Tadros, 
cantor, ator e o pai que Dolan visitava ocasionalmente durante os fins de semana.2 
É também no Québec que se inicia a sua carreira cinematográfica e consequente 
popularidade, pois Xavier Dolan começa desde muito cedo, aos quatro anos de idade, a 
participar em filmes, filmes publicitários e séries televisivas. Foi devido à sua carreira 
como ator e ao dinheiro angariado através de amigos e familiares que Xavier Dolan 
conseguiu produzir o seu primeiro filme J´ai tué ma mère (2009). Não sabemos a idade 
exata com que Dolan começou a dobrar filmes para o idioma francês, contudo, ainda hoje 
exerce tais funções, inclusivamente a de ator. Nas várias entrevistas3 que conhecemos, 
Dolan enfatiza a manutenção das atividades paralelas à realização, afirmando: “I want 
other directors to know that I'm still available for work."4 
Pouco se conhece acerca da sua vida pessoal e do seu percurso académico, 
sabendo-se apenas que entre os 8 e os 14 anos estudou em alguns externatos sendo o 
último bastante impactante na forma de conviver – manifestava um comportamento 
agressivo com as pessoas que o rodeavam - e na sua sexualidade até então reprimida pelo 
próprio5. Aos 14 anos convenceu a mãe a voltar para casa, completando desta forma o 
ensino secundário e assumindo-se homossexual perante os familiares e o seu círculo 
social. Após a sua formatura sabe-se que frequentou o ensino superior apenas por uma 
semana, desconhecendo-se, porém, o curso escolhido.  
                                                          
2 DUCHARME, André - Xavier Dolan, uma mistura de Rimbaud, Cocteau e Woody Allen. 2010, julho, 03. 
[L´actualité]. Disponível em: https://bit.ly/2QiVcUY.  
3 LACEY, Liam - Xavier Dolan´s long road to instant success. 2010, fevereiro, 04. [The Globe and Mail]. 
Disponível em: https://tgam.ca/2BECQpN/; SCHOU, Solvej. Cries for Help, Embraced by Praise. 16 
janeiro 2015. [The New York Times]. Disponível em: https://nyti.ms/2y2vtZx; 
4 “Eu quero que outros realizadores saibam que me encontro disponível para trabalhar” – (Tradução nossa 
do inglês). Cf. LACEY, Liam - Xavier Dolan´s long road to instant success. 2010, fevereiro, 04.  [The 
Globe and Mail]. Disponível em: https://tgam.ca/2BECQpN.  
5 @XDolan. Happy #spiritday 💜 (2017, outubro, 19) [Instagram]. Disponível em: http://bit.ly/2A5B0yb 
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Após desistir da faculdade, iniciou um blogue6 cuja temática abrange diversos 
temas, desde o cinema, a literatura, passando por registos fotográficos quotidianos. Inicia 
também as suas idas ao cinema e a convivência com críticos cinematográficos, segundo 
o próprio "During that period, I was renting 10 movies a week, buying another 10 and 
seeing 10 at the theatres. I had no other life" 7 
Os dados sobre a adolescência de Xavier Dolan acabam por ser quase inexistentes 
devido à escassez de informação, contudo, através das redes sociais, nomeadamente o 
Instagram8, Dolan partilha um pouco da sua experiência, algo que podemos relacionar 
com os conteúdos dos seus filmes, como podemos verificar nas tabelas anexadas a esta 
dissertação, sendo até possível estabelecer algumas relações diretas como por exemplo, 
nas personagens que o próprio encarna. Estas personagens associadas à atribulada relação 
entre Xavier Dolan e a sua mãe, Geneviève, inspira diversos comportamentos adotados 
pelas personagens, consoante a abordagem tomada.  
Curiosamente Manuel Tadros, participa em alguns dos filmes da autoria do seu 
filho, sobretudo em papéis secundários, em J´ai tué ma mère (proprietário do 
apartamento), Laurence Anyways (árabe proprietário da loja) e Tom à la ferme (dono do 
bar). Sem esquecer o agradecimento especial com que o cineasta encerra os créditos do 
seu primeiro filme, um agradecimento ao seu pai e à sua mãe.  
Encontramos em diversas plataformas, críticas, reviews9 e opiniões acerca do 
cineasta. A maioria aponta a precocidade de uma filmografia já consideravelmente 
extensa, classificando por vezes como “impressionante”, e comparado a grandes cineastas 
como Orson Welles10 por exemplo. O seu sucesso é também aliado a uma arrogância 
                                                          
6 DOLAN, Xavier. Le méchant loup. [Blogue]. Disponível em: https://lemechantloup.wordpress.com/.  
7“Durante aquele período, eu alugava 10 filmes por semana, comprava outros 10 e assistia 10 nos cinemas. 
Eu não tinha outra vida” – (Tradução nossa do inglês). Cf. LACEY, Liam - Xavier Dolan´s long road to 
instant success. 2010, fevereiro, 04.  [The Globe and Mail]. Disponível em: https://tgam.ca/2BECQpN 
t Consultar o volume II – Apêndices, tabela 1 para informação mais detalhada. 
9 O termo reviews é aqui encarado como opiniões próprias e singulares que o público manifesta acerca de 
Dolan e da sua filmografia 
10 EHRLICH, David. 7 things you need to know about Xavier Dolan. 2015, janeiro, 20. [Time Out 
Magazine]. Disponível em: https://bit.ly/2OlJoEa  
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juvenil, sendo muitas vezes intitulado como o “enfant terrible” 11, algo que o próprio 
cineasta contesta afirmando: 
 
“I know people love to use those words. But I’m not an enfant 
terrible. I’m a human being reacting. I’m honest about what I do and 
how I feel. And many people mix that up with pretension. Or wrongful 
ambition. It’s not what it is. I just happen to be someone with a very 
precise idea of what he wants and what he likes and what he doesn’t 
like.”12 
 
Após a leitura de diversas fontes13, é seguro afirmar que Xavier Dolan procurava 
estabelecer uma persona artística para se dar a conhecer no mundo do cinema, uma 
imagem que poderá não corresponder totalmente ao carácter real de Dolan, adotando por 
vezes comportamentos inusitados “Dolan checks that my Dictaphone is still working; 10 
minutes into our allotted time, and he still hasn’t answered a question. It’s as if he doesn’t 
realise he’s in an interview, or at least is acting like he doesn’t.”14. Este feito não é de 
todo surpreendente no mundo da arte, são alguns exemplos Joseph Beuys, Andy Warhol 
ou, já numa realidade coeva, porém extremada, Banksy, que Paul Gogh define como um 
“a global ‘name’ who simply refuses to reveal himself”15 
Este tipo de comportamento resulta em muitas informações contraditórias 
fornecidas pelo próprio Dolan levando-nos variadas vezes a questionar o que é verídico 
e o que é ficcional, tornando-se difícil, como já referimos, utilizar as entrevistas como 
fonte de investigação - um exemplo para melhor compreender os objetos de estudo e o 
próprio cineasta seria abordar as influências filmográficas que Xavier Dolan recebeu 
                                                          
11BRADY, Tara: Xavier Dolan: "I´m not an enfant terrible. I´m a human being reacting". 2017, fevereiro, 
24. [The Irish Times]. Disponível em: https://bit.ly/2NTUosM  
12 “Conheço pessoas que adoram usar essas palavras. Mas não sou uma criança terrível. Sou um ser humano 
a reagir. Sou honesto no que faço e como me sinto. E muitas pessoas confundem isso com pretensão. Ou 
ambição iníqua. E não se trata disso. Apenas sou alguém com uma ideia precisa do que quer e do que gosta 
e do que não gosta” (Tradução nossa do inglês). Cf. BRADY, Tara: Xavier Dolan: "I´m not an enfant 
terrible. I´m a human being reacting". 2017, fevereiro, 24. [The Irish Times]. Disponível 
em: https://bit.ly/2NTUosM  
13 Estas encontram-se devidamente referenciadas na bibliografia. 
14  “Dolan verifica se o meu dictafone ainda esta a funcionar, 10 minutos do nosso tempo partilhado e ainda 
não me respondeu à questão. Como que se não soubesse que está numa entrevista, ou pelo menos age como 
se não soubesse” (tradução nossa do inglês). Cf. SEYMOUR, Tom. "Xavier Dolan: "I Just want to express 
myself - like Madonna". 2015, março, 10. [The Guardian]. Disponível em: https://bit.ly/2Ncd2Hs.  
15 “Nome global que simplesmente se recusa a revelar” (Tradução nossa do inglês). Cf. GOUGH, Paul:  
Banksy: the Bristol Legacy. 2012. Redcliffe: Bristol. Disponível em linha: https://bit.ly/2NL51cM  
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desde criança. Por um lado, Dolan afirma que herdou somente a cultura popular dos anos 
90 – 
  “Describing his early influences Dolan said he was "not one of 
those kids whose dad would take them to see Bergman at the cinema". 
Instead he watched "normal kids’' films" like Mrs Doubtfire ("It made 
a big impression") and Titanic. James Cameron's mammoth weepy gave 
Dolan confidence. "It gave me faith in crazy and ambitious ideas," he 
said. "I'm not scared of those. And I'm not scared of what people think 
of mine".”16  
Contudo, encontramos simultaneamente um artigo que sublinha a intelectualidade 
cinematográfica que Dolan faz-nos crer não possuir. Nele, são mencionados os seus 10 
filmes preferidos e de autoria de cineastas de renome, como Louis Malle, Jean Cocteau 
(sendo este até citado no seu primeiro filme), Luis Buñuel, Gus Van Sant, Mikhail 
Kalatozov, Abbas Kiarostami, Jean Luc Godard, Ingmar Bergman, René Clément e 
François Truffaut, cujo depoimento acerca do mesmo faz-nos acreditar que Dolan teve a 
oportunidade de o visualizar ainda em criança 
 “The first time I fell in love. And felt loved in return. Basically, 
my childhood (with nuances, of course)—I’m sure I am not the only 
one who was wondering where in my house they had hidden the 
cameras. Léaud at the top of his game; he did create, with time, his own 
acting rules, his own school in his mind, and he opened the doors to 
many other actors and actresses. One never really says, “Léaud 
is so bad in this or that film.” No. It’s Léaud, that’s it. Plus, you can 
never think of anyone to replace him. Never. This film clearly does 
justice to its title. It blows us away. I don’t feel very original when I say 
that this is the movie that made me want to direct. And that reminds me 
all the time how much there is still to learn.17  
                                                          
16 “Ao descrever as suas primeiras influências, Dolan disse que não era uma daquelas crianças cujo pai os 
levaria a ver Bergman no cinema. Ao invés disso assistiu a filmes infantis normais, como a Srª Doubtfire 
(causou um grande impacto) e o Titanic. A enorme vontade de chorar perante a obra de James Cameron 
deu confiança a Dolan. «Deu-me fé nas ideias malucas e ambiciosas», disse ele. «Não tenho medo dessas. 
E não tenho medo do que as pessoas pensam das minhas»” (tradução nossa do inglês). Cf.  BARNES, 
Henry: Xavier Dolan at Cannes 2014: Palme d'Or would be victory for my generation. 2015 maio, 22. [The 
Guardian]. Disponível em: https://bit.ly/2ItArTI  
17“A primeira vez que me apaixonei E senti amor de retorno. Basicamente, a minha infância (com nuances 
claro) – tenho a certeza que não sou o único que ponderava se não existiam câmaras escondidas em casa. 
Léaud no seu melhor, ele criou, com o tempo, as suas próprias regras de atuação, a sua própria escola na 
sua mente, e abriu as portas para muitos outros atores e atrizes. Nunca se diz “Léaud é tão mau neste ou 
naquele filme” Não. Léaud, apenas. Além disso, nunca consegues pensar em ninguém que o substitua. 
Nunca. Este filme claramente faz jus ao título. Espanta-nos. Não me sinto muito original quando digo que 
é este filme que me faz querer realizar. E isso recorda-me que temos todo o tempo que existe para aprender” 
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 Ainda no que respeita a influências, no meio cultural, visual e artístico, foram os 
anos 90 que determinaram aquilo que podemos tentar definir como uma estética ou um 
carácter próprio de Xavier Dolan, sendo a moda também parte integrante e importante da 
sua vida e carreira – “Being raised in the 90s, Dolan’s aesthetics perfectly embodies that 
decade. He has a flamboyant artistic taste which is extremely related to characters, their 
psychology and the themes of each movie.”18  Tendo em consideração esta paixão, a 
marca Louis Vuitton convidou-o por diversas vezes a patrocinar certas campanhas, como 
a “Ombré” 19 e a campanha de Verão de 2016.20 
Acreditamos que, embora seja assumidamente homossexual, Xavier Dolan 
procura através da sua filmografia explorar e refletir sobre as relações inter e intrapessoais 
das personagens, colocando as suas orientações sexuais quase num segundo plano21. Não 
obstante tenha sido premiado em 2012 com a Queer Palm Award no festival de Cannes, 
o próprio cineasta demonstrou alguma relutância em relação ao rótulo atribuído aos seus 
filmes. 22Apesar da sua filmografia não ser (até ao presente momento) muito extensa, é 
deveras impressionante a receção que todos os seus filmes alcançam, nas estreias anuais 
que se sucedem desde 2009, são também alvos de diversos prémios e menções 
especialmente no festival de Cannes, entre eles o Art Cinema Award; o SACD Prize; Prix 
Regards Jeunes e o Grand Prix. 
Encontra-se de momento a promover o seu sétimo filme. O primeiro em língua 
inglesa, “The Life and Death of John F. Donovan”, juntamente com Jacob Tierney23. 
                                                          
(Tradução nossa do inglês). Cf. CRITERION. Xavier Dolan´s Top 10. 2010, agosto, 04. [The Criterion]. 
Disponível em: https://bit.ly/2P1Mw54  
18 “Criado nos anos 90, a estética do Dolan personifica perfeitamente essa década. Ele tem um gosto artístico 
extravagante profundamente ligado às personagens, à sua psicologia e aos temas de cada filme”. (Tradução 
nossa do inglês). Cf. FOSTER, Dany: 5 Reasons Why Xavier Dolan Is The Most Talented Young Filmmaker 
of The 21st Century (So Far). 2017, abril, 22. [Taste of cinema] disponível em: https://bit.ly/2RbnyBI  
19 LV."OMBRÉ" campaign - Xavier Dolan´s Interview. 2015 setembro. [LV NOW]. Disponível 
em: https://bit.ly/2QhjFdl  
20 @louisvuitton. Xavier Dolan (@xavierdolan) on set of the #LouisVuitton Men's Spring-Summer 2016 
Campaign @mrkimjones #behindthescenes. (2016, fevereiro, 04) [Instagram]. Disponível em: 
https://bit.ly/2QeYybq 
21 KNEGT, Peter: Hysteria: Xavier Dolan & his mother at TIFF. 2009, setembro, 08. [XTRA]. Disponível 
em: https://bit.ly/2zGMFWF  
22 GRISHAM, Ursula: Xavier Dolan & the Queer Palm: Cinema as Art vs. Artifact. 2016, novembro 
[Filmatique]. Disponível em: https://bit.ly/2IszKKu  
23 TIERNEY, Kevin: The success of Xavier Dolan Inc. is to be admired. 2016, setembro, 23. [Montreal 
Gazette]. Disponível em: https://bit.ly/2RaVnD7  
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Participará ainda no filme “Boy Erased” como ator24, e ainda se encontra a produzir o 
seu oitavo filme “Matthias & Maxime”.25 
Por fim, devemos salientar que a maioria da informação recolhida e dos dados 
fornecidos pelas fontes e pelo próprio cineasta remetem-nos imediatamente para os seus 
filmes, denotando-se aquilo que podemos considerar uma moderação autoimposta nas 
referências à sua vida pessoal.  
Para lá dos aspetos respeitantes à sua formação, que como dissemos, se 
encontravam dispersos, bem como à sua carreira e percurso documentados, a vida pessoal 
de Dolan, para a qual a sua obra remete de forma mais ou menos direta, a contextualização 
biográfica do jovem cineasta confunde-se sempre com um exercício de uma quase análise 
mitográfica. Nesse sentido, Dolan consegue criar uma união indelével entre os elementos 
provenientes da sua história de vida pessoal e os elementos ficcionados na sua obra, 
diluindo-se, em muitos casos, a possibilidade de, sem dispormos de outras fontes, 
conseguirmos perceber os limites desta reconstituição ficcionada. 
Neste sentido, o Instagram tornou-se uma ferramenta fundamental para o acesso 
e sistematização da informação que se traduz nas publicações partilhadas pelo próprio 
cineasta. É importante compreender o que é o Instagram e de que forma poderá ser 
utilizado como uma ferramenta para a nossa investigação. Dedicamos o próximo capítulo 





                                                          
24 KROLL, Justin: Cherry Jones, Flea and Xavier Dolan Join Russell Crowe in ‘Boy Erased’. 2017 agosto 
30. [Variety]. Disponível em: https://bit.ly/2OlxPgm  
25 Service Cinéma: Premières images pour "Matthias et Maxime" le prochain film de Xavier Dolan. 2018, 
setembro, 04. [LesInr]. Disponível em: https://bit.ly/2zGlR8A  
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Capítulo 2. – Instagram: Um repositório visual complementar 
 
Lançada em outubro de 2010, o Instagram26 é uma aplicação destinada à publicação 
de fotografias de cariz pessoal e/ou profissional.  
Existem alguns estudos – de áreas diversificadas, como a psicologia, a educação, 
as ciências da informação, a sociologia, o marketing e artes e humanidades27- acerca do 
sucesso e motivação para o uso da mesma. Estes tentam sobretudo compreender o 
conteúdo partilhado, o comportamento e identidade digital e o que a esta é inerente, como 
a gratificação pessoal, o estatuto social, as preferências sobre diversos assuntos, pessoas 
e produtos, o entretenimento e a utilidade empresarial e comercial obtida através da sua 
utilização. 
Uma das características apelativas do Instagram é a limitação da forma das 
fotografias ao formato quadrangular, imitando o formato Kodak Instamatic e a Polaroid, 
distinguindo-se pelo formato comum 16:9 dos dispositivos móveis28 e a possibilidade de 
utilizar diversos filtros melhorando desta forma a qualidade do registo fotográfico. O 
resultado final é passível de partilha através de outras redes conectadas à conta do 
Instagram, nomeadamente o Facebook, o Twitter, o Tumblr e o Flickr.  
Por outro lado, poderá ainda ser considerada uma ferramenta educacional29 e um 
contributo metodológico para investigação, cujas configurações permitem a criação e 
(re)interpretação de imagens e elementos visuais da arte e da comunicação, possibilitando 
a formação de um repertório de imagens, uma biblioteca visual. A possibilidade de 
(re)criar imagens faz com que o Instagram funcione como um agente de transformação e 
migração de imagens que poderão contribuir para novas interpretações iconográficas e 
                                                          
26 @XDolan. [Instagram]. Disponível em: https://www.instagram.com/xavierdolan/ 
27 Mencionados ao longo deste capítulo e na bibliografia final. 
28 TELLERÍA, Ana Serrano – “Memórias mediadas: um diário no Instagram”. CAMPONEZ, Carlos 
[et.al.]. – IX Congresso. Comunicação e Transformações. Sociais. Volume 2. Comunicação e Política. 
Comunicação Organizacional e Institucional. Cultura Visual. ISBN: 978-989-99840-1-1. 2017. Coimbra. 
Associação Portuguesa de Ciências da Comunicação, p. 470. Disponível em: https://bit.ly/2OTWjNY  
29 “Stylianou-Lambert linked photographs to triggering memory, sharing, education, inspiration, self-
identity and stimulating artistic creation” – SUESS, Adam (2018) – “Instagram and Art Gallery Visitors: 
Aesthetic experience, space, sharing and implications for educators”. Griffith University. Australia. P. 109. 
Disponível em: https://bit.ly/2QHd5gA.  
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iconológicas, adaptando-as à contemporaneidade30, onde a descrição textual e os hashtags 
colaboram para esta metamorfose. 
Aliado às novas funcionalidades incorporadas na aplicação em meados de 201631, 
o Instagram torna-se cada vez mais popular, adquirindo novos seguidores. É importante 
enfatizar que a aplicação regista sobretudo um comportamento digital assim permitido 
pelas configurações e políticas inerentes à aplicação, através das escolhas de proteção, 
modificação, ocultação e eliminação disponíveis ao utilizador32.  
Dado que Xavier Dolan possui uma conta de Instagram, optámos por realizar a 
sua análise de modo a percebermos se a mesma podia ser relacionada com a sua produção 
fílmica, corroborar aspetos biográficos ou inerentes à produção. Também ensaiamos uma 
leitura deste repositório visual como uma ferramenta para acedermos a alguns aspetos da 
cultura visual de Dolan e do seu processo criativo. 
Para o nosso estudo, o Instagram, tornou-se simultaneamente uma vantagem e 
uma desvantagem. Xavier Dolan, ao contrário do” instagrammer comum”, obteve desde 
a criação da sua conta, em abril de 2012, o estatuto de celebridade (considerando a sua 
estreia cinematográfica em 2009 com J´ai tué ma mère) seguindo até à data33 486 
utilizadores, a maioria das quais celebridades, marcas e revistas de renome como a Vogue 
por exemplo e ainda alguns fãs.  
Xavier Dolan não necessita de criar publicações para consolidar a sua 
popularidade, assim sendo podemos afirmar que o conteúdo (ainda que corra o risco da 
efemeridade) publicado pelo cineasta é coincidentemente pessoal e público, fazendo uso 
                                                          
30 “Users ‘response patterns suggest new ways to develop iconological interpretations, offering clues to a 
systematic use of iconography as a methodology for social media research. (…). A revised iconological 
interpretation thus provides an independent space both to examine the effect of gesture and recurrent 
themes, and address viewers´ interpretations of art as vital clues for the reconstruction of cultural 
resonance.” –  DRAINVILLE, Raymond - Iconography for the Age of Social Media. Humanities.ISSN 
2076-0787. 7:1 (2018) 12. doi: 10.3390/h7010012. 26 de janeiro, pps 15 - 18. Disponível em: 
https://www.mdpi.com/2076-0787/7/1/12  
31  “Media platforms such as Instagram continuously change during their histories. These changes include 
new filters, new features such as Insights, Stories, and Archive, new ways for advertisers to use the medium, 
changing capacities of cameras in mobile phones, etc.” – MANOVICH, Lev – “Instagram and 
Contemporary Image” – 2017, p 4. Disponível em: https://bit.ly/2sRh8NX  
32 TELLERÍA, Ana Serrano – “Memórias mediadas: um diário no Instagram”. CAMPONEZ, Carlos 
[et.al.]. – IX Congresso. Comunicação e Transformações. Sociais. Volume 2. Comunicação e Política. 
Comunicação Organizacional e Institucional. Cultura Visual. ISBN: 978-989-99840-1-1. 2017. Coimbra. 
Associação Portuguesa de Ciências da Comunicação, p. 469. Disponível em: https://bit.ly/2OTWjNY 
3323 de setembro de 2018.  
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da sua conta para divulgar o seu trabalho fílmico através da partilha de posters34, registos 
fotográficos35, entrevistas36, menção dos atores 37que participam nos seus filmes assim 
como eventos e prémios recebidos. Porém, tal não se restringe à sua filmografia, 
publicando também algumas fotografias de campanhas de moda38, nas quais o ator e 
cineasta é o modelo.  
Na vertente pessoal são-nos apresentados alguns registos fotográficos do próprio 
cineasta, incorporando amigos, animais domésticos, saídas lúdicas e viagens de lazer. 
Através destes registos conseguimos entender, como veremos, algumas das referências 
visuais e culturais que o cineasta aprecia, utilizando este repositório para salientar que, ao 
contrário do que se possa pensar, é o próprio Dolan que controla as suas redes sociais. 
Isto faz-se notar através do conteúdo publicado, respostas fornecidas e abordagem 
temática, especialmente no Instagram e no Twitter39 (infelizmente a conta foi eliminada 
no dia 11 de julho do ano corrente). 
De modo a sistematizar a análise dos conteúdos do Instagram, foi efetuado um 
levantamento das suas publicações que resultaram na tabela ordenada cronologicamente 
(que se encontra no volume II), com o intuito de contribuir para a exploração das 
referências visuais e literárias na obra do cineasta, aproveitando para mapear e estabelecer 
uma ligação entre as pessoas e as personagens ou outros elementos ficcionais que poderão 
exercer, de alguma forma, influência na filmografia de Xavier Dolan.  
 Como se aprofundará na análise do repertório visual, Dolan reflete um gosto 
artístico e cultural diversificado, sobretudo nos que se inserem na segunda metade do 
século XX até à atualidade. As suas publicações no Instagram permitem corroborar esta 
                                                          
34 @XDolan. Official teaser poster for #thedeathandlifeofjohnfdonovan (2017, setembro, 09) [Instagram]. 
Disponível em: https://bit.ly/2A8qExG  
35 @XDolan. Off to NY for last 2 days of shooting on first unit of #deathandlifeofjohnfdonovan Gonna sleep 
it off for the next months after though. Happy but exhausted. (2017, setembro, 01) [Instagram]. Disponível 
em: https://bit.ly/2Aq7He0 
36 @XDolan. So proud to be this week-end’s @nytimes Saturday Profile. Incredibly grateful and honored. 
Link in bio - Written by @dan_bilefsky Photo by @renaudphilippe. (2017, abril, 29) [Instagram]. 
Disponível em: https://bit.ly/2M0lnh5  
37 @XDolan. I hope this brilliant adult has fun working with a child like me. 🍪 @jacobtremblay joins The 
Death & Life of John F. Donovan. (2017, fevereiro, 08) [Instagram]. Disponível em: https://bit.ly/2y9TXy6 
38 @XDolan. Honored and grateful to have worked with Alasdair McLellan on this @louisvuitton SS16 
campaign. (2016, janeiro, 21) [Instagram]. Disponível em: https://bit.ly/2BPKxKf 
39 Montreal Gazette. Xavier Dolan quit Twitter, and it's only the end of the world. 2018, julho, 11. [Montreal 
Gazette]. Disponível em: https://bit.ly/2P0aJbW  
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característica e reforçar a sua consistência, apresentando escolhas pessoais e, por vezes, 
demonstrando a vontade de uma possível colaboração ou contato, através das suas 
menções a artistas, cineastas, fotógrafos, atores, editores de revistas, distribuidores, 
músicos, entre outros. Tomemos como exemplo a menção que Xavier Dolan faz ao filme 
It40,  afirmando ser o filme do século e felicitando o realizador e o elenco pela obra. 
Recentemente, foi-nos revelado, em diversos artigos em linha, que Xavier Dolan poderá 
participar na saga do referido filme.41 
 Em pleno século XXI é praticamente impossível desconsiderar o vínculo entre o 
cinema e a evolução tecnológica, inclusive as redes sociais, ainda que esta relação seja 
interpretada inconscientemente. Mommy personifica esta união com o seu formato 1:1. 
Ainda que o cineasta negue esta relação de causa e efeito entre o Instagram e o formato 
utilizado no seu quinto filme, afirmando que a inspiração para tal escolha fora o 
videoclipe College Boy, da banda Indochine, que o próprio realizou em 2014, constatando 
que a atmosfera íntima resultante de tal escolha funcionaria perfeitamente para o ambiente 
pretendido em Mommy: 
“People have been trying to intellectualize the heck out of this, I 
just wanted to shoot portrait aspect ratio that would allow me to be very 
close to characters, avoid distractions to the left and right of the frame 
and have the audience look the characters right in the eye”42 
  
Não obstante este depoimento, é importante reincidir na função evolutiva das 
ferramentas tecnológicas ao dispor dos seus (potenciais) utilizadores e no seu papel 
transformador na cultura visual do nosso tempo: 
“If social media are indeed blurring the boundaries of what were 
once considered to be relatively stable and enduring patterns, systems, 
structures, institutions, cultural formations and social practices then 
perhaps the boundaries between theories, methods, subjects, disciplines 
and fields of inquiry should also become more permeable in order to 
address what is clearly a complex and fluid set of cultural 
                                                          
40 Consultar a tabela 1 presente nos apêndices do segundo volume desta dissertação. 
41SHARF, Zack: ‘It: Chapter Two’: Xavier Dolan Joins the Cast Opposite Jessica Chastain and James 
McAvoy. 2018, junho, 21. [IndieWire]. Disponível em:  https://bit.ly/2zPOfqW  
42 “As pessoas têm tentado intelectualizar isto, apenas queria filmar este formato que me permitia estar 
próximo das personagens, evitar distrações à esquerda e à direita e fazer com que o público olhasse as 
personagens nos olhos.” (tradução nossa do inglês). Cf. O´FALT, Chris: Why Xavier Dolan's 'Mommy' Was 
Shot as a Perfect Square. 2015, agosto, 01. [Hollywood Reporter]. Disponível em: https://bit.ly/2xJk5Cv 
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transformations and disruptions in and across media and popular 
culture.”43 
 
Xavier Dolan, entendendo as valências e as consequências44do uso das mesmas, 
não se priva de as utilizar ao serviço da sua filmografia e vida pessoal, sendo um veículo 
de união entre o mesmo, a sociedade, os seus filmes e os espectadores. Esta vontade é 
percetível na carta aberta que o cineasta escreveu à Netflix por esta ter alterado o formato 
de Mommy, ou se quisermos, nas mensagens que o mesmo publica no Instagram para 
falar do seu percurso, da sua obra e das suas opiniões sobre os mais variados assuntos da 
contemporaneidade.  
Neste contexto, a sua produção surge-nos como exemplo da importância de 
compreender e incorporar nesta investigação os vários meios de difusão e de criação ao 
serviço da cultura visual contemporânea, um conceito que não encontra ainda uma 
definição precisa. Apesar da novidade desta fonte, e dificuldades por ela levantadas, e 
tendo em conta o crescente papel desempenhado pelas redes sociais na atualidade, 
revelou-se muito proveitosa a sua análise para a análise da produção de Dolan e do seu 
processo criativo. 
                                                          
43  “Se as redes sociais estão realmente a ultrapassar os limites daquilo que considerávamos os padrões 
consideravelmente estáveis, as estruturas, as instituições as formações culturais e as práticas sociais, então 
talvez as fronteiras entre teorias, métodos, assuntos, disciplinas e campos de investigação também se devam 
tornar permeáveis, de modo a abordar claramente o que é um conjunto complexo e fluído de transformações 
e ruturas nos média e na cultura popular” (tradução nossa do inglês). Cf. FRENCH, Liam – “Researching 
Social Media and Visual Culture”. Social Media in Social Research: Blogs on Blurring the boundaries. 
National Center for Social Research. Woodfield, K (2014). 2014, p6. Disponível em: 
https://bit.ly/2RFsLCd  
44 "We have so many ways and platforms of reaching to each other - I'm thinking about social media - yet 
they are making us grow apart and they are divisive."  - News&Star: Social media divides more than it 
unite: Xavier Dolan. 2016, outubro, 15 [News&Star]. Disponível em: https://bit.ly/2DIbt4w  
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Capítulo 3. – A filmografia. 
3.1. J´ai tué ma mère (2009) 
Sinopse 
 J´ai tué ma mère retrata o relacionamento entre uma mãe solteira, Chantale 
Lemming (interpretada por Anne Dorval) e o seu filho Hubert Minel (Xavier Dolan). 
 De carácter autobiográfico, esta obra é inspirada em acontecimentos reais, ainda 
que inclua alguns momentos fictícios. Trata-se sobretudo de compreender o amor 
maternal e as consequências do mesmo, retratando ambas as versões da história, a da mãe 
e a do filho. 
Contexto fílmico e temática 
 A necessidade de materializar este guião criado por Xavier Dolan surge ainda na 
sua adolescência, sendo somente possível concretizar tal vontade aos 19 anos de idade 
utilizando os fundos angariados ao longo da sua carreira como ator e do apoio financeiro 
de alguns amigos45. 
Segundo Dolan a narrativa desenrola-se em torno dos seus 15-16 anos quando o 
relacionamento com a sua mãe não era o melhor e pouco antes de conseguir auto 
sustentar-se e morar sozinho.46 
 A primeira versão do guião para J´ai tué ma mère debruçava-se sobre temáticas 
que transcendiam a realidade e que de acordo com o cineasta eram “molto più 
machiavellica, un po´surrealista, com scenen in cui spuntava il diavolo.”47 Não satisfeito 
com o resultado, reescreveu a história de forma mais realista: – “Nel processo di creazione 
del copione bisogna prendere un po´le distanze. Non tutto è avvenuto esattamente così. 
                                                          
45 JOHNSON, Brian D. – “Opening Weekend: ‘I Killed My Mother’”. 04 fevereiro 2010. [Revista 
Maclean's]. Disponível em: https://bit.ly/2y24mO5  
46 DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: Entrevista a 
Xavier Dolan: 00:09 – 00:15. 
47 “bastante maquiavélico, um pouco surrealista, com cenas onde o Diabo surgia” (Tradução nossa do 
italiano). Cf. DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: 
Entrevista a Xavier Dolan: 01:23 – 01:29. 
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In buona parte è autobiografico, ma ci sono anche molti elementi fittizi.”48 
Ainda que o título suscite alguma reserva quanto à temática, o realizador garante 
que esta obra é uma declaração de amor à sua mãe49. J´ai tué ma mère torna-se a base de 
interesse temático para a criação e exploração narrativa presente na sua filmografia 
posterior, tornando-se num elemento identificativo do cinema de Xavier Dolan. Assim, 
segundo Dany Foster: 
 “J’ai tué ma mère is a melting pot of everything we will later 
find in his cinematography. Troubled childhood, love-hate relationship 
with a mother and impossible love relationship: these are themes that, 
as a spectator, we can all easily relate, giving us raw and real emotions 
that we all go through our life. Interesting and impressive for someone 
of his age. The way he examines mothers, which are flawed, as real 
human being, not second role”50 
 
A homossexualidade e a violência são temáticas tratadas em quase toda a sua 
filmografia, em J´ai tué ma mère Dolan não se inibe de mostrar o comportamento 
agressivo e depreciativo perante a orientação sexual de Hubert, que ainda que não seja 
um fator determinante na origem do conflito com a mãe, tem importância na compreensão 
do comportamento e nas escolhas por este tomadas. Em especial, a fuga do colégio 




                                                          
48 “No processo de criação do guião, devemo-nos afastar um pouco, Nem tudo aconteceu exatamente assim. 
É maioritariamente autobiográfico, mas existem também elementos fictícios” (tradução nossa do italiano). 
Cf. DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: Entrevista 
a Xavier Dolan: 00:49 – 00:56. 
49 DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: Entrevista a 
Xavier Dolan: 02:50 – 02:54. 
50 “Matei a minha Mãe é a acumulação de tudo que encontraremos mais tarde na sua Filmografia. Infância 
conturbada, Relação de amor-ódio com a mãe e relações amorosas impossíveis: Estes são os temas que, 
como espectador, podemos relacionarmo-nos facilmente, dando-nos emoções cruas e reais que vivenciamos 
ao longo da vida. Interessante e impressionante para alguém da sua idade. A forma como ele estuda as 
mães, que são defeituosas, como um verdadeiro ser humano, e não como uma personagem secundária.” 
(Tradução nossa do inglês). Cf. FOSTER, Dany: “5 reasons why Xavier Dolan is the most talented young 
filmmaker of the 21st century (so far)”. 22 abril 2017. [Taste of Cinema.] Disponível em: 
https://bit.ly/2RbnyBI 
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Recorrência de equipa 
Tratando-se do primeiro filme em que Xavier Dolan assume a função de realizador 
e não possuindo algum tipo de experiência nesse cargo, somente o de ator, Dolan apoiou-
se na equipa elegida, composta por elementos experientes na área cinematográfica. 
Talvez tenha sido devido a este processo de seleção e de criação de conteúdo, que o 
realizador prefira uma equipa onde os intervenientes lhe sejam familiares, especialmente 
o diretor de fotografia e o elenco. Encontramo-los presentes nas restantes obras, 
especialmente as atrizes Anne Dorval, que personifica o matriarcado, interpretando em 
quase toda a filmografia o papel de mãe da personagem principal, e Suzanne Clément, 
que assume sobretudo o papel de uma mulher que enfrenta e vive numa sociedade 
contemporânea. Apesar dos seus receios no que respeita a receção do filme, Dolan 
acredita que o resultado final atingiu as suas expectativas pois tratou-se sobretudo de um 
trabalho de equipa: -  
“In effetti, sapendo di non avere molta esperienza, ho voluto 
collaborare con persone esperte. La troupe era piuttosto diversificata: 
C´erano quello più esperti e quelli meno...Come dire...Non trovo il 
termine adatto! Principianti? No, è diverso, non direi neofiti...Com 
meno esperienza? Sì, persone con meno esperienza. Le due parti si 
affiancavano nell´équipe creando un bel mix di consigli, di 
visioni...penso sia questo il fattore che porta la coerenza nell´opera 
visuale. Ci si attiene a una specie di consenso collettivo per far sì che ci 
sia un´uniformità, che non si rischi di cadere in errori, incongruenze, 
inverosimiglianze. Percò non ero solo.(...).Non mi sono sentito solo 
nell´équipe, mi hanno sostenuto molto. Ognuno ha apportato il suo 
contributo, è un´opera collettiva.”51 
 
 
                                                          
51 “Com efeito, sabendo que não tinha muita experiência, quis trabalhar com pessoas experientes. A equipa 
era bastante diversificada: uns mais experientes, outros menos….como se diz? Não consigo encontrar o 
termo certo! Iniciantes? Não, é diferente, eu não diria principiantes…Menos experientes? Sim, pessoas com 
menos experiência. Ambas as vertentes da equipa se uniram criando uma boa mistura de conselhos, pontos 
de vista…Acho que é esse o fator que traz consistência ao trabalho visual. Seguimos uma espécie de 
consenso coletivo para assegurar que existia uniformidade, que não correríamos o risco de cair em erros, 
inconsistências e improbabilidades. Por isso eu não estava sozinho. Eu não me sentia sozinho na equipa, 
eles apoiaram-me imenso. Toda a gente contribuiu, foi um trabalho coletivo” (Tradução nossa do italiano). 
Cf.  DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: Entrevista 
a Xavier Dolan: 06:50 – 08:15. 
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Não podemos desconsiderar o trabalho de Xavier Dolan como ator, algo que na 
escolha do elenco, na direção de equipa, no saber aproveitar as qualidades pessoais de 
cada um que encarna as personagens, permitiu que, como ator e realizador, saiba 
exatamente o que procurava e como obter52. Neste filme específico, Anne Dorval é o 
elemento chave para Dolan, sendo alguém familiar e que o auxiliou durante o processo 
criativo de J´ai tué ma mère53. 
 
O espaço filmado 
Toda a obra de Xavier Dolan, até à data e sem exceção, é filmada no Québec. 
Neste contexto o realizador utiliza elementos artísticos que representam a sua cidade natal 
-, tomemos como exemplo a menção do poeta canadiano da transição do século XIX para 
o século XX, Émile Nelligan54. É possível estabelecer uma ligação entre as referências 
do poeta e da sua literatura com a personagem Hubert Minel que, através das suas 
intervenções poéticas ao longo da narrativa materializa a relação ambígua, o amor e ódio 
55nutridos pela mãe.  
Demonstra também uma sensibilidade e vontade de exteriorizar os sentimentos, 
algo pelo qual Nelligan é reconhecido. Segundo Milner: 
 “In his poetry, he threw off the time-worn subjects of 
patriotism and fidelity to the land that had so occupied his literary 
predecessors and explored the symbolic possibilities of language and 
his own, dark, inner landscape. Although his writing was influenced by 
symbolist poets such as Charles-Pierre Baudelaire and Arthur Rimbaud 
and English-language writers such as Lord Byron and Edgar Allan Poe, 
Nelligan created a poetic sensibility that was uniquely his own”56 
                                                          
52 EHRLICH, David – “7 things you need to know about Xavier Dolan”. 2015 janeiro 20. [Time Out New 
York.]. Disponível em: https://bit.ly/2OlJoEa;  
53 S.N “MEET – Xavier Dolan: “As long as there´s still a bit of spontaneity, there´s art”.  Festival de 
Cannes. 18 maio 2015 (atualizado no dia 13 fevereiro 2018). Disponível em: https://bit.ly/2RINIvT  
54 Para compreender melhor o paralelismo entre Émile Nelligan e Hubert Minel por favor consultar a Vida 
e Obra do poeta disponível em linha, na Enciclopédia Canadiana. 
55 DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: Entrevista a 
Xavier Dolan: 03:53 – 03:56 
56 “Na sua poesia, ele dispensou os velhos e gastos temas de patriotismo e fidelidade à terra que ocupou os 
seus precedentes literários e explorou as possibilidades simbólicas da linguagem e da sua própria e negra 
paisagem interior. Embora as suas obras fossem influenciadas por poetas simbolistas como Charles-Pierre 
Baudelaire e Arthur Rimbaud e escritores de língua inglesa como Lord Byron e Edgar Allan Poe, Nelligan 
criou uma sensibilidade poética que era unicamente sua” (Tradução nossa do inglês). Cf.  MILNER, Nina: 
Émile Nelligan (1879 – 1941). Canadian Literature Research Service. Canadian Poetry Archive. Disponível 
em: https://bit.ly/2pQp67G  
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Figura 1 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:18:41 
 
Porém, nem todas as escolhas tomadas durante a produção desta obra foram bem-
recebidas ou interpretadas, são estas interrupções literárias que na opinião dos críticos de 
cinema poderiam ser trocados por um simples diálogo ou meramente dispensados do 
filme, tal como refere Joel Crary: 
 “Dolan has written a solid script, if too gimmicky at times. 
Characters quote texts obsessively, still images are meant to convey 
faulty textbook impressions of normalcy and words from books, letters 
and text messages appear stamped on top of shots. The latter are 
distracting presences that are meant to spark emotional responses when 
a conversation would have done just fine”57 
 
Análise das construções e dos aspetos visuais. Linguagem cinematográfica 
Podemos dizer que J´ai tué ma mère assume e reflete as preferências artísticas e 
culturais de Xavier Dolan - nele encontramos várias referências sobretudo literárias, 
artísticas e musicais, que desempenham um papel deveras importante na compreensão 
dos espaços e consequentemente das personagens.  
                                                          
57 “Dolan escreveu um guião sólido, se por vezes um pouco confuso. As personagens citam textos 
obsessivamente, as imagens estáticas pretendem transmitir textos defeituosos de normalidade a partir de 
livros, cartas e mensagens que surgem impressas nos planos. Os últimos são presenças que distraem e 
servem para desencadear respostas emocionais quando uma conversa teria servido” - (tradução nossa do 
inglês) Cf. CRARY, Joel: Under Review: ´J´ai tué ma mère´ (aka ´I killed my mother´).2010 março 22.  
[Itsjustmovies]. Disponível em: https://bit.ly/2OYlhbC 
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Para um melhor entendimento desta construção visual e espacial foi elaborada 
uma tabela58 com as referências do universo artístico e a forma como estas nos são 
apresentadas.  
Algumas representações surgem de forma subtil, tornando-se necessária a 
constante visualização do filme de forma a conseguirmos entender a relação entre a 
personagem, o espaço e a significação do mesmo no resultado final e na interpretação por 
parte do espectador e crítico de cinema. Alguns dos elementos tornam-se repetitivos, 
como iremos verificar nas restantes análises e nas suas respetivas tabelas. 
Ao contrário do que acontecerá com os seus outros filmes, em J´ai tué ma mère 
não existe ainda uma paleta cromática que contribua para a caracterização das 
personagens, esta é feita através dos adereços e de uma tentativa de exteriorização do 
gosto pessoal de cada uma delas. Tomemos Chantale Lemming (a mãe) como exemplo. 
Descrita como uma personagem exuberante, esta personifica-se no gosto decorativo da 
sua casa e na sua indumentária. As divisões da casa, especialmente a cozinha e a sala de 
estar espelham o que se convencionou designar como gosto Kitsch59-, traduzindo-se, nas 
palavras de Frtiz Karpfen em: “futilidades baratas e desprovidas de gostos, enfeitadas 
com atributos artísticos; (…); coisa que não quer dizer nada e nada exige ao 
pensamento”60 
Compreendemos esta preferência através de um conjunto de inserts no começo do 
filme, onde surgem várias figuras biscuit, um detalhe representativo de Chantale 
Lemming na decoração da sua casa: - “Everything about her drives him crazy, from the 
way she eats to her kitschy taste in clothes and décor”61. 
                                                          
58 Consultar a tabela relativa J´ai tué ma mère presente nos apêndices desta dissertação. 
59 JOHNSON, Brian D. – “Opening Weekend: ‘I Killed My Mother”. 04 fevereiro 2010. [Revista 
Maclean's]. Disponível em: https://bit.ly/2y24mO5 
60 KARPFEN, Fritz: Kitsch: um estudo sobre a degenerescência da arte. trad. E introd. João Tiago Proença. 
Lisboa: Antígona, 2017, p. 28 
61 “Tudo nela o enerva, da forma que ela come ao seu gosto kitsch nas roupas e decoração” (Tradução nossa 
do inglês). Cf. JOHNSON, Brian D. – “Opening Weekend: ‘I Killed My Mother”. 04 fevereiro 2010. 
[Revista Maclean's]. Disponível em: https://bit.ly/2y24mO5 
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Figura 2 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:00:36 – 00:00:45 
 
Estes espaços funcionam como elementos identificativos de um carácter, - 
amplificando-o e dando-lhe uma expressão visual. O adereço torna-se, assim, um atributo, 
cuja importância poderá ser lida pelo espectador que dificilmente os desassociará das 
personagens e consequentemente das atitudes por elas tomadas.  
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Figura 3 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:19:57; 00:24:41; 00:45:15; 01:22:46; 00:27:19. 
 
Apesar de partilharem o mesmo lar, o espaço pessoal de Hubert, nomeadamente 
o quarto, adapta-se à sua personalidade e ao seu impulso de criação artística, as fotografias 
espalhadas pelas paredes do quarto servem de indicador de tal vontade.  
Podemos perceber também algumas referências populares (como o poster do ator 
River Phoenix), artísticas (pendurado na porta vemos uma reprodução de O grito de 
Edvard Munch, de 1893) e ainda musicais (representação do busto de Beethoven).  
Os elementos que nos foram possíveis identificar encontram-se descritos na tabela 
presente nos apêndices da nossa dissertação, inclusivamente as referências presentes nos 
restantes espaços, nomeadamente a casa da professora (Julie Cloutier), o quarto do 
namorado (Antonin Rimbaud), o pai de Hubert (Richard Minel) e por fim o colégio 
interno.  
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Esta construção visual serviu como veículo de expressão artística e como parte 
dos elementos descritivos de uma realidade que o realizador pretendia retratar sem se 
limitar unicamente ao diálogo, segundo o próprio: - 
“perche la pittura, così come…il disegno o la musica…ritengo 
che abbia lo scopo di rappresentare delle realtà. È un´arte molto libera; 
mentre nel cinema, anche in quello sperimentale, si fa riferimento a una 
realtà esistente.  Se si vuole imitare una realtà, descrivere un tipo di 
mondo, una certa dimensione, è necessario integrare tutti gli elementi 
che ne fanno parte. In questo caso sono le altre forme d´arte. Il mio film 
parla di un giovane artista; volendomi avvicinare al suo mondo, alle sue 
scoperte ed esperienze, ho parlato dell´arte che lo affascina, ho inserito 
le altre sue passioni nella premessa del film.”62 
 
Técnicas narrativas e a escolha musical 
No decorrer da narrativa são sobretudo utilizados planos aproximados que 
acentuam a carga emocional das personagens. Verificamos essa intenção no começo do 
filme onde a emoção é-nos percetível através do olhar e da atitude de Hubert Minel 
perante a mãe. 
 
 
Figura 4 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:01:00 – 00:01:21. 
 
 Através do registo documental (segmento filmado a preto e branco que usufrui 
igualmente dos planos aproximados), Hubert exprime-se e relata o conflito emocional 
entre ele e a mãe.  
                                                          
62 “Porque pintura, bem como…desenho ou música…creio que tem o propósito de representar a realidade. 
É uma arte muito livre; enquanto no cinema, o experimental incluído, é mencionado uma realidade já 
existente. Se alguém desejar imitar uma realidade, descrever um tipo de mundo, uma certa dimensão, é 
necessário incluir todos os elementos que lhe pertencem. Neste caso, são outras formas de arte. O meu filme 
é sobre um jovem artista que deseja abordar o seu mundo, as suas descobertas e experiências, falei sobre a 
arte que o fascina, e ainda acrescentei outras paixões suas na premissa do filme” (tradução nossa do 
italiano). Cf. DOLAN, Xavier [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. Canadá: MIFILIFILMS. Extra: 
Entrevista a Xavier Dolan: 05:05 – 06:22 
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Quebrando a quarta parede, dirige-se à câmara, que aqui assume quase uma função 
diarística, de confidente, e à medida que a história evolui, Hubert interrompe a narrativa 
com estes segmentos que justificam esses mesmos avanços e recuos entre mãe e filho. 
Segundo o realizador: 
“The movie opens with a quote by Guy De Maupassant, “We 
love our mother unknowingly, and only realize how deep-rooted that 
love is at the ultimate separation.”. It cuts to an ultra close up – in black 
and white – of Hubert’s eyes, as he arranges words in his head. Words 
that will describe his relationship and thoughts surrounding his mother. 
They work as a catalyst for Maupassant’s quote, realised in the mind of 
an adolescent in Quebec, Canada. “I still love her. I can look at her, talk 
to her, be next to her. But… I can’t be her son.”63 
 
 
Figura 5 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:00:06 – 00:00:35. 
 
Por fim, surgem cenários resultantes da imaginação de Hubert, estimulados 
sobretudo pela raiva, por exemplo o vidro que se parte quando os pais decidem transferi-
lo de escola (00:52:48 – 00:52:57), ou ainda o acesso de fúria que leva Hubert a partir dos 
pratos de cozinha da mãe (00:11:07 – 00:11:27). Alguns destes cenários retratam 
sensações que se fazem representar através de metáforas e hipérboles visuais, como por 
exemplo a visão onde Hubert vê a mãe morta ou ainda a mãe representada como Santa 
Teresinha do Menino Jesus (01:14:21). 
 
                                                          
63 “O filme inicia-se com uma Citação de Guy de Maupassant «Amamos a nossa mãe sem saber, e só 
percebemos o quão profundamente enraizado esse amor é na separação final». Cortando para um enorme 
plano aproximado – a preto e branco – dos olhos de Hubert, enquanto ele organiza na sua mente um diálogo. 
Palavras que descrevam o seu relacionamento e pensamentos em torno da sua mãe. Estes funcionam como 
um catalisador para a citação de Maupassant, interpretada na mente de um adolescente do Québec, Canadá. 
«Eu ainda a amo. Eu posso olhar para ela, falar com ela, estar junto a ela. Mas…eu não consigo ser filho 
dela»” (Tradução nossa do inglês). Cf. MJØLKERÅEN, Per Morten: Analysis of Xavier Dolan – J’ai tué 
ma mère. 2014 julho 10. [Blog] Disponível em: https://bit.ly/2xW258b 
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Figura 6 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:24:14; 00:31:41; 01:14:21. 
 
São nestes segmentos que a música surge como uma legenda do mundo interior da 
personagem. Neste sentido, podemos constatar que nos momentos em que Hubert se sente 
furioso, incompreendido e impotente perante as decisões que tomam por ele, surge uma 
melodia que se faz acompanhar da referida imaginação da personagem. Esta música 
remete-nos para o tema Yumeji, do compositor Shigeru Umebayashi que a compôs para a 
obra fílmica de Wong Kar Wai, In the Mood for Love (2000).64 Cineasta que influenciará 
grande parte das escolhas estéticas da filmografia de Dolan. 
De certa forma, a melodia atenua o ato violento, sendo só percetível o som da 
música e não os pratos que partem por exemplo. A música em J´ai tué ma mère torna-se 
um auxiliar narrativo na qual a personagem transmite o que não comunica verbalmente: 
- “La música aparece entonces como condición para entrar a ese mundo onírico que 
requeriría de cierto abombamiento sinestésico”65 
                                                          
64COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la contemporaneidad”. 
Aura Revista de Historia y Teoria del Arte – Nº3. 2015, p. 144. Disponível em linha: https://bit.ly/2r9Phqh 
65 “A música surge como uma condição para entrar no mundo dos sonhos que exigiria um certo impacto 
sinestésico” (tradução nossa do espanhol). Cf. COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las 
tensiones en cuerpos de la contemporaneidad”. Aura Revista de Historia y Teoria del Arte – Nº3. 2015, p. 




Figura 7 Fotograma extraído do fime da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère 
[DVD]. 00:11:18; 00:52:55. 
 
 Dolan não limita a escolha musical, sendo uma das cenas mais marcantes do filme, 
a pintura do escritório da mãe do namorado, onde ao som de Noir Désir, interpretado pela 
banda Vive la fête, Hubert e Antonin pintam a parede utilizando a técnica que recorda o 
dripping associado a Jackson Pollock66.  Esta cena de action painting é acelerada no 
processo de montagem, contudo na duração de toda a cena, desde a pintura ao ato sexual, 
a música não desvanece, acompanhando o tumulto interior de Hubert: – “J'ai trop des 
tristes pensées Pour ça je veux crier Je ne suis pas contente Furieux comme un enfant “67e 
o duplo ato de produzir. O casal acaba por se tornar parte da obra por eles criada.  
                                                          
66 BUSIGNANI, Alberto: Pollock. (Twentieth-century masters). London: Hamlyn, 1971, p. 16 
67 “Eu tenho muitos pensamentos tristes, por isso eu quero gritar – Eu não sou feliz – furiosa como uma 




Figura 8 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 01:11:47 – 01:12:51 
 
No seguimento de representação narrativa, os flashbacks e os flashfowards são uma 
técnica utilizada em todos os filmes de Xavier Dolan. Surgem quase como uma metalepse 
das ações tomadas pelas personagens, interrompendo de forma subtil a narrativa, de forma 
a que o espectador acompanhe e compreenda a evolução da mesma.  
Hubert recorda ao longo de todo o filme a vida antes da separação dos pais, que 
representam os momentos mais felizes da personagem, nos quais o pai se encontra 
presente. Percebemos a importância que o pai possui na vida de Hubert através da 
ausência do mesmo.  
Consideramos Richard Minel uma figura paternal que atua como último recurso, 
quando a mãe não consegue lidar com o filho. Quando Hubert foge do colégio interno, 
para onde os pais o enviaram como consequência de tais comportamentos, Chantale 
recebe um telefonema do diretor da instituição, o qual a responsabiliza pela conduta 
irresponsável do filho, sugerindo que a falta de uma figura masculina no seio da família 
é parte do motivo pelo qual não consegue controlar o filho.  
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Neste segmento, o cineasta como que faz uma ode à mulher, à mãe solteira que de 
tudo faz pelos filhos, sujeitando-se à crítica e ao preconceito de outrem perante uma 
família monoparental. Segundo o próprio: - 
“Chantale is not cut out to be a mother. And yet, she’s always 
done her very best to love her son and she’s summoned what little 
motherly instinct and responsibility she had. Besides, you can tell that 
Hubert’s absent father dropped her a long time ago and that she’s had 
to face the challenges of motherhood all by herself. Now, as her son’s 
rebellion has done little to alleviate her loneliness and guilt over the past 
few months, the chauvinistic, pompous insinuations of that boastful 
idiot are just the last straw””68 
 
 
3.2. Les amours imaginaires (2010) 
Sinopse 
 
Marie (Monia Chokri) e Francis (Xavier Dolan) são amigos de longa data, 
contudo a sua amizade é comprometida a partir do momento em que conhecem Nicolas 
(Niels Schneider), um jovem do interior recém-chegado a Montreal. Este torna-se objeto 
de desejo e atenção por parte de Francis e Marie que fazem de tudo para o conquistar. 
 
Contextualização da obra 
 
Xavier Dolan criou o roteiro de Les amours imaginaires durante uma viagem de 
Comboio entre TIFF e Montreal69. O conceito do filme partia de uma amizade que se 
deteriora devido a um duelo entre dois amigos que se apaixonam pela mesma pessoa. 
Contrariamente ao seu primeiro filme - J´ai tué ma mère, não reflete uma experiência 
pessoal, mas sim cinematográfica70.  
                                                          
68 “Chantale não foi feita para ser mãe. E, no entanto, ela tenta sempre o seu melhor para amar o seu filho 
invocando o pequeno instinto maternal e responsabilidade que tinha. Além disso, o pai ausente de Hubert 
abandonou-a há muito tempo e foi ela que teve que enfrentar os desafios da maternidade sozinha. Agora, 
como a rebeldia do seu filho pouco contribuiu para aliviar a sua solidão e culpa nos últimos meses, são as 
insinuações chauvinistas, pomposas e idiotas a última gota.” (tradução nossa do inglês). Cf. Association 
des cinemas du centre: Entrevista a Xavier Dolan. Disponível em linha:https://bit.ly/2Ah6Rfi  
69 HENHEFFER, Tom: Xavier Dolan imitates life.2010, fev, 05. [Maclean´s]. Disponível em: 
https://bit.ly/2QTypPU  
70 HENHEFFER, Tom: Xavier Dolan imitates life.2010, fev, 05. [Maclean´s]. Disponível em: 
https://bit.ly/2QTypPU 
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Como Dolan afirma “Heartbeats was a little exercise. It was more of a cerebral 
effort. Heartbeats is to movies what an essay is to literature. It’s an attempt at expressing 
something, that’s why sometimes it’s a little preposterous”71 
 
Recorrência de equipa 
As gravações de Les amours imaginaires decorreram no Québec e iniciaram-se 
paralelamente à promoção do seu primeiro filme “J´ai tué ma mère”.72 O elenco 
designado não é de todo desconhecido ao cineasta, uma vez que estes partilham uma 
amizade anterior à carreira cinematográfica de Xavier Dolan.73 Este relacionamento e 
colaboração são visíveis no blogue pessoal do cineasta e na sua conta de Instagram onde 
encontramos registos fotográficos dos mesmos74. Trabalhar com pessoas familiares, 
aquilo que poderemos designar de «família artística», utilizando as palavras do próprio, 
é imprescindível para o cineasta: -  
“I want to shoot it with people and artists with whom I have 
created something in the past and with my family I want to be close to 
my friends my family I want to go home in the evening when I shot this 
film but I also want to be close to my artistic family with whom I have 
created a relationship from the beginning”75 
 
 
Esta familiaridade serve como ferramenta para Xavier Dolan que, através destes 
laços, procura aprofundar quer a narrativa, quer a encenação, atingindo desta forma o 
resultado (final) pretendido. Para Dolan, a comunicação é uma das diversas chaves para 
o sucesso da sua filmografia. 
 
                                                          
71 “Amores imaginários foi um pequeno exercício. Foi mais um esforço cerebral. Amores imaginários é 
para os filmes o que um ensaio é para a literatura. É uma tentativa de expressar ago, é por isso que por 
vezes é um pouco irracional” (tradução nossa do inglês). Cf. MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 
2013, junho, 24 [FilmComment] disponível em: https://bit.ly/2Cl3PuD  
72 HENHEFFER, Tom: Xavier Dolan imitates life.2010, fev, 05. [Maclean´s]. Disponível em: 
https://bit.ly/2QTypPU 
73DOLAN, Xavier. Le méchant loup. [Blogue]. Disponível em: https://bit.ly/2OtFj1B   
74 DOLAN, Xavier. Le méchant loup. [Blogue]. Disponível em: https://bit.ly/2OtFj1B  
75 “Quero filmar com pessoas e artistas com as quais tenha criado algo no passado e com a minha família. 
Quero estar próximo dos meus amigos, quero ir para casa de tarde quando gravar este filme mas também 
quero estar perto da minha família artística com quem criei uma relação desde o início” (Tradução nossa 
do inglês) Cf. Dolce&Gabbana: Interview with Xavier Dolan on Mommy, family and John F. Donovan. 
2015, janeiro, 22 [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2DuCYho  
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“Often when I watch a film with a weak performance, I feel like 
an actor had great ideas and maybe their director was awestruck by their 
name or something. I know my actors in real life. I know who they are, 
and I use that as a tool, because it’s useful to know how someone laughs 
in life or how someone cries. And then you can help push them a little 
further away from who they are in real life, because acting isn’t about 
surprising other people—it’s about surprising yourself. And me.”76  
 
 Célebre pelo seu perfecionismo77, Dolan procura envolver-se nas várias etapas do 
processo cinematográfico, e o filme em análise não é de todo exceção, Dolan determina 
todas as escolhas que resultam na obra Les amours imaginaires, desde a construção do 
argumento, à escolha do elenco, cenário, sonoplastia, diálogos e por fim no que respeita 
a pós-produção, nomeadamente a montagem.  
 Ainda que a sua produção seja relativamente recente, a receção dos seus filmes é 
notória no meio cinematográfico, sendo a sua obra “Les amours imaginaires” alvo de 
diversos prémios entre eles, Regards Jeunes Prize, Cannes Film Festival (2010) Best 
International Motion Picture, Prix Iris (2011) MovieZone Award, Rotterdam 
International Film Festival (2011). 
 
Análise das construções e dos aspetos visuais. Linguagem cinematográfica 
Tal como J´ai tué ma mère, Les amours imaginaires divide-se em três partes 
narrativas. A história principal, as entrevistas e os segmentos em que Marie e Francis se 
fazem acompanhar dos seus respetivos parceiros sexuais.  
Após a abertura do filme que se faz através de uma citação de Alfred Musset 
(poeta francês do século XIX), surgem várias entrevistas individuais que resultam em 
depoimentos acerca do amor, da sua definição, as vantagens e consequências de amar, 
histórias de rompimentos de laços afetivos, sexualidade e atração física.  
                                                          
76 “Muitas vezes quando assisto a um filme com um desempenho fraco, sinto que um ator poderia ter 
grandes ideias e talvez o realizador estivesse espantado com a sua fama ou algo assim. Eu conheço os meus 
atores na vida real. Sei quem são e uso isso como uma ferramenta, porque é útil saber como alguém ri ou 
como alguém chora. E então podemos ajudar a afastá-los um pouco mais de quem eles são na vida real, 
porque atuar não é para surpreender outras pessoas, é sobre se surpreender. E a mim” (Tradução nossa do 
inglês) Cf. EHRLICH, David – “7 things you need to know about Xavier Dolan”. 2015 janeiro 20. [Time 
Out New York.]. Disponível em: https://bit.ly/2OlJoEa 
77 That’s what being a director is. You conceive a movie within a collective of people, a community. You 
work with people, but they don’t work for you”- MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 
24 [FilmComment] Disponível em: https://bit.ly/2Cl3PuD      
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Estes testemunhos vão ser recorrentes ao longo de toda a narrativa do filme, sendo 
de certa forma o equilíbrio e o acompanhamento da evolução narrativa.  
À medida que a história evolui e as personagens deparam-se com dificuldades, 
estas testemunhas cujos nomes e presença são quase inexistente na trama principal, 
surgem para de certa forma validar as ações e sentimentos em causa.78 
 
 
Figura 9 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). Les amours 
imaginares [DVD]. 00:27:45; 00:25:09; 00:29:22 
 
Ao longo da narrativa surgem segmentos onde Francis se encontra com vários 
parceiros sexuais em momentos diferentes, nestes encontros todo o cenário é inundado de 
cor, uma cor específica para cada encontro e personagem. O mesmo se aplica a Marie. 
Após a análise do filme, conseguimos determinar que as cores azul e verde foram 
atribuídas a Francis e as cores vermelho e amarelo a Marie.  
 
                                                          
78 No obstante, cada una de las breves historias individuales de estos personajes secundarias persiguen un 
mismo fin: mantener la temática del filme, la cual no es otra que el amor (aunque también lo que ello 
implica y conlleva: el desamor, el desencanto, el rechazo) - GARCÍA-ESCRIBANO, Alejandro Botaños: 
La variación linguística en subtitulación: el caso de las restricciones en Los amores imaginarios de Xavier 
Dolan. 2017. Entreculturas9. Disponível em: https://bit.ly/2NGkWJi  
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Figura 10 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). Les amours 
imaginaires [DVD]. 00:21:02; 00:32:13; 01:11:55; 01:24:37. 
 
 
Apesar desta distribuição de cores, os cenários, os adereços e a indumentária 
constituem uma forte e diversificada paleta cromática que contribuirá para a estética desta 
obra cinematográfica, como apresenta Johnson: -  
“This movie is made for Cannes. Les Amours imaginaires is 
a vibrant expression of youthful passion, an energetic explosion of style 
that does look and feel like a film made from start to finish in less than 
a year.  It’s a cinematic water-colour, with a thin narrative and more 
visual elan than dramatic depth. But it confirms that Dolan is 
a phenomenal talent–a director who has a great eye and is fired 
with that unique combustion of tender naivete and precocious erudition 
that only the young can possess.”79 
  
                                                          
79 “Este filme é feito para Cannes. Les Amours Imaginaires é uma vibrante expressão de paixão juvenil, 
uma explosão energética de estilo que parece e se sente como um filme feito do começo ao fim em menos 
de um ano. É uma aguarela cinematográfica, com uma narrativa fina e mais visual do que profundidade 
dramática, mas confirma que Dolan é um talento fenomenal – um realizador que tem um olho fantástico e 
é inspirado com uma combustão única de ingenuidade tenra e erudição precoce que só os jovens podem 
possuir” (tradução nossa do inglês) Cf. JOHNSON, Brian D.: Quebec’s boy wonder lives the dream. 2010, 
maio, 16. [Maclean’s]. Disponível em: https://bit.ly/2J2vfXa  
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Recorrendo à pintura, à escultura e à literatura, principalmente no que respeita a 
produção associada ao modernismo e à contemporaneidade, Dolan utiliza-os como forma 
de caracterização dos vários elementos presentes nos seus filmes. A forma como estas 
nos são apresentadas resultam numa quase desierarquização da imagem, colocando no 
mesmo patamar referencial uma ilustração de Jean Cocteau e o David de Michelangelo.  
Porém, existem alguns elementos anacrónicos presentes em Les amours 
imaginaires, como o vestuário (especialmente o de Marie), os penteados e a forma de 
comunicação (via cartas e telefone fixo). Estes elementos levam-nos a questionar que 
linha cronológica que o cineasta pretende transmitir.  
Novamente, é algo que não passa despercebido aos críticos, neste contexto: - 
“Like so much contemporary pop music from Dolan’s generation, the film is a retro 
reinvention of vintage Sixties style that feels classical and modern all at once.” 80 
 
 
Figura 11 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). Les amours 
imaginaires [DVD]. 00:07:58; 01:16:12; 00:35:02; 01:14:25. 
 
                                                          
80 “Assim como muita da música contemporânea pop da geração de Dolan, o filme é uma reinvenção retro 
do estilo vintage dos anos 60 que parece simultaneamente um clássico e um moderno.” (tradução nossa do 
inglês). Cf. JOHNSON, Brian D.: Quebec’s boy wonder lives the dream. 2010, maio, 16. [Maclean’s]. 
Disponível em: https://bit.ly/2J2vfXa  
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Algumas das preferências e referências culturais, literárias, fílmicas e visuais são 
deveras subtis exigindo por parte do observador uma atenção minuciosa. Tomemos como 
exemplo os cenários, mais concretamente o que compõe o interior dos espaços, como as 
pinturas, as esculturas e as estantes cobertas de livros que apesar de não tirarem partido 
de nenhuma técnica narrativa ou efeito que as evidencie, revelam o conhecimento e de 
certa forma o favoritismo artístico do cineasta (01:18:25). 
 Para melhor compreensão, foi elaborada uma tabela descritiva a partir da qual nos 
é possível determinar uma cronologia e um gosto artístico favorecido por Xavier Dolan. 
Identificamos ainda com esta análise, imagens que se repercutam noutras obras fílmicas 
do cineasta, são as mais recorrentes: James Dean; Audrey Hepburn; Marlon Brando; 
Vincent Van Gogh; Titanic e Jean Cocteau. A forma como surgem diversificam-se 
dependendo do filme e do contexto, sendo-nos apresentados através registos fotográficos, 
ilustrações, citações diretas ou referências que abrem ou encerram uma cena, menções 
conversacionais ou imitação comportamental. 
 
Técnicas narrativas e a escolha musical 
 Para ilustrar esta atribulada relação são exploradas as diversas técnicas narrativas 
que resultam da visualização de diversas obras fílmicas que serviram como lição e reflexo 
cinematográfico para o presente estudo de caso.  
Destacam-se entre eles My Own Private Idaho, de Gus Van Sant. Xavier Dolan 
considera-o um dos seus heróis, sendo algumas das suas obras prediletas mencionadas 
em entrevistas81. Teve ainda a oportunidade de trabalhar com Gus Van Sant em Laurence 
Anyways, filme que se segue a Les amours imaginaires, que ocupando o cargo de diretor 
de fotografia auxiliou Dolan na produção do filme. 
Assim sendo, após a visualização de My Own Private Idaho, foi-nos possível 
relacionar e comparar alguns aspetos criativos, desde os diálogos a gestos e expressões 
físicas incorporados em Les amours imaginaires.  
 
                                                          
81 Tomemos como um dos variados exemplos a entrevista de V. Renée: 7 favorite films of wunderkind 
filmmaker Xavier Dolan. 2018, janeiro, 29. [Blog No Film School]. Disponível em: https://bit.ly/2J4EWEK  
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Figura 12 À esquerda: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). 
Les amours imaginaires [DVD]. 1:18:20 – 1:18:30. À direita: Fotograma extraído do filme da autoria de 
Gus Van Sant [realiz.]. (1991).  My Own Private Idaho [DVD].  00:54:14. 
 
É também percetível a alusão a In the mood for love (2000) do cineasta Wong 
Kar-Wai materializada sobretudo no caminhar de Marie, comparável ao de Su Li-Zhen 
(interpretada por Maggie Cheung). Os ângulos obtidos através do uso do ralenti, 
salientam os vagarosos movimentos, a indumentária justa que acentua e destaca a forma 
feminina e o penteado quase retro. Poderíamos também comparar o caminhar de Chow 
Mo-Wan Wan (Tony Chiu-Wai Leung) e Francis. Contudo, contrariamente à escolha 
musical de Wong Kar-Wai, Dolan escolhe uma música mais ritmada sem perder ou 
desvalorizar o resultado da filmagem. Este aspeto foi também notado pelos críticos 
aquando a sua estreia, comparando-o a outros filmes de renome: -   
“As a whimsical tale of a love triangle, this high-style romance 
is reminiscent of Truffaut’s Jules et Jim but Monia Chokri is coiffed and 
costumed as dead ringer for Godard’s Anna Karina.  Meanwhile, the film’s 
fetishized sense of fashion, and its dreamy slo-mo sequences of her walking, set 
to Sheila’s Bang Bang, could be right out of Wong Kar-Wai’s In the Mood for 
Love.”82 
                                                          
82 “Como um conto caprichoso de um triângulo amoroso, este romance de alto estilo é uma reminiscência 
de Jules et Jim de Truffaut, mas Monia Chokri passaria por uma Anna Karina de Godard. Enquanto isso, o 




Figura 13 À esquerda: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). 
Les amours imaginaires [DVD]. 00:09:50; 00:35:55. À direita: Fotograma extraído do filme da autoria de 
Wong Kar-Wai [realiz.]. (2000). In the Mood for Love [DVD]. 00:24:40; 00:13:34. 
 
Não obstante, numa entrevista publicada pelo Film Society of Lincoln Center, 
Xavier Dolan menciona que apesar de se sentir orgulhoso com Les amours imaginaires, 
com o tempo e a experiência aos poucos aprimorada, mudaria alguns aspetos técnicos de 
montagem, evidenciando um amadurecimento notório nas suas obras posteriores. 83 
A escolha musical de Xavier Dolan para o filme Les amours imaginaires é 
bastante diversificada, conjugando música erudita com música pop, abrangendo Johann 
Sebastian Bach, Richard Wagner, The Knives, Sting, Indochine (banda para qual realizou 
o videoclip College Boy em 2014), entre outros. Porém, repete a música Bang Bang 
interpretada por Dalida84. O intuito desta repetição é-nos justificada pelo cineasta:  
                                                          
de Sheila, poderiam passar muito bem no filme In the Mood for Love, de Wong Kar-Wai. (tradução nossa 
do inglês). Cf.  ”JOHNSON, Brian D.: Quebec’s boy wonder lives the dream. 2010, maio, 16. [Maclean’s]. 
Disponível em: https://bit.ly/2J2vfXa  
83 MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 [FilmComment] disponível em: 
https://bit.ly/2Cl3PuD     
84MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 [FilmComment] disponível em: 
https://bit.ly/2Cl3PuD       
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- “I love to make parentheses. To say, let’s take a break now. Here’s a clip, a sort 
of musical intermission. Music is the soul of the film, so why not enjoy it?”85. Estas 
interrupções narrativas que servem como exercícios musicais por parte de Dolan serão 
explorados no capítulo dedicado a outras componentes, nomeadamente os videoclipes por 
ele realizados. 
Da mesma forma que Dolan, através da visualização de diversos filmes, de 
diferentes cineastas, idiomas, culturas e temas, reflete e absorve elementos dos mesmos, 
também a obra de Dolan se deixa espelhar noutras obras e cineastas. Encontramos uma 
possível influência da obra de Xavier Dolan no filme de Luca Guadagnino, Call me by 
your name (2017), visível sobretudo na cena em que Elio espelha o seu desejo sexual, tal 
como Francis o faz em amores imaginários.  
 
 
Figura 14 À esquerda: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). 
Les Amours Imaginaires [DVD]. 00:51:16. À direita: Fotograma extraído do filme da autoria de Luca 
Guadagnino [realiz.]. (2017). Call me by your name [DVD]. 00:41:00. 
 
Por outro lado, call me by your name, inspira o cineasta canadiano na criação do 
seu oitavo filme - Matthias & Maxime- como o próprio em entrevista afirma:  
“This year I’ve been exposed to films that I felt were so brave 
and so authentic in their writing and how they talked about queer love. 
(...) I have been confronted with such mature material, like Boy 
Erased, Call Me by Your Name and God’s Own Country, and that gave 
me the desire to talk about homosexuality from an adult — and not a 
post-adolescent — point of view, and to talk about my generation and 
my friends and friendships. It made me want to write about two best 
friends falling in love who had never realized they could have a 
                                                          
85 “Adoro fazer parênteses. Para dizer, vamos fazer uma pausa agora. Aqui está um clip, uma espécie de 
intervalo musical. A música é a alma do filme, então porque não aproveitar?” (tradução nossa do inglês). 
Cf. MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 [FilmComment] disponível em: 
https://bit.ly/2Cl3PuD      
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preference for men. I want to talk about true friendship and true love." 
86 
 
3.3. Laurence Anyways (2012) 
Sinopse 
Em meados dos anos 90, Laurence Alia (professor de literatura) confessa a Fred, 
sua namorada, que deseja tornar-se na mulher que nasceu para ser, que esta se encontra 
presa no corpo de um homem. Através deste processo de transformação que dura 10 anos, 
Laurence e Fred enfrentarão o preconceito e os desafios impostos pela sociedade, amigos 
e familiares. É o acompanhamento de uma mulher que colocará tudo em risco, inclusive 
a sua relação amorosa, para se tornar quem nasceu para ser. 
Contexto fílmico e temática 
O guião de Laurence Anyways teve origem numa conversa entre Xavier Dolan e 
uma mulher que integrou a equipa de J´ai tué ma mère. Um diálogo sobre 
transsexualidade e de que maneira afetou o relacionamento entre ela e o marido, que lhe 
confessou querer tornar-se mulher. Dolan afirma que durante a conversa já tinha em 
mente o guião e que gostaria de ter realizado Laurence Anyways depois de J´ai tué ma 
mère, contudo, reconheceu que não se encontrava preparado para tal, necessitando de 
mais tempo para aprimorar o guião, as personagens e a abordagem.87 
No que respeita a linha cronológica seguida no filme, Dolan acredita que os anos 
90 eram a altura ideal para fazer representar esta história pois trata-se de uma geração que 
a pouco e pouco fazia o esforço para compreender e aceitar realidades que noutra altura 
seriam consideradas polémicas ou taboo: -  
                                                          
86 “Este ano fui exposto a films que senti serem tão corajosos e tão autênticos nos seus textos e como eles 
falaram sobre o amor queer. (…). Fui confrontado com material tão maduro, como Boy Erased, Call my by 
your name e God´s Own Country, e isso deu-me a vontade de falar sobre a homossexualidade de um ponto 
de vista adulto e não de um pós-adolescente e falar sobre a minha geração, os meus amigos e amizades. 
Fez-me querer escrever sobre dois melhores amigos que se apaixonam e que nunca tinham colocado a 
hipótese de ter uma preferência por homens. Eu quero falar sobre amizade verdadeira e amor verdadeiro” 
(tradução nossa do inglês) Cf. HOEIJ, Boyd Van: Xavier Dolan Reveals His Eighth Feature, "MattMax" 
(Exclusive). 2018, janeiro, 30. [Revista Hollywood Reporter]. Disponível em: https://bit.ly/2CtEgr0  
87 TATARSKA, Anna: Interview: Xavier Dolan on Laurence Anyways, His love of Titanic, and More. 2012, 
maio, 20. [Revista Slant]. Disponível em: https://bit.ly/2OuJBpB 
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“In this era prejudice regarding homosexuality was easing and 
panic was giving way to understanding regarding the AIDS crisis. A 
shocked world was being offered freedom. For Laurence, it seemed like 
a logical time to thrive as one’s self.”88 
Xavier Dolan é um cineasta conhecido pela sua temática polémica que se apoia 
sobretudo nas emoções. Aliar estas vertentes é um desafio que o cineasta consegue 
concretizar de forma respeitosa sem cair na banalidade representativa. A receção deste 
filme, cada vez mais positiva, recaí na mentalidade contemporânea do século XXI que 
cada vez mais procura se exprimir, ainda que exista algum preconceito sobre 
determinadas temáticas, como Gillian defende: -  
 “The desire to tell one´s life narrative to the world, to write about one´s 
personal experiences of, for example, emotional pain, or one´s opinions 
on world events through a kind of chronological public diary sits quite 
well easily in a contemporary society in which compulsive intimacy has 
become a major way to overcome disembeddedness and work towards 
self-realisation.”89 
Através de Laurence é-nos dado a conhecer os aspetos positivos desta mudança, 
mas também os negativos, sobretudo no que respeita o preconceito e a violência. 
Tomemos como exemplo o momento em que Laurence é convocado pela administração 
da escola após iniciar a sua transformação. Estes pedem que Laurence se demita em prol 
do bom nome da escola e de Laurence. Esta ação motivada pelos encarregados de 
educação que tomando conhecimento da situação, exigem que o mesmo aja de acordo 
com a sociedade pois a transsexualidade é, para a esta, considerada uma doença mental90.  
                                                          
88 “Nesta época, o preconceito em relação à homossexualidade foi atenuado e o pânico foi dando lugar à 
compreensão sobre a crises da HIV. A um mundo chocado estava a ser oferecido liberdade. Para Laurence, 
parecia um momento lógico para prosperar como ele próprio.” (tradução nossa do inglês). Cf. KNEGT, 
Peter: Xavier, Anyways: Quebec´s Dolan on Making "Laurence", Returning to Cannes and Going 
Hollywood. 2012, setembro, 16. [IndieWire]. Disponível em: https://bit.ly/2ypWnvo 
89 “O desejo de contra a narrativa de alguém ao mundo, escrever sobre as experiências pessoais de, por 
exemplo, dor emocional, ou opiniões sobre eventos mundiais através de um tipo de diário cronológico 
público, assenta bem na sociedade contemporânea onde a intimidade compulsiva tornou-se um dos 
principais meios para superar o desenlace e trabalhar para a autorrealização” (tradução nossa do inglês). 
Cf. ROSE, Gillian: Visual methodologies: an introduction to interpreting visual objects. London: Sage, 
2001, p. 170. 
90 DOLAN, Xavier [realiz.]. (2012). Laurence Anyways [DVD]. Canadá: Alliance Vivafilm. 00:56:02 – 
00:56:14 
 58 
São cuidadosos ao ponto de apresentar Laurence estudos que o comprovam. Após 
o confronto, Laurence demite-se e ao abandonar a sala, como é possível verificar no 
fotograma que se segue, escreve defendendo-se - “Ecce Homo” 91. 
 
 
Figura 15 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:57:06 - 00:58:00. 
 
É ainda merecedor de atenção o encontro entre Laurence e um homem que tenta 
ridicularizar a sua situação, a sua roupa e vontade de assumir a mulher que deseja ser. 
Recorre à violência física, esmurrando Laurence. Depois deste confronto, Laurence tenta 
encontrar uma cabine telefónica de modo a contactar a mãe. Durante este percurso surgem 
através de inserts, fragmentos da obra de Bosch, Cristo carregando a Cruz (1515-1516). 
Servindo-se de uma narrativa bíblica (o momento que segue a narrativa da Paixão) para 
materializar a injustiça, o sacrifício e a ofensa por detrás desta vontade de trazer a mulher 
que nele reside à superfície. 
                                                          
91 (Jo 19:04). 
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Figura 16 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 01:01:44 - 01:02:03. 
 
Sem esquecer os olhares curiosos, que ainda que não possuam a intenção de 
condenar, tornam-se motivo de desconforto. Podemos verificar este tipo de situação 
quando Laurence e Fred vão a um restaurante e a funcionária responsável pelos pedidos 
coloca inúmeras questões a Laurence quanto à sua aparência, levando os clientes do 
restaurante a olhar atentamente para o mesmo. Esta atitude remete-nos para a 
representação de Bosch.  
 
 
Figura 17 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 01:08:47 – 01:12:10. 
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Técnicas narrativas e a escolha musical 
Laurence Anyways inicia-se com um diálogo entre duas personagens que não 
vemos, mas que através do que nos é transmitido percebemos que uma delas trata-se de 
Laurence Alia. Este uso do voz off vai ser algo presente ao longo de toda a narrativa, na 
qual é interrompida com a entrevista que inicia o filme. 
Após a introdução de Laurence, surge um espaço doméstico, sendo enfatizado 
todo o espaço -  uma janela aberta cujas cortinas esvoaçam, um quarto que demonstra ter 
sido ocupado recentemente (note-se as malas ainda por desfazer e a falta de mobiliário), 
uma cozinha e a porta da entrada que se fecha, este plano não nos parece linear, podendo 
tratar-se de um percurso revertido. 
 
 
Figura 18 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:00:40- 00:00:59. 
 
Seguidamente percebemos a silhueta de uma pessoa que passeia pelas ruas de 
Montreal. Nestas percebemos que essa personagem é alvo de escrutínio. O espectador 
encontra-se sob o olhar das diversas pessoas que observam o caminhar, o porte, a 
indumentária e o comportamento de Laurence. Neste preciso momento estamos na pele 
de quem é observado, causando-nos um certo desconforto.  
Este olhar acompanha e faz-se acompanhar pela câmara, as variadas pessoas que 
olham com desconsideração e algumas com curiosidade. Enquanto os indivíduos do sexo 
masculino demonstram a referida curiosidade e desdém. Este acompanhamento faz-se em 
slow motion, os gestos são vagarosos e percebemos a direção do olhar. No que respeita 
ao olhar feminino, este faz-se de forma mais apressada, brusca quase e um pouco mais 




Figura 19 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:01:12 – 00:02:08 
 
Este segmento assemelha-se quase a uma didascália, algo que nos prepara para a 
narrativa que se segue pois o filme inicia-se com o fim, ou seja, a narrativa não é linear 
sendo filmado em capítulos cronológicos diferenciados. 
O primeiro capítulo inicia-se 10 anos antes dos acontecimentos narrados no 
começo do filme, mais concretamente em setembro de 1989, sabemos a datação pois esta 
é nos dada a conhecer pelo cineasta através de uma aproximação, detalhe que não passa 
despercebido, como Cohen e Vargas explicam: -  
“La narración de la historia no es lineal, sino que hay saltos 
temporales hacia adelante y hacia atrás. Lo documental está presente en 
una entrevista de la que, por momentos, que se escuchan fragmentos en 
voz en off, y sólo al final vemos a Laurence en ella, ya completamente 
convertido en mujer, siendo entrevistado.”92 
 
Conseguimos compreender quais os dilemas vivenciados por Laurence quando 
este aborda a temática da diferença, o que é ser diferente e como isso se reflete 
diariamente na vida dos marginalizados. O filme inicia-se precisamente com o apelo à 
compreensão do conceito. O mesmo acontece em J´ai tué ma mère, onde Hubert 
manifesta a sua opinião sobre o assunto. 
                                                          
92 “A narração da história não é linear, existem saltos temporários para a frente e para trás. O documentário 
está presente numa entrevista a partir da qual, às vezes, escutam-se fragmentos en voz off. No final vemos 
Laurence, já completamente transformado em mulher, a ser entrevistada” (tradução nossa do español) Cf. 
COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la contemporaneidad”. 
Aura Revista de Historia y Teoria del Arte – Nº3. 2015, p. 145. Disponível em linha: https://bit.ly/2r9Phqh  
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Figura 20 À esquerda: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). 
Laurence Anyways [DVD]. 00:46:56. À direita: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan 
[realiz.]. (2009). J´ai tué ma mère [DVD]. 00:46:01 
 
 É um tópico que será mencionado ao longo do filme e  considerando a abordagem 
temática, leva o espectador a questionar-se na evolução da história e do nosso 
comportamento perante tais escolhas, como Massimi interpreta: - “Twelve years after the 
actual setting of the filme, Dolan asks, “the question is, how much have things changed?” 
93-. Esta questão é sublinhada no segmento em que Fred e Stéphanie conversam sobre a 
vontade de Laurence se tornar mulher e no facto de isso ser estranho. Fred defende a 
causa afirmando que a geração deles pode enfrentar isso, que estão preparados e que só o 
céu é o limite. Algo que perderá o encanto e força à medida que a história evolui e os 
obstáculos surgem. 
 
                                                          
93 “Doze anos depois do filme, Dolan pergunta «A questão é, quanto é que as coisas mudaram?” (tradução 
nossa do inglês). Cf. MASSIMI, Fulvia: “A Boy´s Best Friend is His Mother”: Québec´s Matriarchy and 
Queer Nationalism in the Cinema of Xavier Dolan. Synoptique, Vol.4, No.2. 2016, p. 22. Disponível em 
linha: https://bit.ly/2AgX7nH  
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Figura 21 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:42:01 
 
Como referido anteriormente, o filme é constantemente interrompido com uma 
entrevista onde alguém questiona Laurence. Estas questões variam de teor, umas referem-
se à sua carreira de escritora, outras sobre o seu percurso de vida, decisões e escolhas que 
tomou para chegar onde se encontra. Este registo documental é algo recorrente na 
filmografia de Xavier Dolan, sendo necessário existir um depoimento mais próximo da 
personagem principal e dos desafios que esta enfrenta, acaba por se tornar num elemento 
que justifica o desenlace da narrativa.  
Da mesma forma que Hubert utiliza a câmara como um diário em J´ai tué ma mère, 
ou como em Les amours imaginaires são utilizados depoimentos para justificar a 
temática, aqui a narrativa tira partido de uma entrevista. De acordo com Cohen e Vargas: 
- 
“Dolan crea personajes donde lo que importa es que hayan sido 
atravesados por preguntas acerca de la sexualidad y que al mismo 
tiempo hayan sido juzgados por la sociedad por sus búsquedas. (…) 
pero en casi todas sus películas incluye en la trama fragmentos de 
entrevistas o confesiones a cámara. Hay una intención de generar un 
artificio a través de la aparición de algún tipo de registro de tipo 
documental como ser una entrevista o un monólogo a cámara 
entrelazados con la historia en sí.”94 
                                                          
94 “Dolan cria personagens onde o que importa é que eles foram confrontados com questões sobre 
sexualidade e que simultaneamente foram criticados pela sociedade pela sua procura de respostas. (…) mas 
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Ainda comparativamente à sua filmografia anterior, Laurence Anyways partilha a 
dança como ato de metamorfose das personagens. Em J´ai tué ma mère, Hubert dança 
com Eric. É neste momento que Hubert decide voltar a casa e falar com a mãe, mostrando 
um pouco de vontade de salvar a relação com a mesma. Já em Les amours imaginaires, 
Marie e Francis observam Nico, que dança com a mãe ao som de The Knife, Pass this on, 
e durante esse momento Marie e Francis idealizam o rapaz que se torna alvo de desejo de 
ambas as partes. Nestes contextos, os exercícios musicais servem como o ponto de 
viragem na interação entre as personagens, levando-as a um confronto com a realidade. 
 Em Laurence Anyways, existem vários segmentos onde a dança desempenha um 
papel importante, mas também a escolha musical e a forma como esta é transmitida, como 
Cohen e Vargas reparam: -  
“El baile como un momento de alienación donde todo puede 
suceder. Quien baila es libre, deviene en ese bailar, deja de ser quien es. 
Pero quien mira a quienes bailan, sigue atrapado en la lógica de la 
normalidad y la realidad: en Los amores imaginarios Marie y Francis 
miran hipnotizados cómo Nicolás baila en cámara lenta con su madre 
un tema de The Knife. (…). La contemplación de ese baile los 
transporta a las imágenes de estatuas griegas y dibujos de arte primitivo. 
O cuando Fred, la novia de Laurence, es la protagonista de una fiesta 
donde se olvida de sí, de Laurence, de sus problemas y logra, por fin, 
estar con otro hombre.”95 
 
Nesta obra, a primeira dança serve para demonstrar o tipo de relação e sentimento 
que Fred e Laurence nutrem um pelo outro.  
                                                          
em quase todos os seus filmes, ele inclui na narrativa fragmentos de entrevistas ou confissões na Câmara. 
Há uma intenção de gerar um artifício através do aparecimento de algum tipo de registo documental, como 
uma entrevista ou um monólogo com a câmara entrelaçada com a história em si” (tradução nossa do 
espanhol). Cf. COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la 
contemporaneidad”. Aura Revista de Historia y Teoria del Arte – Nº3. 2015, p. 143. Disponível em linha: 
https://bit.ly/2r9Phqh  
95  “A dança como um momento de alienação onde tudo pode acontecer. Quem dança é livre, torna-se 
aquela dança, deixa de ser quem é. Mas quem observa quem dança, ainda está preso na lógica da 
normalidade e da realidade. Em amores imaginários, Marie e Francis assistem hipnotizados com Nicolas 
que dança em câmara lenta com a mãe ao som de The Knife. (…). A contemplação dessa dança transporta-
os para as imagens das estátuas gregas e desenhos de arte primitiva. Ou quando Fred, a namorada de 
Laurence, é a protagonista de uma festa em que ela esquece os seus problemas e Laurence e consegue 
finalmente ficar com outro homem”(tradução nossa do espanhol). Cf. COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: 
“Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la contemporaneidad”. Aura Revista de Historia y Teoria del 
Arte – Nº3. 2015, p. 150. Disponível em linha: https://bit.ly/2r9Phqh  
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Trata-se de uma relação, que apesar da idade, resulta em algo quase juvenil, sem 
preocupações, o objetivo é viver nesta fase de lua de mel. É um momento de liberdade e 
descontração. 
 
Figura 22 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:09:49- 00:10:30 
 
O segundo momento em que a música exerce uma função impactante na 
representação de Laurence foi quando este se vestiu pela primeira vez, publicamente, 
como mulher, pois apesar de se sentir receoso com atitude dos alunos, quando entra 
vestido de forma feminina e maquilhado dentro de uma sala de aula, Laurence sente que 
os alunos não se importam com tal atitude pois não afeta a qualidade das suas aulas. 
Sentindo-se feliz com esta receção, Laurence passeia pelos corredores da escola, de 
cabeça erguida e confiante na sua escolha ao som de Moisture dos Headman 96que sendo 
ritmada faz jus a este comportamento.  
Ainda que durante este momento várias pessoas olhem para Laurence com desdém, 
outros com admiração e outros um pouco relutantes. Acompanhamos o percurso através 
dos movimentos de câmara que variam o ângulo de apresentação. 
O conceito de metamorfose não se aplica só a Laurence, Fred sofrerá também com 
esta mudança, levando ao término da relação entre ambos. Esta decisão é fomentada num 
baile para o qual Fred foi convidada. Desde a sua entrada triunfal, à indumentária (ou a 
falta dela em alguns casos) dos figurantes, à decoração do espaço e à música, 
presenciamos a libertação física e emocional de Fred. A cena remete-nos para algo que 
se poderia comparar às criações de David LaChapelle, irreverente, colorido e um tanto 
                                                          
96 Headman – Moisture. 2006. [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2EuM6mW  
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polémico. É um momento de loucura, festa e vontade de esquecer os obstáculos que 
enfrenta devido à mudança de Laurence. É aqui que conhece o seu futuro esposo, motivo 
pelo qual Fred deixará Laurence. Assim, tal como nos diz Dolan: -  
“When you’re planning a sequence like the ball in Laurence 
Anyways, you need to think about that before shooting because you 
have a production designer who’s asking you questions and to whom 
you’re giving directions. But in terms of the finality of the visuals—I’m 
talking about frame, movement, light, motion—this really all happens 
on set, in the spur of the moment. You look at the angle of someone’s 
face, or the environment around you now that it’s dressed and populated 
by extras and actors. You see the whole picture, and ideas appear. It 
happens really fast. I want the frame to be symmetrical—I’m obsessed 
with symmetry—I’ll frame it and think: “All right, we’ve got a frame 
and a lens,” and it just happens”97 
 
                                                          
97 “Quando se está a planear uma sequência como a do baile em Laurence Anyways, é necessário pensar 
sobre isso antes de filmar, porque tem-se um designer de produção que faz perguntas e para quem se dá 
instruções. Mas em termos de finalidade dos visuais – estou a falar dos frames, movimento, luz, movimento 
– tudo isso acontece no set, no calor do momento. Olha-se para o ângulo do rosto de alguém ou para o 
ambiente em volta, agora que está vestido e preenchido por figurantes e atores. Vê-se toda a imagem e as 
ideias aparecem. Isso acontece muito rápido. Eu quero que o fotograma seja simétrico, estou obcecado com 
a simetria, vou enquadrar e pensar «tudo bem, temos enquadramento e uma lente», e isso simplesmente 
acontece” (Tradução nossa do inglês) Cf. MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 
[FilmComment]. Disponível em: https://bit.ly/2Cl3PuD  
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Figura 23 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 01:20:28 – 01:21:40. 
 
 Considerando o depoimento de Dolan, compreendemos a importância dos aspetos 
visuais aliados à música, que por sua vez reforça a importância da relação entre Fred e 
Laurence, que em 1996 (no antepenúltimo capítulo desta longa história) reencontram-se.  
Ao caminharem pela Ilha Negra, localizada no oceano pacífico, encontram-se num 
ambiente que poderemos chamar de surreal pois durante este passeio e ao som de a new 
error, da banda Moderat, chove roupa de vários tons, muito coloridas e feminina sobre 
elas. É um momento simbólico e importante para as duas mulheres que se reconhecem 
como tal, assim, segundo Whitney: -  
“In Laurence Anyways, he uses Moderat’s “A New Error” in a 
fantastic sequence marking the rebirth of an old, yet far from dead, love. 
It’s a powerful turning point in the film when both main characters 
finally reconnect years later after Melvil Poupaud’s transwoman 
Laurence has transitioned and embraced herself”98 
                                                          
98 “Em Laurence Anyways, ele usa a música “A New Error” dos Moderat numa sequência fantástica que 
marca o renascimento de um amor passado, mas de longe morto. É um momento decisivo no filme quando 
ambas as personagens principais se unem, após a transsexual de Melvil Poupaud, Laurence completou e 
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Figura 24 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 02:03:36 – 02:04:35 
 
E por fim, percebemos a necessidade de procurar uma família exterior à sua, que de 
certa forma substitua a disfuncionalidade familiar existente no seio da sua casa.  
Presenciamos essa vontade principalmente em J´ai tué ma mère, onde Hubert 
apoia-se sobretudo na professora, Julie Cloutier, quando discute com Chantale, sua mãe. 
Iremos verificar o mesmo em Mommy, quando Steve e Die dependem da ajuda da sua 
vizinha, Kyla.  
A família disfuncional é uma das bases do cinema de Xavier Dolan, e Laurence 
Anyways não é exceção. A personagem principal não tem uma relação propriamente 
afetiva com os pais, principalmente com a mãe, cuja posição perante a escolha de 
Laurence sugere ambiguidade. Porém, mais tarde aceita-a como filha, reconciliando-se.  
                                                          
abraçou a sua transição.” (Tradução nossa do inglês) Cf. WHITNEY, E. Oliver: Xavier Dolan was the 
perfect fit to direct Adele´s "Hello" video. 2015, outubro, 23. [Blog ScreenCrush]. Disponível em: 
https://bit.ly/2yn0Rmw 
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Contudo, durante o tempo de mudança, Laurence apoia-se num grupo de mulheres 
igualmente «diferentes», pertencentes ao mundo de espetáculo, enquadram-se no 
ambiente impressionante pelas suas cores, pela arquitetura e pela ostentação, mais uma 
vez recorda-nos os trabalhos de David LaChappele. São estas mulheres que permanecerão 
junto a Laurence durante o processo, ajudando-a a enfrentar o preconceito da sociedade. 
“The need to find alternative parents (like the teacher Suzanne 
Clément in J´ai tué ma mère) or to create surrogate familial models 
(such as the impossible triangle between the three main characters in 
Les Amours Imaginaires) are therefore tropes in Dolan´s cinema, along 
with the suppression of the paternal figure and the reinforcement of 




Figura 25 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 01:16:29 
                                                          
99 “A necessidade de encontrar pais alternativos (como a professora Suzanne Clément em J’ai tué ma mère) 
ou criar modelos familiares substitutos (como o triangulo impossível entre as três personagens principais 
em Les Amours Imaginaires) são, portante recorrentes no cinema de Dolan, aliado à supressão da figura 
paterna e o reforço de formas queer, de sexualidade sobre a marginalização de personagens masculinos 
heterossexuais” (tradução nossa do inglês) Cf. MASSIMI, Fulvia: “A Boy´s Best Friend is His Mother”: 
Québec´s Matriarchy and Queer Nationalism in the Cinema of Xavier Dolan. Synoptique, Vol.4, No.2. 
2016, p.22. Disponível em linha: https://bit.ly/2AgX7nH  
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Análise das construções e dos aspetos visuais.  
É possível determinar e encontrar várias referências ao longo da narrativa, muitas 
delas não usufruem de técnicas ou efeitos que as enfatizem, contudo não as podemos 
desconsiderar nem desvincular da história que nos é apresentada porque a “linguagem ou 
arte, o discurso imagético é um sistema aberto, difícil de codificar não obstante através 
da arte ou linguagem, o filme composto é um sistema ainda mais aberto, com parcelas 
inteiras de significação que ele nos entrega diretamente.”100 Tendo isto em consideração, 
foi elaborada uma tabela na qual podemos encontrar devidamente identificadas todas as 
referências encontradas e a forma como estas se apresentam.  
Neste contexto mencionaremos alguns elementos visuais que contribuíram para 
uma estética que marcará o cinema de Xavier Dolan. Seguindo a paleta cromática 
presente no filme que antecede Laurence Anyways, as cores aqui utilizadas salientam o 
cenário, enaltecem as cenas e é uma paleta associável à produção dos anos 80/90, uma 
estética que Dolan procurava retratar101. Não se tornou uma tarefa fácil pois foi necessária 
muita procura para conseguir certos adereços e peças de roupa que fossem fiéis à época 
retratada, de acordo com Dolan: - 
“apparently the ’90s are very expensive to recreate, because it’s 
a decade that everybody tries to forget. Clothes, cars, everything was 
ugly, so where are you supposed to find it? It’s not vintage, not yet. It 
demanded lots of research. Extras, cars, and locations are a challenge 
when you’re doing a period piece. You have to dress people right, get 
proper registration plates, find places with architecture that fits the 
requirements…”102 
 
                                                          
100 METZ, Christian: A significação no cinema. São Paulo: Perspectiva, 2007. (Debates), p. 76 
101 TATARSKA, Anna: Interview: Xavier Dolan on Laurence Anyways, His love of Titanic, and More. 
2012, maio, 20. [Revista Slant]. Disponível em: https://bit.ly/2OuJBpB    
102 “Aparentemente os anos 90 são muito caros para recriar porque é uma década que todos tentam esquecer. 
Roupas, carros, tudo era feio, então onde encontraríamos? Não é vintage, ainda não. Exigiu muita pesquisa. 
Extras, carros e locais são um desafio quando se concretiza uma parte do período. Tem-se que vestir as 
pessoas certas, obter as placas de registo adequadas, encontrar lugares com arquitetura que preencha os 
requisitos…” (Tradução nossa do inglês) Cf. TATARSKA, Anna: Interview: Xavier Dolan on Laurence 
Anyways, His love of Titanic, and More. 2012, maio, 20. [Revista Slant]. Disponível em: 
https://bit.ly/2OuJBpB    
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Figura 26 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:08:05; 02:21:04; 00:26:44; 02:27:37. 
 
No que respeita a influências artísticas, o cineasta inspirou-se sobretudo em pinturas 
e registos fotográficos, porém não menciona quais103.  Contudo, explica-nos que os planos 
aproximados e os ângulos escolhidos foram inspirados no filme de 1991, The silence of 
the lambs, realizado por Jonathan Demme. 
Por vezes, a mensagem de Laurence é transmitida de forma poética e simbólica, 
servindo de exemplo o texto que Fred escreve nas costas de Laurence após afirmar que 
tentará apoiar a sua escolha e fará os possíveis para acompanhar o processo de mudança.  
Leia-se nas costas de Laurence “Sobre a saúde reconquistada, sobre os perigos 
antigos, sobre a esperança sem passado. Escrevo o teu nome”, seguidamente expressam 
o maior desejo desta mudança e relação com um graffiti, escrevendo por cima da 
representação da Mona Lisa a palavra «Liberté». Esta mensagem será também percetível 
em Mommy, filme que sucede Laurence Anyways. 
                                                          
103 TATARSKA, Anna: Interview: Xavier Dolan on Laurence Anyways, His love of Titanic, and More. 




Figura 27 No topo: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). 
Laurence Anyways [DVD]. 00:46:20 – 00:46:25. Em baixo: Fotograma extraído do filme da autoria de 
Xavier Dolan [realiz.]. (2014). Mommy [DVD]. 01:16:10 
 
3.4. Tom à la ferme (2013) 
Sinopse 
Após perder o namorado – Guillaume - num acidente mortal, Tom decide visitar 
a quinta da família do mesmo aparecendo para o funeral. Após a sua chegada apercebe-
se que ninguém, inclusive a mãe do seu falecido parceiro, tinha conhecimento da relação 
entre eles, nem sabiam da existência de Tom. À exceção de Francis, o irmão mais velho 
de Guillaume, que faz os possíveis para manter essa realidade desconhecida. 
Permanecendo na quinta mais tempo do que desejaria, Tom sujeita-se emocional e 
fisicamente a Francis. 
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 Contexto fílmico e a temática 
 Adaptado da peça teatral de Michel Marc Bouchard, Tom à la ferme (publicada 
em 2011) é o quarto filme realizado por Xavier Dolan. Esta escolha debruça-se sobretudo 
pelo processo experimental de um género fílmico, nomeadamente um thriller psicológico. 
Na opinião do cineasta serviu para testar e desafiar as suas capacidades como 
realizador104, sobretudo porque sentia a necessidade de se afastar da sua produção anterior 
: – “Mon projet était de tourner rapidement et surtout de changer de style par rapport à 
mes trois longs métrages précédents. Tom à la ferme est un thriller en huis clos, c'était 
idéal.”105 
A temática, que abrange a homossexualidade, a homofobia, a sujeição e violência 
física e emocional, os diálogos, a estética crua e intelectualmente vazia atraí Xavier Dolan 
levando-nos mais uma vez a verificar a possibilidade de as relações inter e intrapessoais 
serem um dos maiores fatores que contribuem para uma definição, caracterização e 
identificação do cinema de Dolan, que segundo o próprio: - 
“It´s about understanding people. Tom is a wounded animal and 
Francis is another sort of wounded animal. Francis has been alone his 
entire life, has known nothing but the farm. He´s the man of the house, 
works the land all day. He´s not been looked at for years. Tom is equally 
wounded, from the city, where you find similar loneliness – where it´s 
not the same, you don´t feel it the same way, but it can be just as 
striking. I think that loneliness forces human beings to rely on rather 
animalistic instincts and behaviours, seeing their more human side 
fading away with time. Both are trying to fill a common void, in each 
his own way and their own specific way to do so.”106 
                                                          
104  “If I’m going to go into that and explore that genre, I’m going to go all the way, but I’m going to go the 
right way. I don’t want people to think I’m not able to do it.” – BELANGER, Joseph: The Black Sheep 
Interview: Xavier Dolan (Tom at the farm). 2013, agosto, 13. [Blog The Black Sheep]. Disponível em: 
https://bit.ly/2yJcjrX   
105 “O meu propósito foi filmar rapidamente e especialmente mudar o meu estilo comparativamente aos 
meus três filmes anteriores. Tom à la ferme é idealmente um thriller”(Tradução nossa do francês) Cf. 
BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, 
abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH   
106 “É sobre entender as pessoas. Tom é um animal ferido. Francis esteve só toda a sua vida, não conhece 
nada a não ser a quinta. É o homem da casa, trabalha na terra todo o dia. Não é apreciado há anos. Tom é 
igualmente ferido, da cidade, onde se encontra uma solidão semelhante – Onde não é o mesmo, não se sente 
da mesma maneira mas pode ser igualmente chocante. Creio que a solidão força os seres humanos a 
dependerem mais nos seus instintos e comportamentos animalescos, vendo o seu lado mais humano a 
desaparecer com o tempo. Ambos estão a tentar preencher um vazio comum, à sua maneira e à sua maneira 
específica de o fazer.” (Tradução nossa do inglês) Cf. BELANGER, Joseph: The Black Sheep Interview: 
Xavier Dolan (Tom at the farm). 2013, agosto, 13. [Blog The Black Sheep]. Disponível em: 
https://bit.ly/2yJcjrX  
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Usando o texto de Michel Marc como base, Dolan reescreveu alguns diálogos, 
desbastando grande parte da história – talvez por isso o final do filme nos pareça um 
pouco incompleto. Porém, há que atentar o tempo de filmagem e os meios disponíveis 
para a concretização do filme. Possuindo somente 17 dias para gravar Tom à la ferme, 
Dolan reescreveu o argumento, obtendo a aprovação do autor que o leu, validou e 
reescreveu/ corrigiu as partes que achou necessário107. É através dos diálogos que Dolan 
faz passar grande parte da sua criatividade, mensagem e personalidade, tanto como ator 
e realizador - “Michel Marc´s dialogue is exquisite most of the time. His words are 
humane and sincere and funny and cocky. It´s just the type of dialogue that I like”108  
 
Recorrência de atores e equipa 
 Possivelmente pela vontade de afastamento da sua produção anterior, Dolan não 
recorre às suas atrizes de eleição, nomeadamente, Anne Dorval, Suzanne Clément e 
Monia Chokri.  
 Não obstante, Xavier Dolan participa como Tom, a personagem principal, por 
sugestão do autor da obra, Michel Marc Bouchard. O motivo desta decisão deve-se à 
limitação do tempo e ao facto de que ninguém melhor para interpretar Tom do que Dolan, 
que o conhece, o estudou, sendo quase como uma segunda pele para o mesmo.109 
 O diretor de fotografia, André Turpin, colabora pela primeira vez com Xavier 






                                                          
107 BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, 
abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH    
108  “O diálogo de Michel Marc é requintado na maior parte do tempo. As suas palavras são humanas e 
sinceras e engraçadas e arrogantes. É simplesmente o tipo de diálogo que eu gosto.” (Tradução nossa do 
inglês) Cf. BELANGER, Joseph: The Black Sheep Interview: Xavier Dolan (Tom at the farm). 2013, agosto, 
13. [Blog The Black Sheep]. Disponível em: https://bit.ly/2yJcjrX  
109 BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, 
abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH   
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Espaço filmado 
O filme inicia-se com a imagem de um pendente onde se faz representar um anjo, 
esta representação é algo recorrente na filmografia de Xavier Dolan, percebemos a sua 
presença especialmente em J´ai tué ma mère (2009), porém não nos é possível determinar 
se possuem ou não alguma simbologia religiosa na sua filmografia uma vez que a 
iconografia dos anjos sofreu, ao longo do tempo, grandes transformações, o que poderá 
resultar em desentendimento e desencontro iconográfico entre autor e espectador. 
 
 
Figura 28 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2009). J´ai tué ma 
mère [DVD]. 00:00:43-00:00:46; 01:31:13 
  
Seguidamente, escutamos e observamos alguém a escrever uma mensagem de luto 
num papel de cozinha, o facto de se tratar de um material de pouca qualidade e resistência 
faz com que a tinta borrate a mensagem, tornando-a quase ilegível. Entendemo-la porque 
nos é citada verbalmente, recorrendo ao voz off, esta voz “identifica a personagem, graças 
ao seu timbre, à sua pronúncia e à sua fluência, e constitui uma caracterização 
simultaneamente física, moral e social da personagem”110, como o segmento inicial do 
filme nos demonstra: «Aujourd'hui c'est comme une partie de moi qui meurt puis je 
n'arrive pas à pleurer. J'ai oublié les synonymes du mot tristesse. Maintenant ce qu'il 
nous reste à faire, sans toi, c'est te remplacer» – (00:00:29 – 00:01:51).111 
                                                          
110 JOURNOT, Marie-Thérèse: Vocabulário de cinema. Lisboa: Edições 70, 2009. (Arte & comunicação), 
p. 151. 
111 “Hoje é como uma parte de mim tivesse morrido e eu não consigo chorar. Esqueci-me dos sinónimos da 
palavra tristeza. Agora só me resta continuar sem ti e substituir-te” (Tradução nossa do francês). Cf. 
DOLAN, Xavier [realiz.]. (2013). Tom à la ferme [DVD]. Minuto: 00:00:29 – 00:01:51 
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Figura 29 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 00:00:18 – 00:00:58. 
 
O espaço filmado é essencial para a compreensão de Tom à la ferme (2013). Após 
a introdução de Tom, é-nos apresentado, através do travelling, Montreal rural. A 
personagem desloca-se em direção à quinta do seu falecido parceiro, fazendo-se 
acompanhar de “Les Moulins de Mon Coeur” interpretada por Kathleen Fortin, esta 
poderá contribuir para a caracterização emocional da personagem principal. 
 
Ao longo da viagem, são merecedores de destaque certos espaços, objetos e pontos 
de referência que acentua o contraste entre o urbano e o rural – Tom e a quinta – sendo 
este último evidenciado através da utilização do travelling, do zoom – focando o campo, 
os animais, as casas – algumas em desmoronamento, os carros abandonados, sendo 
transmitido um ambiente sombrio, desamparado e débil. Como espectador, 
acompanhamos o olhar de Tom que tenta compreender o espaço em que se encontra.  
Em oposição à sua filmografia anterior onde a descrição espacial serve como uma 
das principais ferramentas construtivas da personagem, neste caso molda um 
comportamento exterior à personagem, torna-se causa e consequência do esmorecimento 
psicológico de Tom.  
 
Análise das construções e dos aspetos visuais. Linguagem cinematográfica. 
Xavier Dolan antes de definir o guião, pensa nas personagens, no que as define, 
nos ambientes onde as mesmas se integram porque estes determinam a narrativa, a 
personalidade e a forma de filmar do cineasta. 
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 Após o lançamento e visualização do filme em causa, os críticos e fãs do cinema 
de Dolan associaram o estilo ao de Alfred Hitchcock fazendo correlações entre “Psycho” 
(1960) e “North by Northwest” (1959). 112 
Contudo, o realizador afirma não ser essa a sua intenção, sendo que o que o inspira 
para a definição de um conceito estético são as pinturas, a literatura e as fotografias, neste 
caso Nan Goldin113. Através de uma análise visual e considerando a temática dos seus 
registos, poderão ter sido a maior referência a série, The Ballad of Sexual Dependency 
(1980 – 86)”114, devido à violência retratada na mesma, que é comparável à que Tom se 
sujeita perante Francis. Assegurando-o numa entrevista à revista L´express 
“Lorsque je discute pour la première fois d'un film avec mon chef 
opérateur, je lui montre toujours des photos ou des peintures. Je 
constitue d'ailleurs un cahier sur lequel je colle des reproductions de 
tableaux, de photos. C'est une façon d'évoquer l'ambiance, le look 
général. Pour Tom à la ferme, il y avait par exemple des photos de Nan 
Goldin. J'ai des tonnes de bouquins à la maison dans lesquels je pioche 
pour trouver des références. Cela reste des inspirations, pas des 
intentions. Je n'ai jamais dit à André Turpin, mon chef op: "Je vais faire 
un thriller hitchcockien !" De toute façon, c'était impossible, je n'avais 
vu aucun film de Hitchcock avant le tournage de Tom à la ferme.”115 
 
 
                                                          
112 ZAYAS, Fran: All 6 Xavier Dolan Movies Ranked From Worst to Best. 2017, maio, 13. [Blog Taste of 
Cinema]. Disponível em: https://bit.ly/2P9tOM4  
113  Dolce&Gabbana: Interview with Xavier Dolan on Mommy, family and John F. Donovan. 2015, janeiro, 
22 [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2DuCYho. 04:14 – 04:36 
114 The Museum of Modern Art: Nan Goldin: The Ballad of Sexual Dependency. Exposição organizada por 
Klaus Biesenbach. Disponível em: https://mo.ma/2NO9tqW; Guggenheim Museum: Nan Goldin. 
Disponível em: https://bit.ly/2QYGCCj  
115 “Quando discuto um filme com o meu diretor de fotografia, mostro sempre primeiro quadros ou pinturas. 
Também tenho um caderno no qual colo reproduções de pinturas, fotos. É uma forma de evocar o ambiente, 
a aparência geral. Para Tom à la ferme, tinha por exemplo fotografias de Nan Goldin. Tenho toneladas de 
livros em casa nos quais desenho para encontrar as referências. São inspirações, não intenções. Eu nunca 
disse a André Turpin, o chefe de operações:” Eu vou realizar um thriller hitchcockiano!”. Seja como for 
era impossível, nunca tinha assistido a nenhum filme de Hitchcock antes de filmar Tom à la ferme” 
(Tradução nossa do francês) Cf. BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune 
culture cinématographique". 2014, abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH 
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Figura 30 À esquerda, registo fotográfico da série "The Ballad of Sexual Dependency" (1980-86) 
da artista Nan Goldin. À direita um fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. 
(2013) Tom à la ferme [DVD] – 00:54:38 
 
As personagens que integram Tom à la ferme não dependem do apoio intelectual 
que é utilizado na produção anterior, a literatura e as artes plásticas são praticamente 
inexistentes. Neste caso, é o espaço, a paleta cromática e a iluminação que se tornam 
relevantes para a carga emotiva transmitida ao longo da narrativa. As cores vibrantes e 
fortes dão lugar a tons neutros, cores apagadas e escuras, sobretudo ao castanho e ao preto. 
A luminosidade desempenha um papel importante no ambiente em que a narrativa 
decorre, contribuindo para a caracterização de um espaço tétrico. 
 “Esthétiquement parlant, je voyais un film effacé, terne. La 
ferme est beige, la déco va dans les tons kaki, bruns. Les couleurs ne 
sont pas éclatantes. C'est un univers sans trop de personnalité. Tom à la 
ferme est un film de la terre, plus viril que mes autres longs métrages. 
La texture du film devait être homogène avec son genre: brut et simple. 
Efficace, sans fioritures. Intégrer des effets pops comme dans mes 
précédents films aurait cassé la tension. Il n'y avait ici aucune réflexion 




                                                          
116 “Esteticamente falando, visualizei um filme apagado, sem brilho. A quinta é bege, a decoração tem de 
ser tons caqui, castanho. As cores não são fortes. É um universo sem grande personalidade. Tom à la ferme 
é um filme terra, mais viril do que os meus filmes anteriores. A textura do filme tinha que ser homogénea: 
cru e simples. Eficaz, sem frescura. Ao integrar efeitos pop como fiz na filmografia anterior, estaria a 
quebrar a tensão. Não houve um reflexo intelectual aqui em termos de encenação. Tinha que ser árido, 
quase barato.” (Tradução nossa do francês) Cf. BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je 
n´ai aucune culture cinématographique". 2014, abril, 16. [L´express]. Disponível em: 
https://bit.ly/2NN9fAH  
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O tempo de filmagem limitado obrigou à necessidade de agrupar tudo num único 
espaço e proceder com as filmagens. Não obstante, o realizador tenta respeitar os espaços 
privilegiados na obra original, o que corresponde à cozinha. Nela, centra-se grande parte 
da ação narrativa117, algo que na opinião de Dolan foi simultaneamente significativo e 
complicado de filmar por diversos motivos.  
Tratando-se de uma adaptação cinematográfica é necessário fazer representar o 
que no teatro passa por uma curta e simples encenação, como a mudança de local, assim 
Dolan justifica:  - “Au théâtre, un personnage peut arriver sur scène tout essoufflé et nous 
raconter qu'il revient des champs. Ça marche. Au cinéma, c'est la merde ! On ne veut pas 
en entendre parler, on veut le voir. Il y avait donc un vrai travail d'adaptation à faire”118.  
Porém, e tendo em consideração as várias funções que o realizador assume no 
meio cinematográfico, estes desafios técnicos obrigaram a um maior exercício de reflexão 
no que respeita ao movimento e ângulo da câmara, contribuindo para o processo de 
amadurecimento artístico e cinematográfico de Xavier Dolan. Segundo o cineasta: - 
 
“Lorsque vous arrivez dans un décor, vous devez toujours 
envisager votre mise en scène par rapport à la cuisine. Les cuisines sont 
les endroits les plus difficiles à filmer au monde. Il n'y a jamais de place 
pour la caméra, toujours une armoire qui nous énerve, un frigo qui 
prend trop de place, la fenêtre qui n'est pas au bon endroit... Les 
cuisines, c'est la merde! Pour le tournage de Tom à la ferme, il fallait 
non seulement trouver la bonne cuisine, mais aussi la ferme, le hangar, 
l'étable, le champ de maïs...”119 
 
 
                                                          
117 BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, 
abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH  
118 “No teatro, uma personagem pode aparecer no palco sem fôlego e dizer-nos que regressa do campo. 
Funciona. No cinema, é uma merda! Não queremos ouvir isso, queremos ver isso. Então houve um trabalho 
árduo de adaptação a fazer” (tradução nossa do francês) Cf. BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la 
ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, abril, 16. [L´express]. Disponível em: 
https://bit.ly/2NN9fAH  
119 “Quando se chega a um cenário, tem-se sempre que ter me conta a encenação no que respeita a cozinha. 
As cozinhas são os lugares mais difíceis de se filmar no mundo. Nunca há espaço para a câmara, existe 
sempre algum móvel que nos incomoda, uma geladeira que ocupa demasiado espaço, a janela não está no 
lugar certo…a cozinha é uma merda! Para as gravações de Tom à la ferme, precisava não apenas de 
encontrar uma boa cozinha, mas também a quinta, o estábulo, o milheiral …” (tradução nossa do francês) 
Cf. BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture cinématographique". 2014, 
abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH  
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O olhar (direcionado) 
Como pudemos verificar em J´ai tué ma mère (2009), Les amours imaginaires 
(2010) e Laurence Anyways (2012), o olhar estabelece o carácter crítico e por vezes 
pejorativo das personagens, especialmente as secundárias considerando que são as 
personagens principais alvo de marginalização. O olhar acaba por ser um elemento que 
auxilia na carga emotiva do filme.  
Todavia, em Tom à la ferme, o olhar demonstra simultaneamente a repreensão e 
o receio que as pessoas sentem ao partilhar o mesmo espaço que Francis. O mesmo 
podemos reparar quando observamos a linguagem corporal dos moradores, ao minuto 
00:50:50 – “A emoção não é um facto psicológico e interno, mas uma variação das nossas 
relações com o outro e com o mundo, legível na nossa atitude corporal”120, relações que 
o cineasta explora na sua filmografia. Tom à la ferme obriga o espectador a refletir sobre 
a temática, a abordagem, as personagens e as suas atitudes. 
 
 
Figura 31 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2010). Les amours 
imaginaires [DVD]. 00:41:16 - 00:43:54 
                                                          
120 AUMONT, Jacques - O cinema e a encenação. Lisboa: Texto & Grafia, 2008. (Mimesis), p. 98 
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Figura 32 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:01:03 – 00:02:08 
 
Figura 33 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 00:17:50 – 00:20:30 
 
Técnicas narrativas e a escolha musical 
No decorrer da narrativa a relação entre Francis e Tom torna-se ambígua. O que 
num primeiro momento resultou num encontro ofensivo e violento – sendo Tom 
ameaçado logo na primeira noite que passa na quinta  (00:14.10 – 00:15:15) – o afeto 
cresce sobretudo em Tom que sendo alvo de furor de Francis, adota um comportamento 
que se aproxima do síndrome de Estocolmo121, chegando a desculpar-se em nome do seu 
agressor (01:08:53 – 01:08:55) e não aproveitando as oportunidades de fuga que vão 
surgindo, escolhendo ficar na quinta. 
A brutalidade é maioritariamente subentendida, percebemos os resultados desses 
encontros violentos pois são as nódoas negras e as ligaduras as provas.  
                                                          
121  “a form of bonding between a captive and captor in which the captive begins to identify with, and may 
even sympathize with, the captor.” Stedman’s Medical Dictionary. Disponível em: 
https://www.medilexicon.com/dictionary/88243  
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O segmento em que a violência aconteceria, é remetido de seguida para a cena 
seguinte, onde Tom lida com as consequências, os ferimentos físicos e emocionais. 
Tomemos como exemplo a cena passada no milheiral.  
Após ameaçar contar a verdade à mãe de Francis sobre a sua presença na quinta e 
na vida do seu falecido filho, Tom surge-nos a correr, magoado, tem a cara suja e um 
corte no canto inferior direito do lábio. Não pudemos ver o ato que levou a tais ferimentos, 
mas conseguimos perceber a consequência da ameaça. Francis bateu em Tom, este corre 
na tentativa de fugir do mesmo. Sente-se encurralado, sentimento enfatizado pelo uso do 
formato de 1,85 para 16/9. Segundo o realizador, o propósito desta mudança servia para 
sentir a tensão e o medo da personagem – “C'était un moyen stylistique pour faire ressentir 
l'angoisse, l'enfermement, le piège”122. 
 
 
Figura 34 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 00:36:36 – 00:37:10 
 
O discurso de Francis perante Tom é preconceituoso e degradante – “O teu 
esperma é um desperdício. Não serves para nada” (00:56:18) sendo ainda sujeito a 
violência verbal. 
Esta submissão poderá resultar da vontade de substituir a pessoa que perdeu, algo 
que é mencionado no começo do filme.  
                                                          
122 “Foi uma forma estética de fazer sentir a ansiedade, o confinamento, a armadilha” (tradução nossa do 
francês). Cf. BAUREZ, Thomas: Xavier Dolan (Tom à la ferme): "Je n´ai aucune culture 
cinématographique". 2014, abril, 16. [L´express]. Disponível em: https://bit.ly/2NN9fAH  
 83 
Comportamento que Xavier Dolan interpreta como um processo de luto “Tom, 
guilt tripped by the death of his lover, whom he sees in Francis, I think wants to subscribe 
to that abuse because he feels he deserves to be punished. This grieving process will help 
Tom redefine who he is”123 .  
Acaba por se tornar numa relação de dependência mútua, podemos verificar essa 
evolução em pequenos gestos subtis, os pedidos de Francis para que Tom permaneça na 
quinta, o batismo do vitelo em honra de Tom – “Cu doce porque tu tens um cu doce” 
(00:47:38 – 00:47:58), as camas onde ambos dormem, no final do filme estão juntas e não 
separadas como inicialmente nos é apresentado (01:24:39), limpar os ferimentos de Tom 
e a total subordinação de Tom perante Francis quando inebriados partilham um momento 
onde a tensão sexual entre ambos é evidente.  
 
 
Figura 35 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD].00:57:04 – 00:57:34 
 
Contudo, o momento que marca esta relação acontece quando Francis convida 
Tom para dançar o tango (00:50:36) e enquanto dançam Francis confidencia-lhe as 
frustrações, os desejos, os receios e os seus sonhos. Tom escuta-o e percebemos a sua 
subalternidade em diversos momentos na dança, desde a posição que assume – a de 
mulher – até ao momento em que, através do uso do slow motion, Francis baixa Tom, 
assim sendo, Cohen repara que: - “Tom está acossado por todos los frentes, sólo en la 
escena del baile de tango – inesperada, ridícula, bizarra – su enemigo se transforma, 
                                                          
123 “Tom tropeça na culpa da morte do seu companheiro, quem revê em Francis. Creio que ele deseja esse 
abuso porque ele acha que merece ser castigado. Este processo de luto ajudará Tom a redefinir quem ele é” 
(tradução nossa do inglês). Cf. BELANGER, Joseph: The Black Sheep Interview: Xavier Dolan (Tom at 
the farm). 2013, agosto, 13. [Blog The Black Sheep]. Disponível em: https://bit.ly/2yJcjrX  
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repentinamente, en amigo/pareja”. 124Neste momento, a luminosidade transmite algo mais 
esperançoso que o ambiente sombrio inicial. Podemos ainda denotar que no conjunto da 
sua filmografia, Dolan através de momentos a este semelhantes, utiliza-os a seu favor 
para enfatizar momentos, personagens e o lado mais emocional da narrativa.  
 
 
Figura 36 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 00:51:56 – 00:52:00 
 
Eventualmente, Tom materializa a mentira que Francis fabricou sobre a vida 
amorosa de seu irmão, convidando uma amiga a fazer-se passar pela namorada de 
Guillaume. Esta surpreende a mãe e tenta cumprir o pedido de Tom. Também ela é, 
inicialmente, alvo de ameaça por parte de Francis, o que confirma as frustrações do 
mesmo (01:05:20 – 01:05:25). 
Após a reunião familiar, na qual a mãe – Agathe – finalmente demonstra algum 
tipo de emoção que não fragilidade – mostrando-se enfurecida com a morte do filho mais 
novo e com a situação que deu origem a tal consequência (01:14:46).  
                                                          
124 “Tom é assediado por todo o lado, apenas na cena da dança do tango – inesperado, ridículo, bizarro – o 
seu inimigo transforma-se repentinamente num amigo/companheiro” (Tradução nossa do espanhol). Cf. 
COHEN, Veronica; VARGAS, Maia: “Xavier Dolan: las tensiones en cuerpos de la contemporaneidad”. 




Figura 37 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 01:15:51 
 
Surpreendidos pela reação da figura materna, os três (Francis, Tom e Sarah), 
dirigem-se ao terminal de autocarros, porém, Sarah não parte para a cidade sem 
eventualmente se envolver fisicamente com Francis. Tom, expulso do carro, dirige-se a 
um bar, momento crucial pois é neste local que o dono do estabelecimento dá a conhecer 
a Tom o real perigo em que este se encontra, narrando-lhe o episódio mais agressivo de 
Francis que resultou do questionamento da sexualidade do seu irmão mais novo. 
 Após o confronto com essa realidade, Francis rasgara a cara de um potencial 
parceiro de Guillaume, da orelha à garganta. O uso do plano aproximado permite-nos 
compreender a atmosfera em que Tom se encontra, assim como o comportamento de 




Figura 38 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom à la 
ferme [DVD]. 01:18:05 – 01:23:54 
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Tom decide escapar e a sua oportunidade surge na manhã seguinte quando, após 
acordar, apercebe-se que se encontra sozinho na quinta. Sem demoras reúne todos os seus 
pertences e algumas lembranças do seu falecido parceiro e foge a pé. Depois de uns 
quilómetros bem-sucedidos, Tom é encontrado por Francis, que o segue no seu veículo. 
 Escondendo-se no mato, Tom escuta as implorações de Francis para ficar, da 
necessidade que sentia da sua presença na quinta e na sua vida, prometendo alterar o seu 
comportamento. O facto de que Tom permanece-se escondido e em silêncio, faz com que 
Francis perca rapidamente a paciência, revelando mais uma vez o seu lado mais hostil. 
Porém, as ameaças de nada valem quando Francis ouvindo o motor do carro, corre na 
direção do mesmo numa tentativa de impedir a fuga de Tom mas quando alcança a berma 
da estrada, Tom finalmente foge.  
 O final da narrativa, ainda que um pouco abrupta, deixa ao espectador a 
questão da possibilidade de interpretação. Tom, como que por sorte, cruza-se com o rapaz 
mencionado na história do dono do bar – identificado pelas cicatrizes na cara. Por fim, 
Tom regressa à cidade ao som de “Going to a Town” que, considerando a minuciosidade 
de Dolan no que respeita a construção dos cenários, das personagens e das suas escolhas, 
inclusive e especialmente as musicais, faz-nos crer que a escolha desta música que 
acompanha a viagem não foi de todo aleatória, podendo servir como descrição metafórica 
do espaço do qual acaba de escapar 
I'm going to a town that has already been burnt down 
I'm going to a place that has already been disgraced 
I'm gonna see some folks who have already been let down 






                                                          
125 “Estou a ir para um cidade que já foi queimada, Estou a ir para um lugar que já foi desgraçado, Vou ver 
algumas pessoas que já foram dececionadas, Eu estou tão cansado da América” (tradução nossa do inglês). 
Cf Going to a Town – Rufus Wainwright – Going to a Town. 2007. [Youtube]. Disponível em: 
https://bit.ly/1l7iwAl   
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Existem ainda teorias de que o cineasta critica simultaneamente os Estados Unidos 
da América, usando a personagem de Francis como metáfora visual representativa, 
utilizando como adereço crítico um casaco onde se faz representar a bandeira dos Estados 
Unidos da América e a sua devida legenda, “U.S.A”. 126  
Esta interpretação não se encontra somente em Tom à la ferme, sendo percetível, 
como veremos, uma crítica semelhante em Mommy. Segundo Massimi: -  
 
“Dolan interestingly chooses to change the original ending of the 
play, where Tom killed Francis and fantasized about returning to 
Agathe as her surrogate child. The end of Tom´s nightmare and his final 
escape from the farm is staged instead as a return to consciousness: the 
alternative family that the character aimed to form is revealed as the 
product of an unstable mind, and the return to the city is therefore 
conceived as the rediscovery of mental stability. Tom à la ferme 
provides in the end a disturbing portrait of Québec´s present, explained 
by Dolan himself as the result of an overall climate of violence blatantly 
associated with the cultural influence of the united states (signified in 
the film by Rufus Wainwright´s song “Going to a Town” and Francis 
‘star-spangled-banner shirt).”127 
 
                                                          
126 MASSIMI, Fulvia: “A Boy´s Best Friend is His Mother”: Québec´s Matriarchy and Queer 
Nationalism in the Cinema of Xavier Dolan. Synoptique, Vol.4, No.2. 2016, p. 26. Disponível em linha: 
https://bit.ly/2AgX7nH 
127 “Dolan, curiosamente, escolhe alterar o final original da peça, onde Tom mata Francis e fantasiou 
regressar a Agathe como filho substituto. O fim do pesadelo de Tom e a sua fuga final da quinta são 
encenados como um regresso à consciência: a família alternativa que a personagem queria formar é revelado 
como resultado de uma mente instável, e o regresso à cidade é, portanto, encarado como a redescoberta da 
estabilidade mental. Tom à la ferme fornece no final, um retrato perturbador da realidade do Québec, 
explicado pelo próprio Dolan como o resultado de um clima geral de violência descaradamente associada 
à influência cultural dos Estados Unidos (ilustrado no filme através da música de Rufus Wainwright “Going 
to a Town” e a camisa estampada de estrelas que Francis usa” (Tradução nossa do inglês) Cf. MASSIMI, 
Fulvia: “A Boy´s Best Friend is His Mother”: Québec´s Matriarchy and Queer Nationalism in the Cinema 
of Xavier Dolan. Synoptique, Vol.4, No.2. 2016, p. 26. Disponível em linha: https://bit.ly/2AgX7nH  
 89 
 
Figura 39 No topo: Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2013). Tom 
à la ferme [DVD]. 01:31:56. Em baixo: Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan 
[realiz.]. (2014). Mommy [DVD]. 01:06:41 – 01:06:44 
 
 
3.5. Mommy (2014) 
Sinopse 
Mommy é a história de uma mãe solteira, Diane Després (Die) cujo amor maternal 
é posto à prova perante a sociedade, as adversidades e obstáculos que enfrenta devido à 
instabilidade física e mental do seu filho, Steve, que sofre de PHDA.  
Contexto fílmico e temática 
Steve é um adolescente que sofre de perturbação de hiperatividade e défice de 
atenção (PHDA), o que contribui para um comportamento opositor-provocador, ou seja, 
torna-se hostil perante qualquer situação que comprometa o seu bem-estar. Nestes 
momentos, recorre sobretudo à violência física.  
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Tomemos como exemplo o segmento em que a mãe, Diane, o confronta com a 
mercadoria roubada que Steve leva para casa com o intuito de a compensar pelos seus 
esforços. Usa também uma linguagem ofensiva onde o dialecto não passa despercebido. 
Segundo Johnson: - 
“The profane intensity of the dialogue, delivered in blistering 
Québécois slang, also tests our limits. But somehow Dolan maintains 
the dramatic momentum throughout, and Dorval’s heartbreaking 
performance drives the story home with searing emotional impact.”128 
 
 
Figura 40 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). Mommy 
[DVD]. 00:32:00 – 00:34:10 
 
Estes episódios são frequentes ao longo da história, sendo a razão pela qual Steve 
foi expulso do centro de detenção e serão pelos mesmos motivos que Diane o internará 
mais tarde.  
É um problema que não é de todo ignorado pela mãe, que reconhece a gravidade 
da situação quando em conversa com a vizinha, Kyla, explica “O Steve é violento. É um 
rapaz muito meigo, muito cheio de carisma, mas…quando ele se passa é melhor pormo-
nos a milhas, porque ele arrasta tudo atrás” (00:46:15) 
 
Recorrência de equipa 
 Xavier Dolan para a realização desta obra reuniu, mais uma vez, um elenco que 
lhe era familiar, nomeadamente, Anne Dorval (que interpreta a mãe de Steve, tal como 
em J´ai tué ma mère), Suzanne Clemént (que interpreta a vizinha que apoiará Die e Steve 
                                                          
128 “A intensidade profana do diálogo proferida na gíria do Québec também testa os nossos limites. Mas, 
de alguma forma, Dolan mantém o momento dramático ao longo da narrativa, e o desempenho desolador 
de Dorval conduz a um impacto emocional devastador.” (tradução nossa do inglês) Cf. JOHNSON, Brian 
D: Blown away by Xavier Dolan´s "Mommy" Brian D. Johnson on Quebec´s enfant Terrible. 2015, março, 
02. [Revista Maclean´s]. Disponível em: https://bit.ly/2J3u2z7  
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ao longo da narrativa) e por fim Antoine Olivier Pilon (que interpretará Steve). As atrizes 
acompanham Dolan desde a sua estreia no meio cinematográfico enquanto que Antoine, 
apesar de participar em Laurence Anyways, é no videoclip College boy que se destaca e 
foi devido a esta colaboração que Dolan lhe atribuiu o papel de Steve em Mommy.  
Da mesma forma é importante sublinhar a colaboração entre Xavier Dolan e 
André Turpin, o seu diretor de fotografia predileto. Turpin participa na maioria dos 
projetos de Dolan, nomeadamente, os videoclipes Hello, da Adele, e College Boy da 
banda Indochine, assim como Tom à la ferme, Mommy, Juste la fin du monde, The Death 
and life of John F. Donovan e por fim a mais recente produção fílmica de Xavier Dolan, 
Matthias & Maxime.
129 
Desta partilha resultam algumas das melhores escolhas cinematográficas como o 
formato 1:1 utilizando em Mommy – “André is one of my favorite persons in the world. 
What I really appreciate about him is that he understood how important it was to stay 
focused on the characters”130. Neste contexto, o director de fotografia (que é também 
realizador e possuí um currículo filmográfico próprio), compreende a importância que 
este processo criativo exerce na construção (visual) dos espaços e das personagens e o 
quão importante é para Dolan transmitir uma mensagem através dos mesmos – 
“All the directors I’ve worked with have influenced me, but 
Xavier has influenced me a lot. It’s not about coverage, it’s more about 
a certain kind of ambition, and learning to insist on what is important 
on an artistic emotional level, but also on a production level”131 
 
                                                          
129 Claude Girard Agency. Disponível em: https://bit.ly/2yMKjnm  
130 “O André é uma das minhas pessoas preferidas no mundo. O que realmente aprecio nele é que ele 
entendeu como era importante manter o foco nas personagens”. (Tradução nossa do inglês). Cf. B, 
Benjamin: Mommy - interview with Xavier Dolan. 2015, fevereiro, 06. [Revista ASC]. Disponível em: 
https://bit.ly/2QZIkDp  
131 “Todos os realizadores com quem já trabalhei influenciaram-me, mas o Xavier influenciou-me bastante. 
Não se trata de alcance, é mais sobre um certo tipo de ambição e de aprender a insistir no que realmente 
importa a um nível emocional artístico, mas também no que respeita à produção”. (Tradução nossa do 
inglês). Cf. B, Benjamin: Mommy - Interview with André Turpin. 2015, fevereiro, 20. [Revista ASC]. 
Disponível em: https://bit.ly/2CtlsbN  
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 Apesar de ser o responsável pelo argumento e pela criação das personagens, 
Xavier Dolan não participa como ator nesta obra fílmica, afirmando que nunca forçaria a 
sua presença num argumento onde a sua atuação não fosse orgânica ou natural. 132  
 
 
Figura 41 Registo fotográfico da autoria de Shayne Laverdiere. Extraído da conta de instagram de 
Xavier Dolan: "Toute l'équipe de #Mommy's crew, on set. Winter 2014" (2014, setembro, 20) Disponível 
em: https://bit.ly/2k7KSk4  
 
Espaço filmado 
Filmado em Longueuil (bairro onde Xavier Dolan cresceu133), Mommy retrata uma 
cultura específica, toda a narrativa enquadra referências populares canadianas, entre elas 
a personagem literária Capitaine Bonhomme criada por Michel Noel, mais tarde adaptada 
a uma série televisiva infantil.134 Diane cita-o quando a responsável do instituto que 
expulsou Steve põe em causa o amor maternal perante as adversidades “Les sceptiques 
                                                          
132 BUCHANAN, Kyle: Xavier Dolan on Blink-182, Bottoming and being the world´s biggest Kate Winslet 
Fan. [Vulture]. Disponível em: https://bit.ly/2gggLDp   
133 Dolce&Gabbana: Interview with Xavier Dolan on Mommy, family and John F. Donovan. 2015, janeiro, 
22 [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2DuCYho  
134 Le Parisien. Disponível em: https://bit.ly/2J6BjhA   
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seront confondus”135.  De igual modo encontramos referências musicais que são 
consideradas, segundo as personagens, “tesouro nacional”, nomeadamente Céline Dion. 
Estas menções aliadas ao dialecto regional – Joual – reforçam esta identidade nacional.  
 
Análise das construções e dos aspetos visuais. Linguagem cinematográfica 
 Para a construção narrativa e visual do argumento, o processo criativo do cineasta 
passa pela criação de um lookbook136. De acordo com Dolan todos os seus filmes possuem 
um lookbook que se encontra dividido em categorias, nomeadamente, por personagem, 
por potenciais localizações, inspiração para o vestuário e adereços que se faz através da 
recolha de fotografias, da procura de pinturas e recortes de revistas. Também são 
percetíveis pequenos apontamentos feitos pelo realizador, como o movimento de câmara 
desejado, o ângulo de filmagem, as cores, os efeitos pretendidos e ainda anotações 
musicais.137 Este método, segundo André Turpin138, o diretor de fotografia, permite uma 
troca de opiniões sobre vários assuntos como o contraste, a saturação, a cor e a estética 
pretendida para a abordagem temática.  
 Neste contexto, Dolan define, antecipadamente, um vocabulário visual, uma 
biblioteca de imagens que não necessita de palavras para transmitir uma mensagem. Após 
esta recolha, o cineasta fotocopia o lookbook e entrega as fotocópias à direção artística, 
ao diretor de fotografia e aos atores principais, para que estes se sintam familiares com o 
rumo visual que seguirão durante as filmagens.139 
Graças ao acesso a algumas páginas do lookbook de Mommy, conseguimos 
compreender as influências e paralelismos visuais com outras obras, que sem a ajuda 
destas folhas não seriam facilmente percetíveis. Um dos exemplos seria a construção 
                                                          
135 “Os céticos ficarão confusos” (tradução nossa do francês) Cf. MASSIMI, Fulvia: “A Boy´s Best Friend 
is His Mother”: Québec´s Matriarchy and Queer Nationalism in the Cinema of Xavier Dolan. Synoptique, 
Vol.4, No.2. 2016, p. 22. Disponível em linha: https://bit.ly/2AgX7nH  
136 BLOCH, Constance: “En images: les inspirations visuelles de Xavier Dolan pour Mommy”. 2014. 
[Konbini] Disponível em: https://bit.ly/1BBQTFz  
137 B, Benjamin: Mommy - interview with Xavier Dolan. 2015, fevereiro, 06. [Revista ASC]. Disponível 
em: https://bit.ly/2QZIkDp 
138 B, Benjamin: Mommy - Interview with André Turpin. 2015, fevereiro, 20. [Revista ASC]. Disponível 
em: https://bit.ly/2CtlsbN  
139 B, Benjamin: Mommy - Interview with André Turpin. 2015, fevereiro, 20. [Revista ASC]. Disponível 
em: https://bit.ly/2CtlsbN 
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visual de Diane Després, cujo vestuário, corte de cabelo e adereços foram inspirados em 
Erin Brockovich (interpretada por Julia Roberts), personagem que dá o nome ao filme 
realizado por Steven Soderbergh em 2000. Esta escolha é devidamente justificada por 
Dolan que afirma 
“It was mostly the 2000s. You know there was a fashion faux pas 
that lasted for, like, nine years between 1999 and 2008. I love to think 
about Die as someone who wanted to be sexy but didn’t have the money 
to change her wardrobe for quite a bit so we’re in 2015 but all she’s 
wearing is 2001, 2002, 2003s, the patterns that are very associated with 
the turn of the century, the millenium that is.”140 
 
                                                          
140 “Foi principalmente 2000. Foi uma falsa moda que durou tipo nove anos, entre 1999 e 2008. Adoro 
pensar em Die como alguém que queria pensar em ser sexy mas não tinha o dinheiro para a mudança notável 
no seu guarda roupa. Portanto estamos em 2015 mas tudo o que ela está a vestir é de 2001, 2002, 2003, os 
padrões ainda muito associados com a viragem do século, o milénio isto é” (tradução nossa do inglês) Cf. 
KAUFMAN, Sophie Monks: Xavier Dolan: "I´ve never experienced love as something calm and tender". 




Figura 42 Registos digitalizados obtidos através do artigo “En images: les inspirations visuelles de 
Xavier Dolan pour Mommy”.  Disponível em: https://bit.ly/1BBQTFz  
 
O mesmo acontece com Steve e Kyla cujas personalidades são determinadas com 
o apoio de imagens semelhantes às de Die, variando de teor representativo. Todos estes 
elementos, a roupa, o cabelo, os adereços e os cenários possuem uma enorme importância 
para Dolan e para as personagens cujas personalidades materializam-se perante tais 
escolhas. Segundo André Turpin: -” It’s very important for him. It’s not an aesthetic thing: 
his costumes and his sets are all about creating characters.”141  
                                                          
141 “É muito importante para ele. Não é algo estético: as roupas e os cenários, pertencem todos à criação 
das personagens” (tradução nossa do inglês). Cf. B, Benjamin: Mommy - Interview with André Turpin. 
2015, fevereiro, 20. [Revista ASC]. Disponível em: https://bit.ly/2CtlsbN  
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Podemos ainda verificar ao longo do filme a presença de referências 
cinematográficas que apesar de não contribuírem para a construção de uma personagem, 
fazem parte do processo criativo do cineasta.  
Após o arranque deste processo criativo, Xavier Dolan utiliza a sua conta de 
Instagram para partilhar algumas das referências visuais utilizadas, no caso de Mommy, 
publica um fotograma referente ao gesto entre Alain Delon e Renato Salvatori, na obra 
cinematográfica de Luchino Visconti, 1960, nomeadamente Rocco e i suoi fratelli142. 
Gesto que será utilizado por Steve.  
Elencamos assim as referências que conseguimos identificar numa tabela 
descritiva para compreendermos de que forma estas surgem na narrativa (sem esquecer 
as publicações que Dolan faz durante o processo de filmagem, retratando os bastidores 
do cinema). 
 
Técnicas narrativas e escolha musical 
 O filme inicia-se com uma nota introdutória que nos prepara para o 
desenvolvimento da narrativa. No processo de escrita, Dolan adota um método de 
contorno da narrativa que se assemelha ao que Samuel Taylor Coleridge designa como 
“Willing suspension of disbelief”143, ou seja aceitar as condições narrativas impostas 
mesmo que estas não correspondam à realidade. No caso de Mommy, a impossibilidade 
de uma criança ser expulsa de um centro de detenção, a fim de evitar retratar os processos 
burocráticos e judiciais por detrás das consequências comportamentais de Steve, levam 
Dolan a criar um Canadá fictício, concentrando-se deste modo somente na história de 
Steve, Die e Kyla. Este método materializa-se na nota introdutória do filme onde se pode 
ler-:  
“Num Canadá fictício, um novo governo assume funções após 
as eleições federais de 2015. Dois meses depois, o gabinete introduz a 
proposta de lei S- 18, que pretende fazer uma alteração nos serviços de 
saúde canadianos. Especificamente, a controversa lei S-14 dá aos pais 
de crianças com problemas, numa situação de aperto financeiro e risco 
                                                          
142 @XDolan.  (2013, julho, 26) [Instagram]. Disponível em: https://bit.ly/2BdZfOV  
143 “(…) endeavours should be directed to persons and characters supernatural, or at least romantic; yet so 
as to transfer from our inward nature a human interest and a semblance of truth sufficient to procure for 
these shadows of imagination that willing suspension of disbelief for the moment, which constitutes poetic 
faith” - COLERIDGE, Samuel Taylor - Biographia literaria or biographical sketches of my literary life 
and opinions. London: J.M. Dent & Sons, 1975. Cap. XIV, pps. 168-169 
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físico e/ou psicológico, o direito moral e legal de internar os filhos num 
hospital público, sem passar por uma decisão jurídica. Esta é a história 
de Diane “Die” Després, uma mulher cujo destino parece estar 
directamente ligado a esta questão.”144 
 
 Tendo em conta esta abordagem temática, André Turpin sugeriu ao cineasta o uso 
do formato utilizado no videoclip College Boy145. A intenção desta configuração é 
transmitir ao espectador o sentimento de sufoco na vida das personagens. Após várias 
visualizações do filme, percebemos que o ecrã alarga um pouco nos momentos em que a 
felicidade é evidente.  
“This is my most emotional film, for sure. The idea was always 
that Mommy would try to attain an obvious emotional arc of 
implosion—that it would be centered and driven, and my flourishes 
would be left aside for this project. The 1:1 aspect ratio was used to 
avoid distractions”146 
 
Um dos momentos mais marcantes do filme dá-se precisamente no momento em 
que Steve sente-se completamente feliz e livre, este sentimento é materializado no gesto 
de abrir o ecrã, alargando-o com as mãos, ao som de Wonderwall da banda Oasis. O 
exercício musical presente neste segmento reflete o olhar das personagens sobre os 
acontecimentos que levaram ao momento acima mencionado, a expansão do ecrã. 
                                                          
144 DOLAN, Xavier [realiz.]. (2014). Mommy [DVD]. Canadá: alambique. 00:00:43 – 00:01:20 
145 B, Benjamin: Mommy - Interview with André Turpin. 2015, fevereiro, 20. [Revista ASC]. Disponível 
em: https://bit.ly/2CtlsbN  
146 “Com certeza, este é o meu filme mais emocional. Desde sempre, a ideia era Mommy atingir o que seria 
o nível mais emocional e implosivo – que fosse impulsionado e que os meus floreios seriam deixados de 
fora neste projeto. O formato 1:1 foi utilizado de forma a evitar distrações”. (tradução nossa do inglês). Cf. 
EHRLICH, David – “7 things you need to know about Xavier Dolan”. 2015 janeiro 20. [Time Out New 
York.]. Disponível em: https://bit.ly/2OlJoEa  
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Figura 43 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). Mommy 
[DVD]. 01:13:59 – 01:14:27 
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Por fim, existem segmentos que tiram partido dos momentos musicais que 
enaltecem as personagens e a interação entre elas, nomeadamente a cena familiar em que 
Steve interpreta on ne change pas da Céline Dion, convidando Kyla a participar.  
Também não podemos deixar de mencionar a cena final em que Steve ao som de 
Born to die (2012), da Lana del Rey, corre em direção ao incerto. O final origina 
diferentes interpretações devido à própria letra da música e ao facto de não vermos a 
consequência do ato de Steve. 
O único momento em que a escolha musical corresponde a todas as funções acima 
mencionadas, acontece quando Diane imagina um futuro onde Steve supera as 
dificuldades e a sua condição de saúde, onde os três (Diane, Steve e Kyla) são felizes. 
Poderemos interpretar estas imagens, que surgindo desfocadas, funcionam como uma 




Figura 44 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). Mommy 
[DVD]. 02:08:20 – 02:08:44 
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 Considerada pela maioria dos críticos a Magnum opus de Dolan, Mommy reflete 
o amadurecimento cinematográfico de Xavier Dolan, ainda que possamos encontrar 
fragmentos da sua filmografia anterior, algo que não passa despercebido à crítica. 
Segundo Mjølkeråen: - 
“Mommy becomes a Dolan-extraordinaire. An amalgamation of 
his best work so far; the sentimentality of J’ai tué ma mère and Les 
amours imaginaires. The character development and cinematic 
language from Laurence Anyways and Tom à la ferme, and the 
aesthetics of his College Boy music video. It all accumulates here, 
in Mommy, to become the strongest cinematic experiences I’ve had in 
years, and without a doubt Dolans absolute, non-negotiable, 
masterpiece”147 
 
Atentando a filmografia anterior, cremos ser J´ai tué ma mère a que Mommy mais 
se aproxima, principalmente pela temática. Não obstante o carácter autobiográfico da 
primeira obra, após o levantamento e leitura de diversas fontes conseguimos compreender 
algumas semelhanças entre ambas ainda que Mommy revele um amadurecimento técnico 
e temático, principalmente no que respeita ao amor maternal. O que para Hubert era 
motivo de discórdia, nomeadamente o comportamento da mãe, para Steve é motivo de 
apreço, reconhece o esforço que a mãe faz para o educar. 
Um dos tópicos que partilham e que poderá resultar em diversas interpretações, é o 
sentimento descrito por Hubert como resposta a esse mesmo amor, explicando-nos que o 
que nutre “não é o amor de um filho” (00:24:57 – 00:25:03) 
Simultaneamente, e talvez devido à ausência paternal no seio familiar em Mommy, 
Steve sente-se responsável pelo bem-estar da mãe, o que o leva a cometer alguns erros 
pelo caminho como o roubo das mercadorias, o colar como presente, a vontade de desistir 
da escola e o beijo que partilha com Die (01:34:08 – 01:34:18). Este último ato obriga o 
espectador a uma reflexão do que Hubert mencionou.  
                                                          
147 “Mommy torna-se uma excelência de Dolan. Um amálgama do seu melhor trabalho até à data, o 
sentimentalismo de J´ai tué ma mère e Les amours imaginaires. O desenvolvimento da personagem e a 
linguagem cinematográfica em Laurence Anyways e em Tom à la ferme e a estética presente no videoclipe 
College Boy. Acumula tudo em Mommy de forma a tornar a experiencia cinematográfica a mais forte que 
teve em anos. Sem dúvida é a obra mais absoluta, inegociável, obra-prima de Dolan”. (tradução nossa do 
inglês). Cf. MJØLKERÅEN, Per Morten: “BIFF 2014: Mommy”. 2014, outubro, 06. [Blog]. Disponível 
em: https://bit.ly/2PLVS5C  
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Ainda no que respeita à temática, em J´ai tué ma mère, Hubert suplica a Chantale 
para o deixar de amar, pois ela não o sabe fazer (01:18:02 – 01:18:06), mas em Mommy, 
Die inverte os papéis e reflete sobre essa possibilidade numa conversa com o filho “Não 
é possível uma mãe amar menos o seu filho. Percebes? A única coisa que vai acontecer é 
eu amar-te cada vez mais…Tu é que me vais amar cada vez menos, mas isso…é uma 
coisa natural. É assim mesmo. É a ordem natural das coisas. Hás-d´ acabar por perceber” 
(01:41:39 – 01:43:22). 
  
3.6. Juste la fin du monde (2016) 
Sinopse 
Adaptado da peça teatral de Jean- Luc Lagarce, Juste la fin du monde (1990) conta 
a história de Louis, um escritor que após 10 anos regressa a casa para anunciar a sua morte 
à família. Contudo, neste reencontro dramático, os laços familiares são testados quando 
os motivos da saída e regresso de Louis tornam-se causa de discussão e discórdia entre 
os membros da família.  
Contexto fílmico e temático 
A vontade de adaptar a peça teatral de Lagarce surgiu por intermédio da musa de 
Xavier Dolan, Anne Dorval, quando esta teve oportunidade de assistir em 2001 à 
encenação da peça em Montreal. Sugeriu a Dolan a leitura da mesma pois a temática seria 
do seu interesse.148  
Xavier Dolan viu em Lagarce um desafio cinematográfico pois o texto era 
pertinente e único, contudo não correspondia a uma linguagem cinematográfica. Não 
obstante, Dolan conseguiu preservar a linguagem utilizada na versão original: 
That was something new for me. Foreign. Riddled with 
awkwardnesses, repetitions, hesitations, grammatical errors... Where a 
contemporary writer would straight away have eliminated the 
superfluousness and the repetition, Lagarce kept them, and celebrated 
them. The characters, nervous and timid, swim in a sea of words that is 
so agitated that each look, each sigh slipped in between the lines 
                                                          
148 MANERO, David: Interview: Xavier Dolan. [2016], setembro, 22. [Numéro]. Disponível em: 
https://bit.ly/2AhtLpf  
 102 
becomes a moment of calm in which the actors suspend time. I wanted 
these words of Lagarce’s to be said the way he had written them. 
Without compromise. It’s this language that is his heritage, and it’s 
through his language that his work found its pos- terity. Watering it 
down would have made Lagarce banal.149 
 
Em compensação, a emoção, as imperfeições e complexos que compõem as 
personagens são elementos familiares ao cineasta que os retratará de forma credível ao 
conteúdo textual, adaptando-o à nossa realidade e à sua estética visual. Tomemos como 
exemplo a abordagem à homossexualidade. 
Para compreendermos melhor as questões de adaptação, procedemos à leitura da 
obra de Lagarce e a temática em causa é descrita de forma muito subtil, quando Catherine 
numa conversa menciona de forma atrapalhada que Louis não poderá ter filhos, citando-
a:  –  
“o António diz que você não vai ter filhos – não é decidir por si 
mas acho que ele tem razão. Depois de uma certa idade, salvo algumas 
excepções, desiste-se, renuncia-se – porque não tem nenhum filho, é 
sobretudo por isso, porque não vai ter nenhum filho, era lógico…”150 
A esta abordagem, Dolan acrescenta conteúdo que não se encontra na obra literária, 
nomeadamente diálogos que assumem um carácter estereotipado, tomemos como 
exemplo o comentário da mãe que aguarda a chegado do filho, “O Louis adora a moda e 
a cor. Os gays gostam todos!”, Suzanne, sua filha, responde-lhe “Isso explica esse ar de 
bicha” (04:55 – 05:00).  
Podemos deste modo encarar o cinema como uma ferramenta de transmissão de 
uma sociedade em constante evolução, que ao integrar esta realidade, o cineasta “possui, 
                                                          
149 “Foi algo novo para mim. Desconhecido. Fui desafiado com estranhezas, repetições, hesitações, erros 
gramaticais…onde um escritor contemporâneo teria rejeitado o supérfluo e a repetição, Lagarce manteve-
os e honrou-os. As personagens, nervosos e tímidos, nadam num mar de palavras tão agitadas que cada 
olhar, cada suspiro solto entre linhas torna-se num momento calmo em que os atores suspendem o tempo.  
Eu queria seguir a forma que Lagarce deu às palavras. Sem compromisso. É esta linguagem a sua herança 
e é através dela que o seu trabalho encontrou a sua posteridade. Reduzi-lo seria banalizar Lagarce.” 
(tradução nossa do inglês). Cf. MANERO, David: Interview: Xavier Dolan. [2016], setembro, 22. 
[Numéro]. Disponível em: https://bit.ly/2AhtLpf  
150 LAGARCE, Jean-Luc - Tão só o fim do mundo. Lisboa: Artistas Unidos Cotovia, 2004. (Livrinhos de 
teatro), pps. 20-21 
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assim, o poder de transmitir, de refratar e de defractar a irradiação da época, na qual está 
imerso.” 151 
Ainda no que respeita à adaptação, não existe ninguém no livro chamado Pierre 
Jolicoeur, contudo, é um acrescento que favorecerá a temática e as técnicas narrativas e 
cinematográficas, como verificaremos nos flashbacks de Louis.  
Recorrência de equipa 
Pela primeira vez o elenco principal é somente composto por atores franceses de 
renome como Gaspard Ulliel, Vincent Cassel, Marion Cotillard, Léa Seydoux e Nathalie 
Baye (tendo esta tido a oportunidade de trabalhar com cineastas que Dolan admira, como 
Jean Luc Godard e François Truffaut).  André Turpin assume, mais uma vez, o cargo de 
diretor de fotografia, este dado é importante para a compreensão da linguagem 
cinematográfica, pois este acompanha Dolan desde a sua colaboração em Tom à la feme. 
Espaço filmado 
Localizado a norte de Montreal, Laval foi o espaço escolhido para a filmagem de 
Juste la fin du monde. A casa escolhida pelo cineasta foi totalmente redecorada de modo 
a corresponder a uma estética previamente estabelecida.152 
Linguagem cinematográfica e a escolha musical 
Segundo André Turpin, o diretor de fotografia, 70% do filme caracteriza-se pelos 
planos aproximados utilizados em cada personagem153. Estes contribuem para o culminar 
da narrativa, especialmente nos segmentos em que as personagens perdem a compostura 
e discutem. A intensidade destes desentendimentos, os gritos, as palavras insultuosas e 
algumas das atitudes tomadas não agradaram à crítica, que as interpretou como algo 
exagerado e desnecessário.154 
                                                          
151 ASCENÇÃO, Joana; OLIVEIRA, Luís Miguel: “Nouvelle Vague”. Lisboa: Cinemateca Portuguesa- 
Museu do Cinema: Ministério da Cultura, [1999?], p. 37 
152 MANERO, David: Interview: Xavier Dolan. [2016], setembro, 22. [Numéro]. Disponível em: 
https://bit.ly/2AhtLpf  
153 Autor desconhecido: Le directeur de la photographie André Turpin parle de son travail sur "Juste la fin 
du monde", de Xavier Dolan. 2016, maio, 18. [afcinema]. Disponível em: https://bit.ly/2PIcISI  
154 JONES, Matthew: Review: It’s Only the End of the World (Juste la Fin du Monde, 2016) ★★★. 2017, 
julho, 16. [Blog]. Disponível em: https://bit.ly/2OxpRBH  
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Por outro lado, considerando o seu historial fílmico, esta dramatização é 
característica das personagens e um atributo identificativo do cinema de Xavier Dolan, 
como o próprio afirma “I’m drawn to clashing loud parents and strong-tempered 
characters. Particularly Women.”, 155desta forma poderíamos comparar Juste la fin du 
monde com J´ai tué ma mère ou Mommy onde os acessos de fúria das personagens 
principais assemelham-se às discussões aqui presentes. Segundo a crítica: - 
“Xavier Dolan è il regista perfetto per rappresentare uno scenario 
come questo, nella la sua nota estrema confidenza con i volumi alti e 
con l’altrettanto alta emotività espressa, si trova perfettamente a suo 
agio e assolutamente padrone in situazioni di tale tensione, nonostante 
ci si possa ancora chiedere, dopo le ormai numerose dimostrazioni di 
precoce talento e di un estro fuori dalla norma”156 
 
 
Figura 45 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2016). Juste la fin 
du monde [DVD]. 00:12:36; 01:26:07; 01:15:36; 01:18:18 
 
                                                          
155 “Sou atraído por confrontos, pais barulhentos e personagens de grande temperamento. Particularmente 
mulheres”. (tradução nossa do inglês). Cf. BRADY, Tara: Xavier Dolan: "I´m not an enfant terrible. I´m a 
human being reacting". 2017, fevereiro, 24. [The Irish Times]. Disponível em: https://bit.ly/2NTUosM  
156 “Xavier Dolan é o diretor perfeito para representar um cenário como este, conhecido pela sua confiança 
no exagero, na emoção, ele está perfeitamente à vontade e é um mestre absoluto nas situações de alta tensão, 
embora nos perguntemos, depois de numerosas demonstrações de talento precoce, se não é um dom fora 
do comum”” (tradução nossa do italiano). Cf. Autor desconhecido: Juste la fin du monde: Xavier Dolan. 
Francia. 2017, abril, 15 [Blog] Disponível em: https://bit.ly/2Otn502  
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Aliado ao comportamento das personagens e à representação do espaço, a 
iluminação desempenha uma função vital neste ambiente claustrofóbico, sendo 
maioritariamente direta quando uma sequência é filmada na frente da casa, de modo a 
aproveitar a luz natural quando possível. De acordo com André Turpin 157o controlo da 
luminosidade no interior da casa foi um desafio pois a homogeneidade da luz poderia ser 
comprometida devido ao uso dos planos aproximados. No que respeita aos segmentos 
filmados na parte de trás da casa a luz é mais suave, não direcional, aquilo a que Turpin 
chama de “luz inglesa”.158 
O tratamento da imagem, tal como em Mommy, demonstra um amadurecimento 
do cineasta no que respeita os movimentos da câmara. Apesar de a imagem demonstrar 
uma maior ponderação, ainda é possível distinguir traços da sua filmografia anterior, 
como os segmentos musicais. Estes surgem como fragmentos de memória da 
personagem, ilustrando os momentos importantes do seu passado. Simultaneamente, 
interrompem o segmento contribuindo para a harmonia entre a narrativa e a música. 
 Este amadurecimento artístico foi sublinhado por André Turpin que afirma – “On 
peut reconnaître son style avec une caméra qui participe à la chorégraphie des scènes de 
flash-back, avec des couleurs fortes, du jaune, du mauve, du magenta, du bleu, à la Xavier 
Dolan!”159, especialmente no segmento em que Louis recorda um dia passado em família, 
para enfatizar o sentimento expresso da recordação que visualmente se assemelha a um 
vídeoclipe160, o cineasta escolhe uma música pop bastante popular e ritmada da banda O-
Zone, nomeadamente Dragostea Din Tei, que apesar da distância temporal entre o 
lançamento desta (2004) e o do filme (2016), resulta. 
                                                          
157 Autor desconhecido: Le directeur de la photographie André Turpin parle de son travail sur "Juste la fin 
du monde", de Xavier Dolan. 2016, maio, 18. [afcinema]. Disponível em: https://bit.ly/2PIcISI  
158 Autor desconhecido: Le directeur de la photographie André Turpin parle de son travail sur "Juste la fin 
du monde", de Xavier Dolan. 2016, maio, 18. [afcinema]. Disponível em: https://bit.ly/2PIcISI  
159 “” (tradução nossa do francês) Cf. Autor desconhecido: Le directeur de la photographie André Turpin 
parle de son travail sur "Juste la fin du monde", de Xavier Dolan. 2016, maio, 18. [afcinema]. Disponível 
em: https://bit.ly/2PIcISI 
160 BILEFSKY, Dan: He wanted to Escape His Childhood. Now, It Fuels His Art. 2018, abril, 27. [The New 
York Times]. Disponível em: https://nyti.ms/2PbwF7i  
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Figura 46 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2016). Juste la fin 
du monde [DVD]. 00:31:52 – 00:32:22. 
 
Após a consulta das fichas de leitura e a visualização do filme, com e sem o 
suporte sonoro, foi possível verificar a possibilidade de a escolha musical tratar-se de uma 
reinterpretação narrativa por parte de Xavier Dolan. A sua escolha musical é na maioria 
das ocasiões motivo de discussão por parte de quem visualiza as suas obras, devido à 
seleção variada e intemporal, ou seja, não é uma escolha linear nem se limita a um só 
género musical.  
Deste modo podemos considerar a componente sonora um estímulo substituto da 
linguagem para a compreensão da história e da personagem. Refletindo, por exemplo, na 
música de abertura do plano inicial, onde Louis surge ao som de Home is where it hurts161 
(2008), interpretada por Camille Dalmais, é possível estabelecer um paralelismo entre as 
letras da música e a situação em que Louis se encontra, funcionando quase como uma 
sinopse do filme. 
Poderão ainda complementar um diálogo que não se materializa na cena, podendo-
se comparar a uma legenda da imagem. Verifica-se esta hipótese no segmento onde Louis, 
através de um flashback, recorda Pierre Jolicoeur, alguém com quem teve uma relação 
amorosa durante a sua adolescência. Neste fragmento de memória, ao som de Une miss 
s´immisce (2016) vemos Louis e Pierre envolvendo-se fisicamente.  
                                                          
161 Camille - Home is where it hurts. 2008. [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2yHOUHa  
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Filmado em slow motion, a música acentua a carga emotiva e sensual deste 
segmento. Podemos ainda apontar uma referência cinematográfica presente no gesto de 
despedida de Pierre, gesto que nos remete para o filme realizado por James Cameron, 
Titanic (1997), onde, durante o envolvimento sexual entre Jack e Rose, esta faz deslizar 
a mão na janela do carro, deixando a sua palma impressa no vidro.  
 
 
Figura 47  No topo: Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2016). 
Juste la fin du monde [DVD]. 01:00:43 – 01:00:45. Em baixo: Fotogramas extraídos do fime da autoria 
de James Cameron [realiz.]. (1997). Titanic [DVD]. 01:31:20 – 01:31-24. 
 
O sexo é algo que o cineasta, ao longo de toda a sua filmografia, conseguirá 
transmitir sugerindo uma sensualidade captada através das suas personagens e dos 
elementos inerentes a esta representação, como a iluminação, a música e as 
representações artísticas como a reprodução da obra de Dante Gabriel Rossetti, The day 
dream (1880). Estes elementos encontram-se descritos na tabela de análise do filme Juste 
le fin du monde. 
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Figura 48 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2016). Juste la fin 
du monde [DVD]. 00:59:18 – 00:59:47. 
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Capítulo 4. – Os Videoclipes realizados por Xavier Dolan 
4.1. Indochine – College Boy (2014)162 
Contextualização 
 Desconhecemos o primeiro contacto entre Xavier Dolan e a banda francesa 
Indochine, porém sabemos que o cineasta recebeu da banda a liberdade criativa e temática 
desde que retratasse o que a música transmite, a “intolerância e indiferença”163, conceitos 
familiares e presentes nos seus filmes, especialmente em J´ai tué ma mère (2009) e 
Laurence Anyways (2012), onde as personagens principais sublinham nos seus discursos 
a importância de compreender a diferença. Tomemos como exemplo o diálogo de 
Laurence Alia no começo da sua entrevista (00:00:23 – 00:00:30):  
“Procuro uma pessoa que compreenda a minha língua e que a fale. Uma pessoa 
que não sendo pária, questione não apenas os direitos e a importância dos marginalizados, 
mas também os direitos e a importância das pessoas que se dizem normais”. Esta nota 
introdutória poderá resumir a abordagem de College Boy, que após o seu lançamento 
gerou polémica devido ao seu conteúdo violento. 
Abordagem temática e análise cinematográfica 
 No formato 1:1 e filmado a preto e branco visualizamos um rapaz em contexto de 
sala de aula com os restantes colegas. Porém, e sem grande demora, estes iniciam uma 
provocação ofensiva contra a personagem que nos é apresentada como o alvo. 
Aparentemente frequentam uma escola que usufrui de alguma opulência, servindo de 
indicadores o uniforme, a arquitetura e o ambiente escolar. 
 Porém, não significa que os intervenientes desejem tomar consciência perante tais 
ofensas, é exemplo o comportamento da professora que percebendo a situação apenas 
prossegue com a aula. 
 
                                                          
162 Indochine – College Boy. 2014. [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH   
163 PALAZZO, Margherita: “College Boy. Il video antibulismo di Xavier Dolan censurato per “violenza”. 
2013, maio, 06. [Revista SS]. Disponível em: https://bit.ly/2CpjEQN   
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Figura 49 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). College 
Boy [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH. 00:07 – 01:08. 
 
 Esta ato voluntário de preferir desconhecer prevalece mesmo em casa, onde a 
família, aparentemente perfeita e feliz, impede certos comportamentos do rapaz em causa. 
O mesmo ambiente de hipocrisia e desconforto entre as personagens é percetível em 
Laurence Anyways (2012), sendo possível um paralelismo visual entre ambas as obras, 
nomeadamente o ambiente, os planos aproximados, as expressões e gestos de alegria, ao 
ângulo e apresentação da mesa de jantar. 
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Figura 50 Fotogramas extraídos do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:31:17 – 00:31:28. 
 
 
Figura 51 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). College 





Igualmente podemos comparar Mommy a College Boy, desde o formato 
claustrofóbico (1:1), aos intervenientes, nomeadamente Anne Dorval e Antoine Olivier 
Pilon, a pequenos detalhes como as unhas pintadas de preto como nos é demonstrado em 
ambas as obras, ainda que em contextos diferentes. 
 
Figura 52 À esquerda:  Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. 
(2014). College Boy [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH. 02:19. À direita: Fotograma 
extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). Mommy [DVD]. 00:48:17 
  
Como mencionado, o videoclip gerou polémica, tornando-se alvo de censura na 
França sobretudo devido aos segmentos violentos. O realizador escreve uma carta a 
Françoise Laborde164 clarificando e justificando a abordagem tomada. Nela poderemos 
encontrar o significado de certas atitudes e gestos, é exemplo o fotograma onde o dedo 
da personagem nos é apontado, fazendo com que o espectador de certa forma participe na 
narrativa, aquele que vivendo em sociedade participa direta ou indiretamente nas 
controvérsias nela criadas  
“la recommandation à laquelle vous vous apprêtez, davantage 
que de préserver l'imaginaire des jeunes, officialisera une posture 
sociologique sur les notions actuelles de censure, et sur l'inaptitude de 
l'adulte moderne à tolérer la mise en images des phénomènes sociaux 
dont il est directement ou indirectement responsable.”165 
 
                                                          
164 DOLAN, Xavier: L'esthétisme de la controverse: lettre ouverte à Françoise Laborde à propos du clip 
pour Indochine. 2013, maio, 07 [Huffpost]. Disponível em: https://bit.ly/2yPoqUb   
165 “A recomendação que faz, mais do que preservar a imaginação dos jovens, formalizará uma postura 
sociológica das atuais noções de censura e sobre a incapacidade do adulto moderno tolerar imegens de 
fenómenos sociais pelos quais ele é, direta ou indiretamente, responsável” (tradução nossa do francês). Cf. 
DOLAN, Xavier: L'esthétisme de la controverse: lettre ouverte à Françoise Laborde à propos du clip pour 
Indochine. 2013, maio, 07 [Huffpost]. Disponível em: https://bit.ly/2yPoqUb  
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Figura 53 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). College 
Boy [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH.  02:35 – 02:40. 
 
Gradualmente os atos ofensivos aumentam em quantidade e agressividade, o que 
parte do arremesso de uma bola de papel progride para o lançamento da vítima para o 
pátio da escola, para o ataque físico e verbal, para comportamentos grotescos como 
cuspirem e urinarem na vítima. E por fim, o golpe final, a crucificação. 
 
Figura 54 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). College 
Boy [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH. 02:23 – 03:34. 
 
Os ofensores reinterpretam o episódio bíblico do caminho ao Calvário de forma 
contemporânea, ou seja, contrariamente a Cristo, a personagem não teve auxílio ao 
carregar a cruz, muito pelo contrário, foram-lhe pregados os pulsos a uma tábua de 
madeira. Depois levando-o para um local onde previamente haviam erigido uma cruz, 
erguem o colega com o apoio de cordas. 
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 Aqueles que não participaram diretamente no ato, os que assistem, fotografam o 
acontecimento. É relevante mencionar as vendas, que desempenham uma função 
significativa ao longo da narrativa, tornando-se uma metáfora visual, assim como a 
atitude acima mencionada -a de uma sociedade que prefere ignorar um problema ao invés 
de tentar solucioná-lo.  
 
Figura 55 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2014). College 
Boy [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1gZJQvH. 04:06. 
  
Após erguerem o colega, os atacantes retiram das suas mochilas armas de fogo de 
calibre variado, disparando sobre o peito do mesmo. De forma quase imediata surgem 
dois polícias que, ainda que representem a lei e estejam devidamente armados de forma 
a assegurar a segurança das pessoas, encontram-se de olhos vendados.  
Confrontando o agressor que empunha a arma e proclama a sua inocência, 
culpabilizando o inofensivo, a polícia dispara a sua arma de choques sobre o corpo imóvel 
e violentado na cruz. A cena é interrompida pelo diretor da escola que se assemelha a um 
xerife e exige que todos os alunos retornem às aulas. É através deste segmento que recaí 
na consciência de quem visualiza o videoclipe e interioriza a malícia expressa no que 
acabou de acontecer, ouvindo o “Obrigado” final que a vítima murmura após a canção 
terminar e finalmente ceder aos ferimentos. 
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 Apesar da crítica à violência transmitida, Xavier Dolan encara o resultado final 
como um documento que retrata o ostracismo – “Mais leur monde ne m'aime pas, c'est 
comme ça”, e a diferença – “Je comprends qu'ici c'est dur d'être si différent”. 166Não 
obstante a censura ao videoclipe, a internet tratará de manter o registo ativo, como arte e 
mensagem, algo que Dolan sublinha na sua resposta à receção do videoclipe.167 
 
4.2. Adele – Hello (2015)168 
Contextualização 
Xavier Dolan foi convidado para a realização do videoclip Hello da cantora Adele 
após esta ter visualizado o filme J´ai tué ma mère (2009) e considerado existir uma 
compatibilidade artística entre ambos. Neste sentido, o projeto iniciou-se com uma troca 
de correspondência e partilha de ideias e referências entre ambos - “We sort of stem from 
the same artistic approach, which is to share with the world our most private and deepest 
moments. That’s what she’s been doing from the very beginning, and I’ve been following 
a similar writing pattern in movies”169 
Desta partilha foi elaborada uma narrativa em que ambos os intervenientes, refletindo 
na música, não sentiram a necessidade de exagerar na sua realização – 
“As soon as I heard the song, I told her, “I see you in a cottage 
house, in a summer house, in some woods, just wandering about and 
stumbling upon accessories and objects from the past. And probably 
making a phone call.” The song is so powerful, there’s no need to bury 
it under layers and layers of filmmaking and conceptual stories and 
weird treatments. Girl makes a phone call to a ghost lover and that’s it. 
As soon as I said that, she said, “Yeah, I see that, too.” And that’s how 
the whole Tristan Wilds thing of the video came about. She would be 
remembering a lover from her past life, trying to leave him a message 
                                                          
166 “Mas o mundo não gosta de mim, é assim…Eu compreendo que é difícil ser-se tão diferente” (tradução 
nossa do francês. 
167 DOLAN, Xavier: L'esthétisme de la controverse: lettre ouverte à Françoise Laborde à propos du clip 
pour Indochine. 2013, maio, 07 [Huffpost]. Disponível em: https://bit.ly/2yPoqUb   
168 Adele – Hello. 2015. [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1OVFaLO  
169 “Partimos da mesma abordagem artística, que é partilhar com o mundo os nossos momentos mais 
pessoais e profundos. É o que ela tem vindo a fazer desde o início, e eu sigo um padrão de escrita parecido 
nos filmes” (Tradução nossa do inglês). Cf. GARCIA, Patricia: “Meet Xavier Dolan, the Indie Director 
behind Adele´s “Hello” Music Video”. 2015, outubro, 27. [Revista Vogue]. Disponível em: 
https://bit.ly/2yKJKdx   
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on his voice mail. And then we would go back in time, and see their 
sort of timeline of their relationship, from the happy first days to the 
ends, to the more dramatic”170 
  
 Espaço filmado 
 
Figura 56 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2015). Hello 
[Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1OVFaLO. 00:08 – 01:33. 
 
Valorizado pelos detalhes que integram a narrativa, Xavier Dolan procura através 
dos adereços ilustrar “estratégias visuais que demarcam as caracterizações importantes 
de espaços, personagens e situações”, 171 fazendo-os corresponder à ampliação narrativa 
                                                          
170 “Assim que ouvi a música eu disse-lhe: “Vejo-te numa casa de campo, uma casa de verão, em alguma 
floresta, apenas a passear e a tropeçar em acessórios e objetos do passado. E provavelmente a fazer uma 
chamada”. A música é tão poderosa que não há necessidade de a enterrar em camadas e camadas de 
produção cinematográfica, histórias concetuais e tratamentos estranhos. Rapariga faz uma chamada para 
um amante fantasma e é apenas isso. Assim que lho disse, ela disse “Sim, Também vejo isso”. E foi assim 
que surgiu toda a história do Tristan Wilds aparecer no vídeo. Ela estaria a recordar um amante do seu 
passado, e tenta deixar-lhe uma mensagem no seu correio de voz. Entretanto voltaríamos no tempo, e 
acompanharíamos uma espécie de cronologia do relacionamento deles, desde os primeiros dias mais felizes 
até aos finais, os mais dramáticos” (tradução nossa do inglês). Cf.GARCIA, Patricia: “Meet Xavier Dolan, 
the Indie Director behind Adele´s “Hello” Music Video”. 2015, outubro, 27. [Revista Vogue]. Disponível 
em: https://bit.ly/2yKJKdx    
171 OLIVA, Rodrigo; BIDARRA, José; ARAÚJO, Denise: Vídeo e Storytelling num mundo digital: 
interações e narrativas em videoclipes. Revista Comunicação e Sociedade. Vol. 32. 2017, pps. 439-457.  
Braga. Disponível em: https://bit.ly/2QZ1Z6u  
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temporal e espacial, ainda que não sejam parte do tempo total da música ou das letras da 
mesma. O telemóvel, o pó no ar, as moscas mortas no parapeito da janela, são elementos 
que narram um passado e caracterizam um espaço ao qual a personagem retorna. 
O espaço filmado escolhido pelo cineasta remete-nos, como toda a sua filmografia, para 
o Québec. Neste contexto em Dunham, num município a 20 minutos de Vermont, e a cena interior 
de Tristan Wilds foi filmada num apartamento em Montreal.172 O espaço narrativo associado à 
letra da música e à personagem que nele se faz representar “são portadores (e até 
constituídos) de valores que podem ser permutáveis. É o próprio fundamento da atividade 
narrativa: entre a personagem e o espaço negoceia-se constantemente uma relação 
associativa, feita de disjunção e conjunção”, 173percebemos deste modo a escolha dos 
locais e o modo como estes influenciam a atuação de Adele, assim como a importância 
dos pormenores que marcam uma história subentendida, que antecede a «temporalidade 
real» do videoclipe.  
 5.2.5. Linguagem cinematográfica 
É possível determinar uma linguagem cinematográfica através de vários 
elementos, nomeadamente nos planos, no formato, na composição, na direção artística e 
nos filtros utilizados na realização de Hello. Xavier Dolan tomou a decisão de filmar duas 
cenas em IMAX com o intuito de realçar os detalhes acima mencionados e para conseguir 
um efeito mais intrínseco que fizesse jus ao teor emocional da música, sendo o restante 
captado em filme 
“I wanted to shoot the video in film. I had never thought of 
filming in IMAX before because it was so out of reach from the means 
that I usually have to make movies. And then suddenly those ideas 
seemed accessible and they didn’t seem completely insane. The 
imagery on IMAX stands out from the rest and I wanted that in the 
finale with all the autumn leaves, when she’s belting out the final 
chorus. It was important for me that this moment would feel different, 
would feel deeper. You wouldn’t necessarily think of pairing IMAX 
with an Adele song. You know, the nature and the DNA of IMAX has 
been redefined in the past years to shoot these huge blockbusters. But I 
think that it’s not the sole purpose of IMAX to capture cars exploding 
in your face. There’s another use of that media. I don’t feel like it was 
                                                          
172 GARCIA, Patricia: “Meet Xavier Dolan, the Indie Director behind Adele´s “Hello” Music Video”. 2015, 
outubro, 27. [Revista Vogue]. Disponível em: https://bit.ly/2yKJKdx  
173 GARDIES, René: “Compreender o Cinema e as Imagens”. Edições texto&grafia, p. 104. 
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entirely incompatible with that story of that music video. The idea was 
to play with depth and modify it and adapt it to an emotional dimension. 
The only thing I regret is that it might not be that obvious on an 
iPhone.”174 
“All of it is shot on film. The shots on IMAX are two 
shots: mostly the finale on that pond, and there’s the shot of her opening 
her eyes. I love an introduction like that. It just seemed nice: she had 
been gone for three or four years. So she’s settling in and taking all of 
those curtains and sheets off, ripping them down from the walls. It’s 
like Adele coming back home. It felt neat and fitting that she would sort 
of sit down and open her eyes as if she had awakened.”175 
                                                          
174 “Eu queria gravar o video em película. Nunca tinha pensado em filmar em IMAX antes porque 
distanciava-se dos meios que normalmente uso para fazer os filmes. E, de repente essas ideias pareceram-
me acessíveis e não completamente loucas. A imagem no IMAX destaca-se do resto e queria isso no final, 
com todas as folhas de outono, quando ela canta o refrão final. Era importante para mim que esse momento 
fosse diferente, fosse mais profundo. Não pensaria necessariamente em conjugar o IMAX e uma música da 
Adele. Sabe, a natureza e o ADN do IMAX foram redefinidos nos últimos anos para filmar blockbusters. 
Mas creio que não é o seu único objetivo, capturar carros a explodir na nossa cara. Existe um outro uso. Eu 
não sinto que esse uso fosse completamente incompatível com a narrativa deste videoclipe. A ideia era 
brincar com a profundidade e modifica-la e adaptá-la a uma dimensão emocional. A única coisa que me 
arrependo foi não ter sido tão óbvio no que respeita um iPhone” (tradução nossa do inglês) Cf. GARCIA, 
Patricia: “Meet Xavier Dolan, the Indie Director behind Adele´s “Hello” Music Video”. 2015, outubro, 
27. [Revista Vogue]. Disponível em: https://bit.ly/2yKJKdx    
175 “Tudo foi gravado em filme. As filmagens em IMAX são apenas duas: sobretudo no final, no lago e na 
cena onde ela abre os olhos. Adoro uma entrada como essa. Pareceu-me bem: ela esteve fora uns três ou 
quatro anos. Então está a ambientar-se, a tirar todas aquelas cortinas e lençóis, arrancando-os das paredes. 
É como se Adele regressasse a casa. Parecia adequado ela sentar-se e abrisse os olhos, como se tivesse 
despertado” (tradução nossa do inglês) Cf. O´DONNELL, Kevin: “Xavier Dolan: Adele Hello video 
director opens up”. 2015, outubro, 23. [Revista Entertainment]. Disponível em: https://bit.ly/2yLQdVz  
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Figura 57 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2015). Hello 
[Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1OVFaLO. 01:10 – 01:16 
 
Associado aos detalhes, a interpretação de Adele desempenhou uma função 
crucial na história. Ainda que não exerça a profissão de atriz, Xavier Dolan soube tirar 
partido dos seus melhores atributos176, utilizando-os a seu favor através das indicações 
dadas – o que dizer, o que fazer, para onde olhar entre outras.177 
A caracterização das personagens, assim como em toda a filmografia do cineasta, 
possuem elementos que contribuem para a construção de uma personalidade. Porém, e 
considerando a artista britânica e o seu status, Dolan concede atributos que correspondam 
à sua posição social e artística, sendo o adereço escolhido um casaco de pêlo adquirido 
antecipadamente pelo cineasta 
“I design all of the costumes for my movies, actually. I feel like 
Adele is a diva. Not in the bad way. She is one of the greatest voices of 
this industry and of her own art. What she offers is so unique that she’s 
risen to such a status that very few artist can enjoy. Of course, in real 
                                                          
176 BLISS, Karen: “Adele´s ´Hello ‘Music Director: ´She Deserves It All´”. 2015, outubro, 23. [Billboard]. 
Disponível em: https://bit.ly/2NNzzdC  
177 O´DONNELL, Kevin: “Xavier Dolan: Adele Hello video director opens up”. 2015, outubro, 23. [Revista 
Entertainment]. Disponível em: https://bit.ly/2yLQdVz 
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life, she looks like you and me and she’s wearing normal clothes. But I 
feel like for someone who has such strong things to say, vocally and 
sonically, she must stand out, visually speaking. And she does because 
she’s an outstanding beauty”178 
 
Ainda no que respeita aos adereços existem alguns que levantam questões relativas 
ao anacronismo, no caso de Hello, foi o telemóvel o motivo de especulação por parte dos 
críticos e dos visualizadores do vídeo na plataforma online, o Youtube. Isto porque se 
trata de um flip phone, um telemóvel que à luz dos avanços tecnológicos, o seu sistema e 
funcionalidades são considerados antiquados e algo retrógrados.  
A escolha deste aparelho recaí na simplicidade de representação, desvinculando a 
artista de qualquer tipo de promoção, assim como o efeito dramático obtido através da 
onomatopeia e o gesto de fechar a tampa do telemóvel que não seria obtido com um 
smartphone por exemplo, onde o deslizar do polegar não acrescentaria nada à 
dramatização da cena.179 
 
Figura 58 Fotogramas extraídos do videoclip da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2015). Hello 
[Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/1OVFaLO. 02: 26 – 02:32; 02:54. 
 
Relativamente à paleta cromática, o videoclipe encontra-se dividido em dois tons, 
nomeadamente, sépia – que corresponde ao presente – e aos segmentos a preto e branco 
que correspondem aos flashbacks que a personagem revive ao regressar à casa e onde 
surgem somente o amante (interpretado por Tristan Wilds).  
                                                          
178 “Na verdade, eu preparo todas as roupas para os meus filmes. Sinto que Adele é uma diva. Não de forma 
negativa. Ela é uma das maiores vozes da indústria e da sua própria arte. O que ela oferece é tão único que 
alcançou um status que poucos artistas conhecem. Claro que, na vida real, ela é parecida contigo e comigo, 
e veste roupas normais. Mas sinto que para alguém que tem coisas tão fortes para dizer, deve-se destacar 
visual e sonoramente, visualmente falando isto é. E ela consegue-o porque ela é uma beleza excecional” 
(tradução nossa do inglês) Cf. GARCIA, Patricia: “Meet Xavier Dolan, the Indie Director behind Adele´s 
“Hello” Music Video”. 2015, outubro, 27. [Revista Vogue]. Disponível em: https://bit.ly/2yKJKdx    
179 BLASBERG, Derek: “Exclusive: Behind the Scenes Photos from the making of Adele´s “Hello”. 2015, 
outubro, 30. [Vanity Fair]. Disponível em: https://bit.ly/2AhAkIp  
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A intenção de tal escolha passa pelo enaltecimento da carga emocional que a música 
oferece - “As she sings a mournful apology to him, she walks through the Montreal woods 
as memories of two of them, both warm and painful, play on screen, all enameled in 
greenish and charcoal filters”180 
                                                          
180 WHITNEY, E. Oliver: "Xavier Dolan was the perfect fit to direct Adele´s "Hello" video. 2015, outubro, 
23. “Enquanto canta uma desculpa triste para ele, ela caminha pela floresta de Montreal como memórias de 
ambos, dolorosos na tela, esmaltados em filtros esverdeados.” (tradução nossa do inglês) Cf. [Blog 
ScreenCrush]. Disponível em: https://bit.ly/2yn0Rmw  
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Capítulo 5. –  Enquadramento cinematográfico da produção de 
X. Dolan 
 
Embora abundem na produção de Xavier Dolan referências explícitas à obra de 
outros cineastas, a sua cultura cinematográfica é considerada pelo próprio, escassa e, na 
maioria dos casos reduzida a filmes que não se integram nos cânones do cinema artístico. 
Tal como nos diz Dolan: - 
” I’ve had limited exposure to movies; I’m young and I only 
started watching films when I was 15, 16. I hate to draw this line, but 
I’m talking about “serious” movies. Before then it was all very 
commercial. Whatever happened to be playing in theaters I would go 
see with my Dad or my mother or my cousins, like X-Men. The first X-
Men by Bryan Singer are very good—I re-watched them the other 
day”.181 
 
No entanto, esta afirmação é facilmente refutada por Dolan, pela cultura visual e, mais 
especificamente fílmica transmitida pelas suas obras, a qual nos remete para diversos 
cineastas cujas obras integram facilmente o cânone marcantes e exigentes produções, 
nomeadamente Jean-Luc Godard, Alfred Hitchcock, François Truffaut, Woody Allen, 
Wong Kar Wai, Rainer Werner Fassbinder, Jean Cocteau, Pedro Almodóvar, Patrice 
Chéreau, Stanley Kubrick e Michel Legrand. Estes dados levam-nos a questionar se de 
facto a cultura de Xavier Dolan é ou não limitada e de que forma podemos compará-lo a 
tais cineastas. 
Consideremos a abordagem temática comum a Pedro Almodóvar e Xavier Dolan - 
Ambos procuram retratar aquilo a que a sociedade chama de diferente, o marginal que 
não se adequa aos parâmetros normais estabelecidos, segundo Holguín: - 
 
                                                          
181 “Eu tive uma exposição cinematográfica limitada. Sou jovem e só comecei a ver filmes quando tinha 
15, 16 anos. Detesto definir uma linha, mas estou a falar de filmes “sérios”. Antes disso, eram todos muito 
comerciais. O que quer que passasse nos cinemas, eu ia ver com o meu pai, a minha mãe ou os meus primos, 
como o X-Men. Os primeiros X-Men de Bryan Singer são muito bons, eu revi-os no outro dia.” (tradução 
nossa do inglês). Cf. MYERS, Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 [FilmComment] disponível 
em: https://bit.ly/2Cl3PuD 
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“En su mayor parte seres condenados a la marginación por la 
sociedad. Seres, en general, mal aceptados por la sociedad, pero con sus 
mismos problemas, pasiones y deseos. Son, por llamarlos así, reflejos 
de la sociedad en que viven, y de la que, a su vez, ellos abominan, por 
ser más auténticos que la sociedad que los rodea.” 182 
 
Da mesma forma, Dolan defende o conceito de diferença, criticando quem a 
marginaliza sem a querer compreender, especialmente em J´ai tué ma mère e Laurence 
Anyways.  
 
Figura 59 Fotograma extraído do filme da autoria de Xavier Dolan [realiz.]. (2012). Laurence 
Anyways [DVD]. 00:46:56 – 00:47:01. 
 
Ambos retratam personagens espoletadores de polémica, Almodóvar escolhe 
sobretudo o  “masoquita, lésbico, erótico, homosexual, sádico o machista, y sobre ellos, 
predominando, el amor-pasión, pudiendo éste llegar a ser destructivo o no correspondido” 
183e em paralelo o que a estes tornam-se inerentes, como a droga, a religião, a moda, a 
família, a música e a arte, algo que aferimos aquando a análise da filmografia de Dolan, 
que de igual modo faz representar a tipologia acima mencionada. 
                                                          
182 “São na maioria, seres condenados à marginalização pela sociedade. Seres, em geral, mal aceites pela 
sociedade, mas com os seus próprios problemas, paixões e desejos. Eles são, por assim se dizer, reflexos 
da sociedade em que vivem e dos quais, por sua vez, são abomináveis, por serem mais autênticos do que a 
sociedade que os rodeia” (tradução nossa do espanhol) Cf. HOLGUÍN, Antonio – Pedro Almodóvar. 
Madrid: Cátedra, 1994, p. 68 
183 “o masoquista, a lésbica, o erótico, o homossexual, a sádica ou o machista, e sobre eles, predomina a 
paixão amorosa, que se pode tornar destrutiva ou não correspondida” (tradução nossa do espanhol) Cf. 
HOLGUÍN, Antonio – Pedro Almodóvar. Madrid: Cátedra, 1994, p. 67 
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 Encontramos ainda semelhanças no que respeita a reflexos culturais, 
nomeadamente a presença e a representação da arte nos seus filmes, o cinema dentro do 
cinema, menções, referências e atributos da cultura pop americana. Contudo, este 
processo não se restringe obviamente a  Almodóvar e Dolan, sendo a apropriação das 
imagens um método típico presente na história da arte e do cinema, segundo Holguín, 
“estas constantes, reflejadas en la frase «todos los genios se repiten», no por tópica menos 
real, existen en todos los campos del arte; desde Woody Allen a Jesús Ferrero o Picasso, 
todos las presentan como parte reconocible e imprescindible de su obra.” 184 
 Após a recolha e leitura de diversas entrevistas foi possível compreender o 
paralelismo entre Xavier Dolan e os cineastas que integram a Nouvelle Vague, 
especialmente Godard e Truffaut.  
François Truffaut foi uma das principais inspirações no começo da carreira 
cinematográfica de Dolan, especialmente a obra Les 400 coups. Talvez por isso a crítica 
associe o seu primeiro filme J´ai tué ma mère, de carácter autobiográfico, com a temática 
implícita na filmografia de Truffaut cuja carreira, segundo Ascensão e Oliveira, é o 
reflexo da sua vida: - 
“Vida e obra que poderiam servir de exemplo para a conhecida 
afirmação de um cineasta: “se me quiserem conhecer vejam os meus 
filmes”. Está tudo neles: a sua infância difícil (Les 400 coups/os 400 
golpes), a sua paixão cinéfila, a sua cultura, os seus amores e mesmo os 
seus ódios.”185 
Ainda que existam alguns depoimentos em que Dolan nega possuir conhecimento 
cinematográfico, no que respeita a Jean-Luc Godard, aprecia sobretudo a liberdade com 
que aquele encara a sua obra fílmica, especialmente a liberdade expressa nos diálogos, 
                                                          
184 “Estas constantes, refletidas na frase «todos os génios repetem-se», não por um tema menos real, existem 
em todos os campos da arte, desde Woody Allen a Jesús Ferrero ou a Picasso, todos eles apresentam-no 
como uma parte reconhecível e imprescindível do seu trabalho” (tradução nossa do espanhol) Cf. 
HOLGUÍN, Antonio – Pedro Almodóvar. Madrid: Cátedra, 1994, p. 62 
185 ASCENÇÃO, Joana; OLIVEIRA, Luís Miguel: “Nouvelle Vague”. Lisboa: Cinemateca Portuguesa- 
Museu do Cinema: Ministério da Cultura, [1999?], p. 472 
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nas imagens, no uso das cores e na representação do amor186.  
Podemos estabelecer semelhanças entre os “enfants terribles” cujas obras não só 
criam polémica como por vezes são tidas como arrogantes. Assim, e a vários níveis - um 
Godard no começo da sua carreira é comparável a um Dolan no decorrer da sua, 
especialmente no que respeita à vontade criadora e alguns dos elementos formais e 
dispositivos técnicos explorados: -  
“lembramo-nos realmente do que era entendido como arrogância em 
Godard e da sua montagem repetitiva? Lembramo-nos do mal-estar do 
público com os “flash-forward”, as antecipações da consciência em 
Resnais? Lembramo-nos das acusações de uma grande parte da crítica: 
falta de jeito, amadorismo, “estou-me nas tintas”, “vale tudo”? Falsos 
raccords, acelarações da ação sem aparente fecho dramatúrgico (Le 
Petit Soldat), interrupção abrupta das sequencias (Paris Nous 
Appartient), foram audácias tomadas como falta de habilidade ou 
indiferença estilística, que o publico e a critica não aceitaram 
facilmente”187 
 
De igual modo, é importante referir os cineastas contemporâneos que exercem 
influência na abordagem temática de Xavier Dolan, especialmente Paul Thomas 
Anderson, James Cameron, Gilles Carle, Claude Jutra, Pierre Perrault, Jane Campion, 
Andy Muschietti e Luca Guadagnino, sendo que este último inspira “Matthias and 
Maxime” (2019), através da sua obra “Call me by your name”. O filme impressionou de 
tal forma Dolan, que após a sua visualização, escreveu o guião de uma perspetiva mais 
adulta, algo que segundo Dolan não tinha feito até então. 188 
Ainda no que respeita os cineastas contemporâneos, não podemos deixar de 
mencionar a conta de Instagram de Xavier Dolan, que acompanha o trabalho 
cinematográfico dos mesmos, publicando um fotograma de um filme acompanhado de 
uma legenda crítica. Deste modo, Dolan transmite-nos através das suas escolhas, o que o 
preocupa retratar no seu cinema, a forma como estes impressionam o cineasta e o 
incentivam a progredir e a amadurecer o seu trabalho. Tomemos como exemplo a 
                                                          
186 CRITERION. Xavier Dolan´s Top 10. 2010, agosto, 04. [The Criterion]. Disponível em: 
https://bit.ly/2P1Mw54  
187 ASCENÇÃO, Joana; OLIVEIRA, Luís Miguel: “Nouvelle Vague”. Lisboa: Cinemateca Portuguesa- 
Museu do Cinema: Ministério da Cultura, [1999?], p.46. 
188 O´Falt, Chris: Xavier Dolan´s Personal Look at the Best Films of 2017 and How "Call Me by Your 
Name" Paralyzed Him With Truth. 2017, dezembro, 30. [Indiewire]. Disponível em: https://bit.ly/2Ja1zYA  
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publicação referente a Beach Rats, cuja estreia deu-se em 2017, de Eliza Hittman.  
A temática não é desconhecida para Xavier Dolan, contudo é a abordagem da 
mesma que comove o cineasta, segundo o próprio, que identifica os intervenientes da 
obra, especialmente os atores: - “Beach Rats is endlessly sensual, hypnotic and tensed. 
It's beautifully filmed, and Harris Dickinson is incredibly touching, and human, and 
earnest, and inspired as its lead. Watch it now or die in the dark.”189  
À medida que vai partilhando o conteúdo, o cineasta elabora cada vez mais as 
descrições e críticas, partilhando desta forma uma opinião cada vez mais pessoal e 
interpretativa, sem esquecer a sua visão artística de realizador, observemos a legenda da 
publicação do fotograma de Lean on Pete (2017) de Andrew Haigh, onde Dolan afirma:  
“I’m late to the party I guess but it’s never too late to compliment 
innit. Last night, I was blown away by Lean on Pete. Having read very 
little about it, I was convinced - by the trailer I assume - we were 
embarking on a typically sweet coming-of-age adventure, soaked in 
folklore and Badland beauty. But we were deeply troubled and moved 
by the film, continuously caught off guard by its harshness, as it exudes 
its teenage despair with incredible elegance. But amidst despair poetry 
finds its way. It has been long since I’ve been able to appreciate such 
complete writing, especially when it comes to characters. In every 
single way, for every single part in this film. The humans of Lean on 
Pete are raw and terribly flawed, but so terribly sincere in their faults. 
They don’t apologize for being cruel and no writer attempts to redeem 
their cruelty. The result is, for me, brutally real, and with very little left 
to hope for as Charlie Plummer - who’s so wonderfully fragile - 
journeys through the desert in search for tenderness and decency. I was 
blown away by Andrew Haigh’s world and style. Thank you so, so, so 
much to all the excellent artists involved. A lesson, no doubt, which I’ll 
be looking up to with great, great admiration. X”190 
                                                          
189 “Beach Rats é infinitamente sensual, hipnótico e tenso. Lindamente filmado, e Harris Dickinson é 
incrivelmente tocante, humano, sincero e inspirador como protagonista. Assista agora ou morra no escuro” 
(tradução nossa do inglês) Cf. @XDolan. Beach Rats is endlessly sensual, hypnotic and tensed. It's 
beautifully filmed, and @harrisdickinson is incredibly touching, and human, and earnest, and inspired as 
its lead. Watch it now or die in the dark. (2017, movembro, 07). [Instagram]. Disponível em: 
https://bit.ly/2Ja1zYA  
190 “Creio chegar tarde para a festa, mas nunca é tarde demais para tecer elogios. Ontem à noite fiquei 
impressionado com Lea non Pete. Tendo lido muito pouco sobre o assunto, estava convencido pelo trailer, 
presumo, estávamos a embarcar num aventura de amadurecimento tipicamente doce, mergulhada no 
folclore e na beleza de Badland. Mas ficamos profundamente perturbados e comovidos pelo filme e 
continuamente surpreendidos pela sua dureza, pois transmite o desespero adolescente com uma elegância 
incrível. Contudo, no meio do desespero, a poesia encontra a luz. Já faz algum tempo desde que consigo 
apreciar uma escrita assim tão completa, especialmente no que respeita as personagens. Em todos os 
sentidos, para todas as partes deste filme. Os humanos em Lea on Pete são crus e terrivelmente defeituosos, 
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E por fim, atentemos na preocupação do cineasta de salientar a importância de 
retratar a homossexualidade, um dos temas transversais na sua filmografia, de forma 
educativa, normalizando a temática. Algo pelo qual Xavier é reconhecido, fazendo jus ao 
apelo presente na sua conta de instagram através do filme Love, Simon! (2018), de Greg 
Berlanti, escrevendo: -  
“let’s not discuss the movie itself, but rather focus on its existence, 
and the fact a major studio has released a film on a teen coming 
out. (…). this can teach us, as an industry, that it’s time to stop 
relinquishing LGBTQ protagonists to insubstantial, typically comical 
supporting roles, but rather offer them narratives designed around them, 
and around the opposite of what is commonly referred to as” normal 
people”. Normal is a changeful notion.”191 
 
Todas as publicações semelhantes e merecedoras de destaque encontram-se em 
apêndice nesta dissertação. 
                                                          
mas incrivelmente sinceros nas suas falhas. Eles não pedem desculpa por serem cruéis e nenhum escritor 
tenta compensar essa crueldade. O resultado é, para mim, brutalmente real e com muita pouca esperança 
de que Charlie Plummer – que é maravilhosamente frágil – viaje pelo deserto na procura de ternura e 
decência. Fiquei impressionado com o mundo e o estilo de Andrew Haigh. Muito obrigado a todos os 
excelentes artistas envolvidos. Uma lição, sem dúvida, que irei sempre admirar com grande, grande 
admiração. X.” (tradução nossa do inglês) Cf. @xavierdolan. I’m late to the party I guess but it’s never too 
late to compliment innit. (…) Thank you so, so, so much to all the excellent artists involved. A lesson, no 
doubt, which I’ll be looking up to with great, great admiration. X. (2018, julho, 13). [Instagram]. Disponível 
em: https://bit.ly/2AiBvaT  
191 “Não discutamos o filme em si, mas sim a sua existência e o facto de um grande estúdio ter promovido 
um filme sobre um adolescente a assumir-se homossexual. (…) Isto pode ensinar-nos, como uma indústria, 
que é tempo de parar de atribuir a personagens LGBTQ papéis secundários e sem substância, tipicamente 
cómicos, mas oferecer-lhes narrativas projetas neles e ao contrário do que normalmente chamado de 
“pessoas normais”. Normal é uma noção mutável.” (tradução nossa do inglês) Cf. @xavierdolan: After 
seeing Love, Simon, I felt like coming out to my mom Jennifer Garner (the 13 Going on 30 Jen), and walking 
in the corridor of my high school with a lost, yet sexual gaze. (…). But most kids aren't. Love Simon is a 
huge step for them, and for us. Thank you to all the artists and people involved. (2018, março, 18). 
[Instagram]. Disponível em: https://bit.ly/2JQfc2E    
 128 
Capítulo 6. – Proposta de delineamento de um possível cânone 
cinematográfico 
O sucesso da filmografia de Xavier Dolan conduziu a crítica a definir uma estética 
cinematográfica que caracterizasse globalmente as suas obras. Pudemos verificar este 
impulso após a estreia de Laurence Anyways (2012) quando em contexto de entrevista 
questionaram o cineasta quanto às suas escolhas artísticas e de que forma estas 
contribuem para reforçar a sua identidade enquanto autor. Depois do visionamento e 
consequente análise de J´ai tué ma mère (2009), Les amours imaginaires (2010), 
Laurence Anyways (2012), Tom à la ferme (2014), Mommy (2014), Juste la fin du monde 
(2016) e as componentes fílmicas, nomeadamente os videoclipes da Banda Indochine, 
College Boy (2013) e da Adele, Hello (2015) foi-nos possível determinar quais as 
possíveis características que contribuíram para a receção dos mesmos no meio 
cinematográfico, percebendo deste modo os elementos identificativos do cinema de 
Xavier Dolan. 
Como expusemos nas análises presentes ao longo desta dissertação, Xavier Dolan 
prepara o guião e pensa a estética de um filme através de um lookbook categorizando-o 
por temas. Este processo criativo passa pela consulta de fotografias, sendo algumas 
ligadas ao mundo da moda, principalmente as que correspondem aos anos 60, 80, 90 e 
2000, cronologia que contribuirá para a construção visual e consolidação do perfil 
psicológico das personagens.  
Tomemos como exemplo o visual de Steve em Mommy, a história passa-se em 
2015 contudo o vestuário não corresponde à moda desse mesmo ano, remete-nos para 
uma estética alusiva aos anos 90, o mesmo sucede com Diane e o seu visual inspirado em 
2000.  
Estas escolhas são justificadas pelo cineasta, não se trata somente de uma escolha 
estética, mas uma escolha que se prende à personalidade da pessoa assim como o contexto 
económico e social onde se insere. Segundo o realizador: - “I love to think about Die as 
someone who wanted to be sexy but didn’t have the money to change her wardrobe for 
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quite a bit so we’re in 2015 but all she’s wearing is 2001, 2002, 2003s, the patterns that 
are very associated with the turn of the century, the millenium that is.”192 
Consulta ainda registos fotográficos de artistas como Nan Goldin, Wolfgang 
Tilman e Ari Markopoulos que aliados à pintura, à escultura, à literatura, à música e ao 
cinema contribuem para determinar a abordagem temática e a caracterização espacial, 
como podemos verificar nas primeiras três obras fílmicas, onde estas referências abundam 
e influenciam a perspetiva do espectador no que respeita as personagens e os espaços que 
estas habitam. Estas referências encontram-se devidamente descritas nas tabelas presentes 
no segundo volume da nossa dissertação. 
Ainda no que respeita à representação espacial, o Quebec é transversal a toda a 
filmografia, fazendo-se representar através de diversas componentes artísticas, porém não 
podemos desvincular os valores culturais inerentes ao espaço e a Xavier Dolan, segundo 
o próprio: - “language, identity struggles, quest for survival, quest of culture, modernity 
and urban planning, multi- ethnicity.” 193 
Valores que o cineasta incorpora nos seus filmes, desde o idioma falado nas suas 
obras, um francês carregado de dialecto Joual, à descoberta identitária, sexual e cultural 
das personagens como temos vindo a aferir no decorrer da análise fílmica. 
Sem esquecer a temática transversal a toda a filmografia, a relação entre mãe e 
filho, que por vezes assume um carácter edipiano – tomemos como exemplo Hubert e 
Steve, cujo sentimento é demonstrado através de palavras e gestos. No nosso entender, 
esta recorrência temática deve-se à vontade do cineasta de retratar uma família 
monoparental onde a mãe assume um carácter forte e independente, sendo capaz de criar 
um filho sem a figura paternal presente.  
                                                          
192 “Adoro pensar na Die como alguém que queria ser sexy mas não tinha dinheiro para mudar o seu estilo 
há já um bom tempo, por isso, estamos em 2015 mas tudo o que ela veste remonta a 2001, 2002, 2003 e os 
padrões estão muito associados à viragem do século, o milénio isto é” (tradução nossa do inglês) Cf. 
KAUFMAN, Sophie Monks: Xavier Dolan: "I´ve never experienced love as something calm and tender". 
2015, março, 12. [Little White Lies]. Disponível em: https://bit.ly/2NPR7pI  
193 “Linguagem, luta de Identidade, procura pela sobrevivência, procura de cultura, modernidade e 
planeamento urbano, multiétnica” (tradução nossa do inglês) Cf.  Dolce&Gabbana: Interview with Xavier 
Dolan on Mommy, family and John F. Donovan. 2015, janeiro, 22 [Youtube]. Disponível em: 
https://bit.ly/2DuCYho.  
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Admitidamente, o cineasta retrata um pouco a sua mãe em cada uma destas 
personagens, e consequentemente um pouco de si, segundo o próprio: - “Of course, there 
is a part of my mother in these strong women, and of course, there is a part of me”.  194 
Associada a esta temática, o amor surge como um elemento que espoleta conflitos 
entre as personagens, personificando-se na violência, nas discussões e nas escolhas que 
as personagens tomam ao longo da narrativa. 
 Em J´ai tué ma mère, Hubert não suporta a mãe, contudo ama-a, fazendo questão 
de se justificar perante a câmara, em Les amours imaginaires, tal como o título sugere, 
retrata um amor intangível e platónico. Em Laurence Anyways, o amor não resiste aos 
padrões normais de uma sociedade, que apesar de diversificada, rejeita a mudança de 
Laurence. Por fim, Tom à la ferme, Mommy e Juste le fin du monde relatam, ainda que de 
forma diferente, o amor abusivo. Tom sujeita-se física e psicologicamente aos maus tratos 
de Francis e em ambas as suas duas últimas obras, as personagens demonstram um amor 
que reflete alguma agressividade, algo que o cineasta justifica dizendo: -  
 
“I’ve almost never experienced love as something that was really calm 
and tender and peaceful and beautiful. It’s always been intense and 
emotional and aggressive – maybe even abusive. It’s always been these 
impossible stories of unrequited feelings and chasing people for years, 
and I’m only 25 so my conception of love is very dramatical. I think 
that sort of love is also very cinematic. We could sit in front of people 
calmly – and I don’t want to say boringly because that would be 
contemptuous – loving each other without any form of problematic for 
two hours but what would be the movie? That’s part of the answer but 
I don’t know. I’ve never asked myself the question”195 
 
                                                          
194 “Claro, existe uma parte da minha mãe nestas mulheres fortes e, claro, existe uma parte de mim” 
(tradução nossa do inglês) Cf. Dolce&Gabbana: Interview with Xavier Dolan on Mommy, family and John 
F. Donovan. 2015, janeiro, 22 [Youtube]. Disponível em: https://bit.ly/2DuCYho.  
195 “Quase nunca experimentei o amor como algo realmente calmo e terno, pacífico e bonito. Sempre foi 
intense, emocional e agressivo – talvez um pouco abusivo até. Sempre foram estas histórias impossíveis de 
sentimentos não correspondidos e perseguir pessoas durante anos, e eu tenho apenas 25 anos por isso a 
minha conceção do amor é muito cinematográfica. Poderíamos sentar duas pessoas frente a frente 
calmamente – e não quero dizer aborrecido porque isso seria desdenhoso – amando-se mutuamente sem 
qualquer problema durante duas horas, mas qual seria o filme? Isso é parte da resposta, mas não sei. Nunca 
me questionei” (tradução nossa do inglês) Cf. KAUFMAN, Sophie Monks: Xavier Dolan: "I´ve never 
experienced love as something calm and tender". 2015, março, 12. [Little White Lies]. Disponível em: 
https://bit.ly/2NPR7pI  
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Não podemos deixar de mencionar a homossexualidade que é também transversal 
a toda a filmografia, porém Dolan nega, como vimos qualquer tentativa de enquadrar o 
seu cinema num categoria queer, afirmando que esta escolha temática não necessita de 
submeter-se a um juízo de valores por parte da crítica ou da sociedade pois os seus filmes 
retratam a normalidade, o amor e a história de pessoas, não são de todo um grito pelos 
direitos homossexuais porque da mesma forma que uma relação heterossexual não 
necessita de ser justificada porque pertence aos parâmetros da normalidade, a relação 
homossexual também não, segundo o próprio:-  
“There’s no such thing as queer cinema. My generation has 
sexual, sensual and sentimental boundaries that are completely different 
from those of the generations that precede us… I’ve never been coy 
about or ashamed of being gay, but I’ve been making a relentless effort, 
since the first scene of I Killed My Mother, to avoid claiming things. 
These movies are not fights for rights, they’re movies”.196 
 
 Por outro lado, as suas personagens lutam pela aceitação dos marginalizados, 
categoria a que pertencem, ainda que por motivos distintos. Esta luta verifica-se nos atos, 
sendo o mais impactante a mudança de sexo de Laurence e as consequências que enfrenta 
pela atitude tomada, ou ainda através dos diálogos, como Hubert esclarece em J´ai tué 
ma mère – “Como esas señoras que dicen: “Es peculiar”. Cómo me fastidia. Cuando la 
gente dice “peculiar”, es porque les falta inteligencia para entender “diferente”. O para 
apreciarlo. O para admitir que lo odian” (00:45:23 – 00:45:47).  197 
Estas mensagens não são indiferentes ao espectador e à crítica que dada a 
oportunidade mencionam em entrevistas a sua significação no cinema, algo que o próprio 
cineasta sublinha e defende afirmando: - “When people think of something abnormal, 
                                                          
196 “Isso de cinema Queer não existe. A minha geração tem limites sexuais, sensuais e sentimentais que são 
completamente diferentes dos da geração que nos precede…Eu nunca fui tímido ou envergonhado de ser 
gay, mas faço um esforço implacável, desde a primeira cena de I killed my mother, para evitar reclamar 
coisas. Estes filmes não são lutas por direitos, são filmes” (tradução nossa do inglês) Cf. MCINTOSH, 
Andrew; FONTAINE, Myriam: Xavier Dolan. 2017, março, 14. [Enciclopédia Canadiana]. Disponível em: 
https://bit.ly/2S107eY  
197 “Como dizem aquelas senhoras: “É especial. Como isso me irrita, quando as pessoas dizem “diferente”, 
é porque lhes falta inteligência para entender “diferentemente”. Ou para apreciá-lo. Ou admitir que o 
odeiam” (tradução nossa do espanhol). 
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they’re going to say, “well that’s different.” It’s offensive because it’s so hypocritical and 
phony—like we don’t want to offend you but…”. 198 
Da mesma forma que clarifica o conceito e o menciona na sua filmografia, Dolan 
não se inibe de retratar as consequências inerentes à rejeição dessa mesma diferença, 
nomeadamente através da violência.  
Todas as personagens sofrem algum tipo de violência, Hubert e Tom sujeitam-se 
ao maus tratos físicos devido à sua sexualidade, Laurence é atacado pela sua escolha em 
tornar-se mulher, física e verbalmente. Francis é rejeitado e excluído da vida de Nico 
pelas suas escolhas sexuais, Louis e por fim Steve cujo comportamento resulta na rejeição 
dos mesmos pela sociedade e pelo seio familiar.  
No que respeita à linguagem cinematográfica, Dolan recorre sobretudo a planos 
em slow motion (comparáveis aos de Wong kar wai), os grandes planos, os formatos que 
se adequam a cada temática (por exemplo, o formato 1:1 utilizado em Mommy e College 
Boy e o uso do IMAX em Hello de Adele), os jogos de luz e sombra (principalmente 
quando a colaboração com André Turpin se torna constante), a paletas cromáticas de 
cores fortes como o azul, o cor de rosa choque, os vermelhos, os verdes, os amarelos, os 
roxos e os cor de laranjas.  
Estas cores estimulam o espectador tornando-se, progressivamente, características 
da produção Dolan, tal como os exercícios musicais que segundo o realizador permitem 
ao espectador usufruir de um intervalo narrativo e por outro lado compreendê-la através 
dos flashbacks musicais das personagens. Assumindo quase a estética de um videoclipe, 
cujas músicas escolhidas variam de género, ano, e ritmo, sendo bastante diversificadas, 
sobretudo as músicas pop. 
Compreendemos ainda que as metáforas visuais, o anacronismo, as referências, as 
citações e as menções à produção artística, literária ou musical, além da cinematográfica, 
são as ferramentas narrativas mais comumente aplicadas na filmografia de Xavier Dolan 
- Estas surgem, muitas vezes, como uma justaposição visual ou plástica na narrativa, 
recorrendo aos elementos identitários das personagens como os elementos de produção 
                                                          
198 “Quando as pessoas pensam em algo anormal, elas dizem “bem, isso é diferente”. É ofensivo porque é 
tão hipócrita e falso – como se não quisessem ofender, mas…” (tradução nossa do inglês) Cf. ”MYERS, 
Emma: Interview: Xavier Dolan. 2013, junho, 24 [FilmComment]. Disponível em: https://bit.ly/2Cl3PuD      
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artística ou visual que as rodeia, os adereços, o vestuário e o espaço onde se fazem 
representar.  
Assim, observamos a existência de pequenos detalhes que, pela sua recorrência, 
poderão contribuir para uma estética identificativa, como a loiça, especificamente as 
chávenas de chá199, os cigarros (as personagens fumam durante grande parte das 
filmagens e, em Les amours imaginaires Marie salienta a importância que os cigarros têm 
para ela) e por fim o olhar direcionado,  este contribui sobretudo para a carga emocional 
da filmografia. 
Em suma, aliada à temática, a abordagem cinematográfica caracterizará 
ambiguamente o cinema de Xavier Dolan, sendo a sua abordagem estética definida pela 
crítica como  “Flamboyant artistic taste”, “erotically charged plotlines”, “pulsating 
soundtracks”, “pretentious”, “pompous”, “extravagante style”, “Kinetic scenes”, “retro”, 
“stylish slow motions” “done with the finesse and delicacy of a genious”, “technical 
fluidity”, “wunderkind of contemporary french canadian cinema”, “loud, intense”, 
“sophisticated”, “confessional films”, “outrageous soundbites”, “interesting music 
choices”, “brilliant musical interludes”, “artistic repletion”, “cultivated artistry”, “feels 
classical and modern all at once”, entre outros depoimentos que poderão ser encontrados 
nas fichas de leitura presentes no segundo volume da nossa dissertação.  
 A familiarização com o cinema de Xavier Dolan permitiu-nos compreender a 
importância crescente da cultura visual na sua filmografia, salientando-se a inspiração 
artística e a apropriação de imagens que são reinterpretadas à luz do nosso tempo, 
funcionando de acordo com as necessidades da narrativa e das personagens por ele 
criadas. 
 Da mesma forma compreendemos as conotações cinematográficas que resultam 
do encontro de várias gerações e movimentos cinematográficos como a obra de Wong 
Kar-Wai, François Truffaut, Jean-Luc Godard e Gus Van Sant, atuando aqui como um 
repertório fílmico, uma linguagem que é adotada direta e/ou indiretamente, pois tal como 
os cineastas pertencentes à novelle vague Dolan e os seus contemporâneos  “são cinéfilos, 
                                                          
199 algo que chegou a ser enunciado na conta de Twitter do cineasta antes da eliminação da mesma 
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conhecem a história do cinema, adquiriram dessa maneira uma cultura cinematográfica e 
uma certa concepção da mise-en-scène fundada em escolhas estéticas, em opções morais, 
em gostos e, mais ainda, em violentas repugnâncias.”200.  
 Ainda que a sua produção seja muito recente e não usufrua de distanciamento 
temporal - como as obras fílmicas dos cineastas referidos anteriormente – a sua 
consistência temática, o ecletismo das suas referências, a representação da 
contemporaneidade através da música e da temática oferecem ao espectador uma estética 
que explora o que da arte contemporânea e consequentemente da cultura visual resulta, 
uma constante contaminação e migração de imagens e significações que se adaptam ao 
artista e à época que se faz (re)interpretar. Segundo Fineberg: -  
 
“to acknowledge that the formation of individual identity is challenged 
and shaped differently in the new century, that truth is more mutable, 
complicated, and plural than we might have thought in the past, that the 
pressures of society transgress the boundaries of the self in new ways, 
is necessary and self-evident. (…) . the most importante contemporary 
art has perhaps always have been difficult to recognize and understand. 
It requires hard work from the serious viewer. It baffles people, makes 
them uncomfortable and angry, it seems perpetually defeated by the 
overwhelming ills of every historical epoch, and it isn´t even 
“politically correct”. But it does offer a unique kind of truth, embodying 
an individual´s struggle to come to terms with his or her inner thoughts 
and identity in relation to the constantly changing facts of existence in 
the world.”201 
  
De entre as obras fílmicas analisadas (sem desconsiderar The Death and Life of 
John F. Donovan (2018) e Matthias and Maxime (2019), a aguardar estreia), pudemos 
aferir que o cinema de Xavier Dolan consiste, sobretudo, num percurso feito de 
                                                          
200 ASCENÇÃO, Joana; OLIVEIRA, Luís Miguel: “Nouvelle Vague”. Lisboa: Cinemateca Portuguesa- 
Museu do Cinema: Ministério da Cultura, [1999?], p. 66 
201 “Reconhecer que formação da identidade individual é desafiada e moldada diferentemente no novo 
século, que a verdade é mais mutável, complicada e plural do que aquilo que poderíamos ter imaginado no 
passado, que as pressões da sociedade transgridem as fronteiras do eu de novas maneiras, é necessário e 
evidente (…) a arte contemporânea mais importante talvez tenha sido desde sempre difícil de reconhecer e 
entender. Requer trabalho árduo do espectador sério. A arte confunde as pessoas, deixa-as desconfortáveis 
e irritadas, parece perpetuamente derrotada pelos males esmagadores de todas as épocas históricas e não é 
considerada “politicamente correta”. Mas oferece uma tipologia única da verdade, incorporando a luta de 
um indivíduo para chegar a um consenso com os seus pensamentos e identidade interiores em relação aos 
constantes mutáveis factos da existência no mundo” (tradução nossa do inglês) Cf. FINEBERG, Jonathan 
- Art since 1940: strategies of being. 3rd ed. London: Pearson Education, 2011, pps. 529-531 
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referências que apontam para uma consciência autobiográfica, ela própria reflexiva da 
cultura e da sociedade contemporâneas, em permanente evolução. 
 
Considerações Finais 
No começo desta investigação propusemo-nos a desenvolver uma análise da obra 
cinematográfica de Xavier Dolan considerando as questões inerentes a esse processo. Um 
processo baseado sobretudo nas referências visuais utilizando a nosso favor ferramentas 
pouco convencionais, como a utilização das redes sociais do cineasta como ferramenta 
metodológica e interpretativa.  
Do mesmo modo foi necessário contornar a falta de material bibliográfico com os 
depoimentos fornecidos por Xavier Dolan, o que consideramos ter sido um material 
importante mas condicionante, uma vez que o cineasta contradiz a informação e omite 
certos dados que seriam a chave para um mais amplo entendimento da sua filmografia e 
da sua carreira como ator, aspeto que gostaríamos de ter tido a oportunidade de 
desenvolver mais, contudo não era do nosso interesse explorar essa vertente ao ponto de 
possivelmente nos perdermos no criador e consequentemente colocar a obra e a análise 
num segundo plano. 
Consideramos ainda os depoimentos fornecidos pela crítica um elemento chave 
para a compreensão da boa receção fílmica, uma vez que estas opiniões poderão 
influenciar o potencial espectador e condicionar a sua interpretação. 
 Não só os críticos de cinema mas também as opiniões dos fãs, dos atores que 
participaram nos seus filmes e especialmente o depoimento de André Turpin, que se 
tornou para esta investigação um acrescento importante na forma de analisar e pensar a 
imagem segundo a perspetiva de realizador, e a função que este ocupa, o de diretor de 
fotografia.  
A análise fílmica foi por nós encarada como um desafio, estimulando a nossa 
opinião crítica, a nossa cultura cinematográfica, a nossa metodologia de investigação e 
por fim a sistematização de todos os dados recolhidos durante o processo de elaboração 
 136 
da dissertação, esperando obter um resultado coerente, homogéneo e significativo, uma 
vez que não existem bases de estudo para o cinema de Xavier Dolan. 
Depreendemos com os resultados da análise fílmica a importância que a 
filmografia de Xavier Dolan possui na cultura visual e consequentemente no cinema. 
Embora não tenha sido criador de nenhum movimento ou revolucionado alguma técnica 
específica, Dolan imprime na sua filmografia a sua marca, não deixando o espectador 
indiferente perante a narrativa, as personagens, a temática e sobretudo as imagens, estas 
encontram-se ao serviço do cineasta que as reinterpreta, levando-nos a ponderar cada vez 
mais no conceito de cultura visual. Esperemos, portanto, que esta investigação constitua 
um contributo para os estudos no âmbito do cinema contemporâneo e, mais 
concretamente, da filmografia de Xavier Dolan.  
Sem esquecer que o cineasta apresenta um percurso ainda em desenvolvimento, 
com uma linguagem cinematográfica que se vai consolidando a cada estreia. Como tal, 
sublinhamos a importância de estudos multidisciplinares para uma melhor compreensão, 
estudos que congreguem abordagens de cinema, artes, história da arte, filosofia, 
sociologia, psicologia, entre outros. Algo que Metz sublinha no que respeita ao cineasta 
como artista contemporâneo: -  
“Embora seja verdade que a invenção cineástica é 
inevitavelmente uma mistura de inspiração artística e de organizações 
de linguísticas, não deixa também de ser verdade que o cineasta é 
sempre primeiro um artista, e que é através do seu esforço para dispor 
diferentemente as coisas do real, através de sua intenção estética e das 
suas pesquisas de conotação, que ele chega às vezes a deixar atrás dele 
alguma forma que poderá posteriormente se tornar norma e 
eventualmente constituir um “fato de linguagem”.”202 
 
Não podemos deixar de mencionar algumas fragilidades presentes na sua 
dissertação que devido à falta de tempo nos foi impossível de aprofundar como 
gostaríamos, especialmente o uso do Instagram como ferramenta metodológica na análise 
fílmica abordando apenas alguns exemplos. Ou ainda a possibilidade de aprofundar os 
                                                          
202 METZ, Christian - A significação no cinema. São Paulo: Perspectiva, 2007. (Debates), p. 203 
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paralelismos e comparações com as obras fílmicas contemporâneas. Não obstante, serão 
alvo de futuras investigações. 
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